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O presente projeto de dissertação foi elaborado no âmbito do Mestrado Integrado em Engenharia e 
Gestão Industrial da Universidade do Minho. O trabalho foi desenvolvido na empresa DST S.A., mais 
precisamente no departamento de logística, responsável pela gestão e alocação a obras de materiais, 
equipamentos e operadores. 
A metodologia aplicada neste projeto foi a Action Research, no qual o investigador assume um papel 
ativo e interventivo. A primeira fase do trabalho é composta por uma revisão de literatura que aborda a 
logística e projetos desenvolvidos anteriormente sobre o controlo e cálculo da produtividade de operações 
de movimentação de solos. Nesta primeira fase, está também incluído o diagnóstico ao estado atual da 
empresa, onde foram observadas as operações executadas pela logística e, consequentemente, 
identificadas as oportunidades de melhoria: inexistência de controlo contínuo das operações de 
movimentação de solos, insuficiente comunicação entre o departamento de logística e as obras e a falta 
de um suporte para a análise de produtividade dos equipamentos em obra. 
Na fase seguinte, foram apontadas soluções para os problemas identificados, consistindo num novo 
modelo de planeamento por parte da logística, onde seria aplicada a ferramenta desenvolvida ao longo 
do projeto, designada para o cálculo e controlo da produtividade dos camiões e escavadoras nos ciclos 
de movimentação de solos. Através da aplicação da ferramenta na análise em várias obras distintas, foi 
possível confirmar a utilidade da ferramenta, visto que esta permitiu executar o desejado controlo 
contínuo de operações, assim como criar um suporte que permite o cálculo e análise da produtividade 
dos equipamentos envolvidos.  
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ABSTRACT 
The present dissertation project was elaborated within the scope of the Integrated Masters in Engineering 
and Industrial Management of the University of Minho. The work was developed in the company DST 
S.A., more precisely in the logistics department, responsible for the management and allocation of 
materials, equipment and operators in the construction sites. 
The methodology applied in this project was Action Research, in which the researcher takes an active 
and intervening role. The first phase of the work is composed by a literature review that discusses the 
logistics and previously developed projects in control and calculation of the productivity in earthmoving 
operations. Still in this phase, a diagnosis of the current state of the company is also included, in which 
the operations carried out by the logistics were observed and, consequently, the opportunities for 
improvement were identified: lack of continuous control of earthmoving operations, insufficient 
communication between the department of Logistics and construction sites and an inexistent support for 
the equipment’s productivity analysis on site. 
In the next phase, solutions were proposed for the identified problems, consisting in a new planning 
model, in which the tool developed throughout the project, designed to calculate and control the 
productivity of the trucks and excavators in earthmoving operations. Through the application of the tool 
in the analysis of several different works, it was possible to confirm the usefulness of the tool, since it 
allowed to execute the desired continuous control of operations, as well as to create a support that allows 
the calculation and analysis of the productivity of the equipment involved. 
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Este capítulo efetua o enquadramento ao tema da dissertação, e apresenta os objetivos propostos, a 
metodologia adotada e a estrutura da dissertação. 
1.1 Enquadramento 
Com a recessão económica verificada ao longo dos últimos anos, o setor da construção civil foi um dos 
que mais sofreu consequências penalizadoras para o negócio, com perdas bastante significativas. Para 
este e outros desafios, requer-se uma boa capacidade de adaptação e resposta da parte das empresas 
de modo a conseguirem manter-se viáveis e competitivas. O fator da globalização trouxe uma abertura 
de mercados que reforça a necessidade de elevar a competitividade das organizações, de cumprimento 
de prazos de entrega e de standards de qualidade cada vez mais exigentes. Deste modo, potenciar a 
performance da empresa torna-se imperativo, nomeadamente através de melhorias de produtividade, 
sendo este um dos aspetos chave para o sucesso da organização. Além deste fator, aspetos como o 
desenvolvimento e inovação dos métodos construtivos, e uma melhor utilização das novas tecnologias 
de informação, não podem ser descartadas para que esta indústria acompanhe o desenvolvimento 
verificado em diversas outras, como a indústria automóvel. A produtividade é definida pela relação entre 
o resultado final e os recursos consumidos durante o processo. Assim, este conceito torna-se num fator 
chave para a performance de uma organização (Tangen, 2002). Os fracos resultados revelados na 
indústria da construção, levantam questões não só relacionadas com a performance do trabalho, mas 
também com os métodos envolvido no cálculo deste indicador. Adrian (1997) indica que um dos 
problemas encontrados no método de cálculo é o facto de este, usualmente, consistir numa divisão do 
valor do produto final (em dinheiro ou unidades) pelo tempo de trabalho dos operadores para chegar ao 
mesmo. O resultado deste cálculo não traduz com fiabilidade a produtividade pois esta deve ser analisada 
tendo em conta não só o resultado final do trabalho efetuado pelos operadores, mas também pelos 
equipamentos. Equipamentos como escavadoras ou gruas têm também um custo por hora significativo 
para a empresa, tornando essencial considerar as suas horas de trabalho e produto final no cálculo da 
produtividade. Outra causa para os fracos resultados da produtividade na indústria da construção é 
apontada por Azevedo (2011) como o uso do tradicional (DBB) design-bid-build como método para a 
realização do projeto. Este método não promove a interação do projetista com o construtor da obra, o 
que faz com que o conhecimento da construção não seja usado durante a fase do projeto. Desta maneira, 
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apostar e assumir o risco da implementação de novos métodos para aumento da produtividade não se 
torna apelativo para os donos de obra. O resultado da aplicação deste método tradicional costuma incluir 
mudanças durante a obra e o não cumprimento de prazos, o que se traduz no aumento de custos. 
O trabalho do presente projeto de dissertação consistiu no acompanhamento de operações de 
movimentação de solos. Este tipo de operações representa uma grande fatia do orçamento de diferentes 
obras realizadas pela empresa DST, uma vez que envolvem equipamentos pesados como escavadoras 
e camiões, que comportam grandes custos de operação. Gates & Scarpa (1980) referem que para a 
seleção do equipamento de movimentação de terras, além das categorias relações espaciais, 
características do solo e provisão de contratos, uma quarta categoria, designada de considerações 
logísticas, deve ser considerada. A categoria logística engloba os fatores de disponibilidade de 
equipamento e operadores, tempo e custo de mobilizar e desmobilizar equipas, gestão de equipamentos 
considerando operações anteriores e posteriores à atual, custos de aluguer, posse e operação e taxas de 
produção. A motivação para a realização do presente projeto de dissertação assenta, precisamente, na 
potencialização da categoria logística no que toca às operações de movimentação de solos. O 
acompanhamento e controlo dos equipamentos envolvidos nas operações visa, não só a otimização da 
produtividade dos mesmos, mas também a criação de um sistema fidedigno para o cálculo e análise do 
indicador. Dessa forma, a gestão dos equipamentos será aperfeiçoada, beneficiando dos registos obtidos 
pelo acompanhamento e controlo e culminando na maximização da produtividade e redução dos custos 
de operação.  
1.2 Objetivos 
O objetivo principal deste projeto é avaliar, controlar e otimizar a produtividade dos equipamentos e, para 
tal, torna-se necessário atingir vários objetivos secundários: 
• Avaliar a potencialidade das ferramentas existentes na DST (Komtrax e Cartrack); 
• Proceder ao levantamento do rendimento teórico dos equipamentos; 
• Desenvolver e implementar uma ferramenta para análise sistemática da produtividade dos 
equipamentos e que auxilie os profissionais na interpretação dos resultados; 
• Identificar e definir ações de melhoria que potenciem o aumento de produtividade dos 
equipamentos em obra. 
 
1.3 Metodologia de Investigação 
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O trabalho desenvolvido segue a metodologia de Investigação-ação, onde o investigador desempenha um 
papel ativo e interventivo. O projeto é composto pelas seguintes fases:  
Fase 1– Revisão bibliográfica sobre a produtividade dos equipamentos na indústria e, particularmente, 
na construção civil. Esta revisão abordou ferramentas para o controlo da produtividade. A informação foi 
retirada de artigos científicos, livros ou dissertações no tema do projeto, sendo dada principal relevância 
às fontes mais recentes. 
Fase 2 - Análise dos processos de produção em obra e dos equipamentos utilizados, bem como das 
ferramentas existentes para avaliação da produtividade. Nestas ferramentas estão incluídos os softwares 
Komtrax e Cartrack de onde foram retiradas informações importantes sobre a performance dos 
equipamentos. Depois de analisado o contexto geral, foram identificadas as oportunidades de melhoria. 
Fase 3– Depois de identificadas as oportunidades de melhoria, foi necessário analisar os dados 
recolhidos e, utilizando as ferramentas adequadas e o conhecimento sobre os processos de produção 
em obra, formular soluções para otimizar os processos estudados. 
Fase 4 – Sendo as primeiras fases baseadas na recolha e tratamento de dados, o processo seguinte 
envolveu o teste das propostas de melhoria formuladas. Para isso estas propostas foram testadas na 
prática e foi nesta fase que esta passagem de teoria para a prática foi acompanhada e monitorizada. 
Fase 5 – Avaliar os resultados das melhorias implementadas é uma fase fundamental do processo pois 
permite descobrir se o trabalho realizado na teoria traz de facto benefícios para o contexto real da 
empresa. A partir deste ponto é possível decidir se a proposta de melhoria é adequada e, nesse caso 
implementa-la nos processos da empresa. Em caso contrário, a proposta teria de ser melhorada ou 
restruturada, aplicando os mesmos passos e seguindo a mesma lógica das fases anteriores. 
Fase 6 – Esta última fase consistiu na compilação de toda a informação usada durante a realização do 
projeto, bases teóricas, fontes, dados recolhidos, técnicas aplicadas, resultados e conclusões. Desta 
forma, foi possível desenvolver a tese de mestrado. 
1.4 Estrutura da dissertação 
A presente dissertação é constituída por 7 capítulos. O primeiro é efetua um enquadramento ao tema, 
enumera os objetivos propostos e a metodologia adotada. 
O capítulo 2 diz respeito à revisão de literatura sobre os conceitos basilares para o desenvolvimento da 
dissertação. 
O capítulo 3 tem como função apresentar a empresa onde o projeto foi desenvolvido. 
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O capítulo 4 efetua uma apresentação da situação atual da empresa, mais precisamente do 
departamento de logística. É também realizado um diagnóstico dos procedimentos de alocação dos 
equipamentos para as operações de movimentação de solos, sendo posteriormente descritos os 
problemas identificados. 
No capítulo 5 são expostas as soluções encontradas para os problemas identificados anteriormente. 
O capítulo 6 aborda a implementação da ferramenta de controlo e cálculo da produtividade criada 
durante o projeto, explicando a forma como a mesma foi aplicada. São também apresentados um caso 
de estudo e uma análise estatística. 
Por último, o capítulo 7 tem como objetivo expor as considerações finais sobre o trabalho desenvolvido, 
assim como indicar as propostas para desenvolvimento do trabalho futuro. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 
Foi elaborada uma revisão de literatura onde são abordados os conceitos basilares para o 
desenvolvimento da presente dissertação. Assim, esta revisão incide sobre a logística e trabalhos 
realizados anteriormente na área do cálculo e controlo da produtividade em operações de 
movimentação de solos. 
2.1 Logística 
O conceito de logística teve a sua origem no contexto militar, onde ao logo dos séculos se revelou 
num dos principais fatores responsáveis pelo sucesso ou insucesso dos exércitos. As organizações 
logísticas de apoio a estas operações militares tinham como objetivo garantir o abastecimento de 
equipamentos, munições, comida e medicamentos, assim como planear o movimento das tropas 
no terreno. Os exemplos de sucesso são inúmeros e remontam a épocas longínquas como é o 
caso do período de 264 a 241 a.C., durante a Primeira Guerra Púnica contra Cartago, onde o 
exército romano era capaz de marchar 26 km por dia durante 4 semanas, graças a um eficiente 
sistema logístico. Outro exemplo de sucesso passou-se no século 13, onde a cavalaria do exército 
mongol, maior império em território contíguo da história, foi capaz de percorrer 290 km em três 
dias (Leighton, 1999). No entanto, foi durante a Segunda Guerra Mundial que foi desenvolvido o 
conceito da logística moderna e a adoção do mesmo pelo mundo empresarial.  
Este desenvolvimento deveu-se ao facto de a Segunda Guerra Mundial ter requerido um transporte 
de homens, equipamento e alimentos para diferentes zonas do mundo. Além da movimentação a 
grandes distâncias, a necessidade de produção maciça de armamento levou ao rápido 
desenvolvimento dos processos industriais. Nesta época verificou-se também uma evolução da 
eletrónica e informática e a construção dos primeiros modelos matemáticos para apoio a tomada 
de decisão para alocação de recursos (Gropman, 1997). 
Segundo Arbache (2015), a logística assume uma importância de relevo no mundo empresarial 
atual pois permite agregar e criar valor ao cliente por parte das empresas e organizações. Desta 
forma, a logística torna-se numa peça chave para o sucesso da estratégia empresarial, na medida 
em que possibilita um diferenciamento face à concorrência através de uma prestação de serviços 
de nível superior ou redução de custos operacionais (Arbache, 2015).       
O Council of Supply Chain Management Professionals (CSCMP) define gestão logística ou logística 
como a parte da cadeia logística que planeia, implementa, e controla a eficiência do fluxo direto e 
inverso, o armazenamento de produtos, serviços e informação entre o ponto de origem e o ponto 
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de consumo, com o objetivo de satisfazer os requisitos dos clientes. A gestão da logística inclui, 
normalmente, gestão de transporte de entrada e saída, gestão de frota, handling de material de 
armazém, satisfação de encomendas, desenho da rede logística, gestão de inventário, 
planeamento da oferta e procura e gestão de serviços logísticos por terceiros (CSCMP, 2010). 
Reforça também a definição constatando que, numa visão geral, a função da logística inclui 
também sourcing e procurement, planeamento e escalonamento da produção, montagem e 
embalagem, e serviço ao cliente. Está também envolvida em todos os níveis do planeamento 
estratégico, operacional e tático. A gestão da logística é uma função integrante que coordena e 
otimiza todas as atividades logísticas, bem como a colaboração das atividades logísticas com 
outras funções, incluindo marketing, vendas, produção, finanças e tecnologia de informação 
(CSCMP, 2010). 
Visão Tradicional 
Segundo a visão tradicional, a logística é dotada de uma natureza funcional, incidindo 
prioritariamente sobre otimização do fornecimento das matérias-primas e distribuição do produto 
final até ao cliente (Beamon, 1999). 
Ballou (1993) afirma que a logística empresarial está relacionada com todas as atividades de 
movimentação e armazenagem, que facilitam o fluxo de produtos e informações do ponto de 
aquisição da matéria-prima até a distribuição do produto final, providenciando níveis de serviços 
adequados a um custo razoável para clientes. 
Slack, Chambers, & Johnston (2002) destacam também o foco operacional da logística, atribuindo-
lhe o estatuto de ciência, que descreve a gestão da distribuição física além do consumidor imediato 
ao longo da cadeia até o cliente final.  
Kopczak & Johnson (2003) caracteriza a logística funcional como um fluxo de materiais, 
informação e recursos financeiros na direção do cliente, com foco na satisfação da encomenda 
por parte de cada elemento da cadeia de abastecimento. O esquema deste fluxo está representado 






O modelo tradicional, baseado numa perspetiva funcional e delimitação de funções, não favorecia 
a coordenação visto que dificultava o relacionamento e a articulação das atividades dos diferentes 
elementos do sistema logístico. Deste modo, surgiu a necessidade de adotar uma nova perspetiva 
facilitadora de uma criação de sinergia entre os diferentes elementos, sendo a solução a aplicação 
de uma gestão integrada (Moura, 2006). 
Wood Junior & Zuffo (1998) ampliam o conceito afirmando que a logística “ganha uma nova 
dimensão, envolvendo a integração de todas as atividades ao longo da cadeia de valores: da 
geração de matérias-primas à prestação do serviço ao cliente final. Deixa de ter um enfoque 
operacional para adquirir um caráter estratégico”. No seguimento desta definição, a logística pode, 
então, ser definida como o processo de planeamento, implementação e controle do fluxo e 
armazenamento eficiente e econômico de matérias-primas, materiais semiacabados e produtos 
acabados, bem como as informações a eles relativas, desde o ponto de origem até o ponto de 
consumo, com o propósito de satisfazer as exigências dos clientes (Lambert, Stock, & Valentine, 
1999). 
Kopczak & Johnson (2003) apresentam uma visão processual que trata o processo não como uma 
transferência de materiais, informação e recursos financeiros entre os diferentes elementos, mas 
como uma colaboração conjunta em que todos os elementos são sujeitos a partilhar 
responsabilidades e funções dentro do sistema logístico. Esta visão está ilustrada na Figura 2. 
 
 
Fornecedor Produtor Distribuidor Retalhista Cliente 
Final 
Produtos, Informações, Recursos Financeiros 
Figura 1- Logística Funcional (Kopczak & Johnson 2003) 
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2.2 Atividades da Logística 
A logística é constituída por ativididades primárias, que representam a maior fatia do custo total 
logística e permitem a coordenação das tarefas, e por atividades de apoio. São estas as atividades 
que, aplicadas em conjunto, permitem atingir o nível de serviço e os custos logísticos pretendidos 
(Ballou, 1993). As atividades primárias identificadas por Ballou (1993) são: 
• Transportes. 
• Manutenção de stocks. 
• Processamento de pedidos. 
Por sua vez, as atividades de apoio às primárias são: 
• Armazenagem. 
• Manuseamento de materiais. 
• Embalagem de proteção. 
• Obtenção. 
• Programação de produtos. 
• Manutenção de informação. 
Rosa (2011) reforça a ideia de Ballou afirmando que as atividades logísticas se podem definir 
baseando-se no nível de serviço, estando este no centro do processo logístico. Desta forma, o 
esquema proposto pelo autor para ilustrar a distribuição das atividades é apresentado na Figura 
3. 
Figura 2- Visão Processual da Logística (Adaptado de Kopczak & Johnson 2003) 
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Através da observação do esquema da figura podemos constatar que a logística é dividida em três 
conjuntos de atividades: Gestão de Stock, Gestão de Transporte e Gestão do Processamento do 
Pedido. Estes conjuntos estão, por sua vez, relacionados diretamente com atividades 
complementares: Compras, Armazenagem, Embalagem de Proteção, Manuseio de Materiais, 
Transporte e Manutenção da Informação. 
2.2.1 Gestão de Processamento do Pedido  
A atividade de gestão de processamento de pedido assume uma importância primária pois é o 
ponto crítico no desempenho em termos de tempo de entrega ao cliente. Além disso, é a atividade 
que dá início ao processo logístico. Considerando os custos associados às atividades, esta é a que 
apresenta os menores valores, quando comparada com os custos de transporte e manutenção de 
inventário. (Ballou, 1993).  
Arima & Capezzutti (2004) afirmam que é essencial uma colaboração conjunta de todas as 
entidades de uma organização na fase de planeamento e modelo de gestão. Assim, será possível 
o fornecimento de todas as informações necessárias em relação ao ciclo de negócio para 
implementar sistemas de informação e estabelecer procedimentos na atividade de processamento 
de pedidos. Os autores dividem a constituição do processamento de pedidos em cinco fases 
distintas: preparação, transmissão, entrada, separação e fecho e comunicação sobre situação do 
pedido. 
• Preparação de pedidos – A preparação é a primeira fase do procedimento, iniciando 
com a identificação de necessidade de aquisição de produtos ou serviços e culminando 
Figura 3- Actividades da Logística (Rosa 2011) 
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na escolha de fornecedores para o efeito (Fleury, 2003). No processo, fatores como 
disponibilidade de stock e custos de transporte são considerados. Atualmente, com a 
evolução tecnológica, esta fase tem beneficiado de uma redução de tempo necessário 
para execução visto que os formulários manuais preenchidos por fornecedores se tornam 
desnecessários (Arima & Capezzutti, 2004). Além disso, a disponibilidade de catálogos e 
informações sobre características dos produtos e serviços oferecidos online agiliza 
também a procura e seleção de fornecedores (Fleury, 2003). 
• Transmissão de pedidos - Existem duas formas para a transferência de pedidos: 
manual e eletrónica. A primeira forma é mais adequada para empresas que lidam com 
uma pequena quantidade de pedidos, visto que executar esta operação manualmente 
representa menos custos para a organização. Outra vantagem do carregamento físico do 
pedido prende-se com o facto de beneficiar de uma maior flexibilidade, tornando-o ideal 
para empresas com várias situações de venda diferentes. No que diz respeito a empresas 
inseridas num contexto mais competitivo, a precisão, confiança e velocidade do fluxo de 
informação ganha uma importância acrescida, compensando adotar um sistema 
eletrónico (Arima & Capezzutti, 2004). A revolução deste processo, primeiro pelo 
desenvolvimento de call centres, depois pelas soluções apresentadas pela Internet e 
computadores portáteis, veio diminuir tempos de transmissão de dias ou semanas para 
minutos, o que se traduz numa otimização do processo geral do processamento do pedido 
(Fleury, 2003). 
• Entrada de pedidos – A terceira fase do processamento de pedidos tem como objetivo 
a análise da precisão da informação do pedido, prestando atenção a fatores como 
quantidade, preço, ou descrição. Além da revisão da informação é nesta etapa que é 
analisado o crédito do cliente, podendo o pedido ser recusado no caso de não 
corresponder às conformidades. Depois de efetuada esta triagem a informação é, então, 
transmitida para outras secções, como por exemplo para se dar inicio ao facturamento. O 
avanço tecnológico também influenciou positivamente o desempenho desta tarefa visto 
que um sistema eletrónico eficiente torna a entrada dos pedidos automática. No entanto, 
quanto ao crédito do cliente, este deve ser cuidadosamente analisado, visto que, mesmo 
cumprindo todos os requisitos relacionados com o produto ou serviço requisitado, pode 
comprometer o pagamento dos serviços prestados (Arima & Capezzutti, 2004).  
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• Separação e fecho do pedido – Depois da aceitação do pedido, a fase seguinte 
consiste na obtenção do produto em questão através de produção, compra ou do stock 
existente. Com base nos dados da disponibilidade de stock, estado de produção ou 
pedidos pendentes, é nesta altura que uma estimativa do tempo de entrega pode ser 
fornecido ao cliente. De seguida, inicia-se o embalamento e a preparação do programa e 
documentação da expedição (Fleury, 2003). 
• Comunicação da situação do pedido – A última fase do processo do pedido visa 
aumentar o nível de serviço ao cliente. Isto é conseguido através do fornecimento da 
informação do estado da encomenda, ou seja, dados sobre a sua localização, prazo 
previsto de entrega e atrasos no processo, esclarecendo o cliente sobre os 
acontecimentos. Para facilitar a rastreabilidade, a embalagem do produto deve apresentar, 
além de instruções de utilização e prevenção, condições para ser uma ferramenta para 
informação da localização física do pedido (Arima & Capezzutti, 2004). 
Problemas no processamento do pedido 
Durante o desenrolar do processo do pedido podem surgir vários problemas, havendo três 
diferentes problemas que se destacam pela sua frequência de acontecimento: perceções 
conflituantes entre clientes e fornecedores, variabilidade dos tempos de ciclo e oscilação da 
procura (Fleury, 2003). 
• Perceções conflituantes – Um dos problemas mais comuns neste tipo de processo 
reside na diferença de visão entre o cliente e o fornecedor quanto ao conceito de tempo 
de ciclo de um pedido. O conflito resultante entre as duas diferentes perceções é 
normalmente causado pela visão mais limitada do fornecedor quanto ao indicador de 
desempenho. No que diz respeito à visão do cliente, este define o início do tempo de ciclo 
como o momento em que faz o pedido, acabando na receção do mesmo. Já para o 
fornecedor, o ponto de partida do ciclo é entendido como o momento de entrada do pedido 
no sistema, culminando na expedição do pedido para o cliente. A consequência desta 
visão limitada traduz-se, então, num tempo de ciclo curto, comparado ao tempo obtido 
pelo cliente. Desta forma, o fornecedor cria uma ilusão de um bom nível de serviço, 
quando na realidade, na perspetiva do cliente, o nível é insatisfatório (Fleury, 2003) . 
• Variabilidade dos tempos de ciclo – Fleury (2003) afirma que outro problema 
identificado com frequência é a variação dos tempos de ciclo dos pedidos. Isto é uma 
consequência direta da falta da normalização e controlo das diferentes tarefas que 
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constituem o processo dos pedidos efetuados. Deste modo, o autor defende a existência 
de oito causas principais para esta variabilidade, divididas em dois grupos: processos de 
informação e processos físicos. Quanto aos processos de informação, destacam-se 
atrasos nas transmissões de pedidos, lentidão da aprovação de crédito, demora na 
negociação de descontos e prioridade no atendimento. No que diz respeito aos processos 
físicos são identificados problemas na disponibilidade de inventário, consolidação de 
cargas, atrasos no transporte e dificuldade de entrega ao cliente. 
• Oscilação da procura – O terceiro problema, e o mais frequente, está relacionado com 
a variação da procura. Esta oscilação é a principal causa da incerteza existente nos 
sistemas logísticos atuais, sendo causada por diversos fatores, internos e externos às 
organizações (Fleury, 2003).  
Um inquérito realizado pela AMR Research mostra que os principais fatores geradores da 
flutuação da procura são o lançamento de novos produtos, a proliferação de produtos e o 
aumento de eventos/promoções especializadas de retalho. Outras razões tais como 
aumento de competitividade ou rápidas mudanças nas preferências dos clientes também 
foram consideradas relevantes para o efeito. O gráfico elaborado pela AMR Research está 
ilustrado na Figura 4. 
 
Figura 4- Fatores com impacto na variação da procura - AMR Research 
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Fleury (2003) aponta ainda razões como movimentos especulativos dos consumidores e diferentes 
fatores sazonais. 
Ainda associado à gestão do processamento do pedido está a Manutenção da Informação, que 
tem como objetivo o estabelecimento de um suporte para o recebimento e tratamento de pedidos, 
sendo também responsável pelo fluxo de informação na empresa e disponibilização dos pedidos 
e normas de tratamento (Rosa, 2011) 
2.2.2 Gestão de Transportes 
Adotando uma visão tradicional, a gestão de transportes é um conceito abordado apenas segundo 
a parte operacional (Neuschel & Russell, 1998; Ng & Pearson, 1997), sendo avaliado segundo a 
performance operacional e os custos associados (McCann, 2001; Meixell & Norbis, 2008). 
Fleury (2002) atribui ao transporte o título de atividade com maior peso no sistema logístico. O 
autor afirma que este peso pode ser medido através de indicadores financeiros como o custo, 
facturamento e lucro, representando o transporte, em média, 60% dos custos logísticos, 3,5% do 
facturamento e 50% do lucro. Mason, Ribera, Farris, & Kirk (2003) reforçam a influência do 
transporte nestes indicadores financeiros, atribuindo intervalos de 30% a 60% dos custos logísticos 
e 2% a 4% do facturamento, ao mesmo. 
Silveira Martins, Silva Xavier, Vieira de Souza Filho, & Silveira Martins (2011) e Fleury (2002) 
atribuem, além da abordagem operacional, uma visão estratégica à gestão de transportes. Silveira 
Martins et al. (2011) realçam a importância da realização e aplicação de estratégias de transporte 
eficientes, visto que o relevo do transporte para as organizações se traduz na criação de valor, 
tanto a nível de serviço ao cliente como contribuição na formação de custos. Fleury (2002) divide 
o amplo conjunto de decisões atribuídas à administração do transporte em decisões estratégicas 
e decisões operacionais. O autor caracteriza as decisões estratégicas como processos com 
impacto a longo prazo, que abordam temas estruturais. Estas, por sua vez podem ser divididas 
em quatro áreas: escolha de modo de transporte, decisões sobre a propriedade da frota, seleção 
e negociação com transportadoras e política de consolidação de cargas. 
• Escolha do modo de transporte: Ribeiro & Ferreira (2002) apontam quatro modos 
de transporte: rodoviário, ferroviário, aquático e aéreo. Sendo cada modo possuidor de 
características próprias, a escolha do transporte ideal deve considerar o custo e tipo de 
serviço a executar. Fleury, Wanke, & Figueiredo (2000) selecionam cinco dimensões 
para a classificação da qualidade de serviço oferecido: velocidade, fiabilidade, 
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capacidade, disponibilidade e frequência. A Tabela 1 apresenta a relação entre o tipo 
de transporte e cada dimensão da qualidade de serviço, sendo a pontuação menor 
sinónimo de excelência no serviço prestado. 
 
           Tabela 1- Relação Tipo de transporte - Qualidade de Serviço (Adaptado de Fleury et al 2000) 
Pela observação da tabela é possível concluir que, considerando a velocidade, ou seja, 
o tempo despendido em cada rota, o transporte aéreo é o que obtém melhor 
classificação. Já na dimensão da disponibilidade, lugares onde o transporte pode chegar 
(Bowersox, Closs, & Cooper, 2002), o transporte rodoviário é o que se destaca, auxiliado 
pelo facto de poder executar serviço porta a porta. Quanto à fiabilidade, o transporte 
melhor classificado é o tubular, revelando melhor performance em termos de entregas 
no tempo estimado e em boas condições (Fleury, Gestão estratégica do transporte, 
2002) . No que diz respeito à capacidade, possibilidade de carga de qualquer tamanho 
e tipo de carga (Ribeiro & Ferreira, 2002), o transporte aquático apresenta-se como o 
único modo de excelência. Quanto à quinta dimensão, a frequência que pode ser 
definida como o número de vezes que é permitido utilizar o transporte num determinado 
espaço temporal (Bowersox, Closs, & Cooper, 2002), o transporte tubular é o que obtém 
melhores resultados. 
Como resultado final, somando as classificações de cada dimensão para cada tipo de 
transporte, conclui-se que o transporte rodoviário é o que reúne maior preferência, 
sendo o aquático o que oferece, na generalidade, o pior serviço. 
• Propriedade de frota: Fleury (2002) considera a decisão de utilizar frota própria ou 
recorrer à terceirização do serviço como a segunda mais influente no planeamento 
estratégico dos transportes. A favor da terceirização dos transportes contribuem diversos 
fatores como a redução de complexidade administrativa e a dificuldade de controlo de 
Características Ferroviária Rodoviária Aquática Tubular Aéreo 
Velocidade 3 2 4 5 1 
Disponibilidade 2 1 4 5 3 
Fiabilidade 3 2 4 1 5 
Capacidade 2 3 1 5 4 
Frequência 4 2 5 1 3 
Resultado 14 10 18 17 16 
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atividades. Fatores da gestão de frota como custos de manutenção e assaltos a veículos 
revelam-se difíceis de monitorizar. Aliando ao número de funcionários e quantidade de 
níveis de hierarquia que a gestão da frota requere, a terceirização surge como solução 
para aliviar os gastos associados (Silva, 1997). O autor destaca ainda a necessidade de 
intensificar o uso de ativos da empresa, dando o exemplo da empresa de transporte 
Transultra que utiliza 50% dos equipamentos de empresas subcontratadas com o 
objetivo de aproveitar o rendimento máximo dos próprios equipamentos. 
• Seleção e negociação com transportadoras: Segundo Silva (2005), os critérios 
de seleção de transportadoras são a confiabilidade, preço, flexibilidade operacional, 
flexibilidade comercial, estabilidade financeira, qualidade do pessoal operacional e 
informações de desempenho. O autor defende que entre os fatores enumerados, a 
confiabilidade destaca-se como o ponto nevrálgico na escolha dos prestadores do 
serviço. Um nível elevado de confiabilidade garante cumprimento de prazos de entrega, 
disponibilidade de veículos e segurança que, num mercado cada vez mais adaptado ao 
conceito just-in-time (JIT), se torna essencial no desempenho dos intervenientes 
logísticos. Fleury (2002) destaca também o preço como um indicador relevante, visto 
que assegurando a confiabilidade, a empresa escolherá aquele que oferece o preço 
mais reduzido. No entanto, em casos de transporte de produtos perigosos ou de elevado 
valor agregado, o preço não assume um carácter tão decisivo, destacando-se a 
segurança como critério diferenciador. O autor constata ainda o desenvolvimento sofrido 
pelas operações de transporte, tanto a nível tecnológico como a nível de serviços. Desta 
maneira, a qualidade do pessoal operacional torna-se também essencial, exigindo-se 
capacidades técnicas e comportamentais adequadas para o serviço. De um ponto de 
vista de controlo do desempenho, as informações fornecidas pelas empresas 
transportadoras são um indicador importante para organizações com sistemas logísticos 
avançados que pretendem retirar a produtividade máxima das suas operações, visto 
que com relatórios de monitorização contínua, podem identificar problemas, as suas 
causas e otimizar as operações (Silva, Os Princípios da Excelência na Gestão do 
Transporte, 2005). 
O aumento de complexidade no sistema logístico atual, assim como o aumento da 
pressão competitiva no mercado, torna a gestão da logística de transporte uma área 
apetecível para a aplicação de novas técnicas de negociações. Estas negociações são 
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essenciais para a elaboração de acordos que satisfaçam e beneficiem, tanto os 
consumidores, como os fornecedores, visando uma construção de uma cadeia logística 
competitiva (Van Der Putten, Robu, La Poutré, Jorritsma, & Gal, 2006). Fleury (2002) 
foca a importância da negociação do custo de transporte, envolvendo custos de 
combustível, manutenção, seguros, capital ou depreciações. Além destes fatores, as 
horas trabalhadas pelos veículos e o tempo despendido nas operações de carga e 
descarga são também indicados. O autor propõe então que toda a operação seja 
monitorizada e planeada, resultando na seleção dos veículos mais adequados para o 
tipo de operação e otimização de processos com vista à redução de tempos. Lima 
(2001) enumera também fatores que influenciam o custo do preço dos transportes, 
sendo estes a facilidade de manuseio do produto, facilidade de acomodação, risco de 
carga, sazonalidade, trânsito, carga de retorno e especificidade do veículo de transporte. 
• Consolidação de cargas: Tyan, Wang, & Du (2003) definem consolidação de cargas 
como o processo de agrupar diferentes encomendas de clientes numa encomenda de 
grande dimensão no ponto de consolidação. Os autores referem que o motivo para 
realizar a consolidação está relacionado com a vantagem de obter menores tarifas de 
transportes através de uma utilização mais eficiente da capacidade dos veículos. Por 
outro lado, afirmam que a consolidação pode resultar no aumento do tempo de ciclo e, 
consequentemente afetar o nível de serviço ao cliente. Desta forma, Fleury (2002) 
propõe uma rede de instalações com terminais cross-docking onde seria possível 
executar a consolidação sem colocar em risco o nível de serviço ao cliente. Para o efeito, 
impunha-se uma coordenação entre veículos de grande porte, responsáveis por 
transportes entre terminais, e veículos de pequeno porte com a função de coleta e 
entrega. Assim, segundo o autor, os prazos de entrega e consistência das operações 
seriam atingíveis e responsáveis por um serviço de qualidade.   
2.3 Tecnologia e Sistemas de Informação na Logística 
A forte competitividade no mundo empresarial, resultante de um mercado global em constante 
mudança e evolução, cria uma necessidade de adaptação contínua às diferentes oportunidades 
de negócio. É neste contexto que a tecnologia de informação adquire uma preponderância elevada, 
sendo aplicável a todo o processo das organizações: produção, transporte, distribuição, comércio, 
comunicação e finanças. (Bessa & de Carvalho, 2010). 
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 A tecnologia de informação é constituída por hardware, software, tecnologia de armazenagem, 
redes de telecomunicações e recursos humanos (Laudon & Laudon, 2004).  
A integraçao da tecnologia de informação com um papel estratégico nas organizações começou 
com a otimização de componenentes físicos das atividades, simplificando o processamento de 
informação (Applegate, Austin, & McFarlan, 2003). No que diz respeito à logística, esta integração 
tornou-se essencial, pois revelou-se um suporte capaz de fonecer informação de qualidade, 
atualizada, precisa com o timming ideal para auxiliar tomadas de decisão (Carvalho, 2010). Neste 
momento, a TI é também capaz de integrar e coordenar os processos da empresa com outras 
organizações, o que viabiliza a implementação de redes (Applegate, Austin, & McFarlan, 2003). 
2.3.1 Sistemas de informação na Logística 
Os sistemas de informação são definidos por Lewis & Talalayevsky (2000) como um conjunto de 
componentes de tecnologia de informação organizados com um objetivo próprio. A sua função 
passa por coletar dados das operações realizadas nas organizações, transformando-os em 
informação pronta a ser utilizada pela empresa (Makarova, 2017). 
Bowesox & Closs (2001) afirmam que as tecnologias de informação são especialmente úteis para 
criar processos integrados, através da interligação de atividades. Os autores apresentam quatro 
níves de funcionalidade para este processo: sistema transacional, controlo de gestão, análise de 
decisão e planemento estratégico, ilustrado na figura. 
 
 Pela observação da figura é possível verificar que as diferentes funcionalidades estão distribuídas 
por uma ordem lógica, sendo necessário criar uma base de funcionalidades eficiente para ser 
possível atingir o planeamento estratégico de sucesso. 
Figura 5-  Níveis de funcionalidade dos sistemas de informação (Bowesox & Closs 2001) 
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O sistema transacional é caracterizado por regras formalizadas, procedimentos, comunicações 
normalizadas, grande volume de transações e operações focadas no dia-a-dia. Sendo o sistema 
onde é realizado todo o ciclo do pedido, estão incluídas as tarefas de entrada de pedidos, alocação 
de inventário, separação de encomendas, envio da encomenda, definição de preços e emissão de 
faturas (Bowesox & Closs, 2001).  
Controlo de Gestão foi definido por Anthony (1965) como o processo pelo qual os gestores 
asseguram que os recursos são obtidos e utilizados de uma forma eficaz e eficiente na realização 
do objetivos das organizações. Os sistemas de controlo de gestão são alvos de diferentes 
definições, variando entre conceitos abrangentes e visões mais limitadas. Abernethy & Chua 
(1996) e Merchant & Van der Stede (2007) apresentam uma definição estreita dos SCG, focando 
o trabalho destes sistemas no comportamento das pessoas dentro da empresa. O foco passa por 
garantir que os comportamentos não contrastem com a visão e a filosofia da organização. 
Flamholtz, Das, & Tsui (1985) associa os SCG à criação de uma congruência no que toca aos 
objetivos das organizações. A função consiste, não só no seguimento de o comportamento 
pretendido, mas também na aplicação deste no sentido de sintonizar todos os intervenientes para 
atingir uma meta definida. Já Merchant & Otley (2006) apresentam uma definição mais 
abrangente, acrescentando ao controlo de atividades, desenvolvimento estratégico, controlo 
estratégico e processos de aprendizagem. 
Bowesox & Closs (2001) atribuem medição do desempenho e avaliação e apresentação de 
resultados como atividades principais da funcionalidade, incluindo o controlo da gestão no segundo 
nível dos sistemas de informação para a logística. Assim, como medidas de desempenho, fazem 
parte o nível de serviço, produtividade, qualidade, gestão de ativos e cálculo de custos associados. 
O terceiro nível diz respeito a sistemas de apoio à decisão. Nesta fase, o suporte utilizado deve 
fornecer ferramentas que permitam apoiar os gestores a identificar, avaliar e comparar diferentes 
estratégias para otimizar a eficiência das operações. Com este sistema deve ser possível realizar 
tarefas complexas como criação de rotas para veículos, gestão de nível de inventário ou 
configuração de redes (Bowesox & Closs, 2001). 
O quarto e último nível dos sistemas de informação para a logística diz respeito ao planeamento 
estratégico. Neste planeamento é organizada e sintetizada informação logística, servindo de base 
para o desenvolvimento e otimização de estratégias de negócio, preferencialmente para o 
aperfeiçoamento do planeamento logístico (Bowesox & Closs, 2001). 
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2.4 Cálculo e controlo da produtividade de movimentação de terras 
A produtividade é definida pela relação entre o resultado final e os recursos consumidos durante 
o processo. Assim, este conceito torna-se num fator chave para a performance de uma organização 
(Tangen, 2002). 
O movimento de terras constitui uma das operações mais importantes em obras de construção 
visto que, envolvendo equipamentos de grande dimensão como escavadoras ou camiões 
basculantes, é uma operação que comporta grandes custos de combustível, mão-de-obra 
qualificada, manutenção e seguros. Desta forma, ao longo dos anos, vários autores apresentaram 
trabalhados desenvolvidos para estudar e propor métodos de otimização destas operações. 
Griffis (1968) desenvolveu um trabalho abordando a teoria das filas de espera e a otimização do 
tamanho da frota de veículos de carga. Na teoria das filas de espera, os principais elementos são 
o cliente e os prestadores de serviço, que no caso de operações de carga, se traduzem em veículos 
de transporte e máquinas de carregamento. Desta forma, o autor considera que o sistema de filas 
de espera é constituído por uma máquina de carregamento e os respetivos veículos de transporte, 
sendo o objetivo do estudo calcular o número de veículos ótimo para retirar o máximo da 
produtividade das carregadoras. Halpin & Riggs (1992) modelaram uma operação de movimento 
de terras baseando-se numa suposição de operação em estado estacionário e aplicando, também, 
a teoria das filas de espera, com uma única escavadora e vários camiões. Aplicando o pressuposto 
de os intervalos de chegada dos camiões, assim como o tempo de serviço da escavadora, serem 
dados através de uma distribuição exponencial, as conclusões obtidas revelaram que a suposição 
de operação em estado estacionário não se justificava visto que as operações de movimento de 
terras necessitam de um longo período de tempo até atingir esse estado. Desta forma, os autores 
propuseram a introdução de uma fase transiente, no entanto esta solução traduzia-se num modelo 
matemático complexo, que eliminaria a simplicidade da teoria das filas de espera. Gates & Scarpa 
(1975) afirmam que, numa operação de movimentação de terras, deve ser feita uma gestão entre 
um número reduzido de escavadoras de grande dimensão, consequentemente mais dispendiosas, 
e um maior número de escavadoras mais baratas e de pequena dimensão. Gates & Scarpa (1980) 
referem também que para a seleção do equipamento de movimentação de terras, existem quatro 
categorias a considerar:  
• Relações Espaciais: nesta categoria estão incluídos fatores como a elevação do 
elemento carregador em relação ao transportador, o nível e configuração da escavação, 
assim como as obstruções à mesma. 
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• Características do solo: esta categoria considera indicadores como capacidade do solo 
para suportar as escavadoras e veículos, tração ou resistência ao rolamento. 
• Provisão de Contratos: os dados constituintes desta categoria são o volume de 
escavação e de transporte, o tempo disponível para a operação e as provisões para o 
cash flow associado. 
• Considerações Logísticas: A categoria logística engloba os fatores de disponibilidade de 
equipamento e operadores, tempo e custo de mobilizar e desmobilizar equipas, gestão 
de equipamentos considerando operações anteriores e posteriores à atual, custos de 
aluguer, posse e operação e taxas de produção.  
Karshenas (1989) estudou também as operações de movimentação de terras, dando enfase à 
escolha do valor ótimo da capacidade de carga do veículo de transporte, considerando diferentes 
tamanhos de máquinas carregadoras. O autor conclui que a capacidade ótima de um veículo é, 
aproximadamente, entre 5 a 7 vezes a capacidade da carregadora.  
Gransberg (1996) estudou o número ótimo de veículos de transporte numa operação de 
movimentação de terras através de regrais gerais de planeamento, chegando à conclusão que 
esse número pode ser obtido através do quociente entre o tempo de ciclo do veículo e o tempo de 
carregamento do mesmo. O tempo de ciclo inclui o tempo de carregamento, de viagem de ida e 
retorno e de atrasos estimados. O autor conclui também que, sendo o resultado do quociente na 
maioria das vezes um número não inteiro, os valores de produtividade dependem diretamente do 
modo de arredondamento, apresentando dois métodos analíticos para o processo. 
2.2.1 Sistemas computacionais na movimentação de terras 
Ao longo do tempo, vários projetos baseados na elaboração de sistemas computacionais para 
apoiar as operações de movimento de terras, foram desenvolvidos. Willenbrock (1972) foi um dos 
primeiros autores a desenvolver um modelo de simulação, denomidado de General Purpose 
Simulation System (GPSS). Este modelo tinha como objetivo estimar os custos das operações de 
movimentaçao de terras.  
Halpin (1977) elaborou o modelo CYCLONE que, mais tarde, se tornou na base para vários 
modelos de simulação. Este modelo consistiu na alteraçao do diagrama de atividades 
convencional, onde, através de seis elementos diferentes, eram indicadas as várias atividades em 
execução em operações de construção.  Lluch & Halpin (1982) lançaram uma versão baseada no 
software anterior CYCLONE, com o nome MicroCYCLONE, com a função de modelar e analisar 
processos repetitivos no trabalho. Assim, esta ferramenta é capaz de analisar e modelar operações 
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que involvem a interação de tarefas com a sua duração, bem como as rotas de fluxo de recursos 
entre as tarefas (Alkass, El-Moslmani, & AlHussein, 2003).  
Mayer & Stark (1981) apresentaram um modelo de simulação que se destacou dos anteriormente 
desenvolvidos, na medida em que neste modelo, os custos foram dividos em três tipos: custos de 
escavação, carregamento e enchimento. Os valores dos custos indicados eram linearmente 
proporcionais à quantidade de material movimentado.  
Nos modelos propostos por Lluch & Halpin (1982) e Mayer & Stark (1981), os custos eram 
considerados constantes, deste modo, Easa (1987) desenvolveu uma expansão destes modelos, 
onde o custo por unidade foi considerado variável. Através deste projeto, o autor concluiu que o 
fator mais influente na variação do custo unitário nas operações de movimentos de terras é a 
variação do custo unitário de compra e o custo unitário de escavação do solo. 
Amirkhanian & Baker (1992) criaram um sistema especializado na seleção de equipamentos para 
operações. Este modelo funciona na base de perguntas feitas ao utilizador, abordando as 
condiçoes do projeto. Posteriormente, indica o tipo e número de equipamentos necessários à 
execução das operações. Os tipos de equipamentos envolvidos neste sistema são escavadoras, 
camiões, motoniveladoras e bulldozers. 
Christian & Xie (1996) desenvolveram um sistema baseado num sistema de classificação de vários 
tipos de equipamentos. Através de um questionário efetuado a vários especialistas na matéria, foi 
possível criar uma tabela onde cada tipo de equipamento é classificado de 0 a 10, considerado a 
sua adaptabilidade para diferentes tipos de projetos e tipos de solo. O sistema é, então, capaz de 
escolher o melhor tipo de equipamento para cada tipo de operação. 
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3. APRESENTAÇÃO DA EMPRESA 
O presente projeto de dissertação foi desenvolvido na empresa DST S.A., sediada em Braga. A sua 
atividade iniciou nos anos 40 e é a empresa mãe do grupo DST, focando-se na área de engenharia 
e construção. 
3.1 DST group 
A história da DST começou na década de 1940 em Braga, quando a família Silva Teixeira iniciou 
a atividade de extração de inertes. Na década de 1980 foi constituída a Domingos da Silva Teixeira 
& Filhos, Lda e, a partir deste ponto, a empresa enfrentou uma época de expansão, fazendo 
crescer exponencialmente o número de funcionários e serviços. Com a criação e aquisição de 
novas empresas em diferentes áreas, nasceu a atual DST group, com a missão de construir 
projetos empresariais sustentáveis que acrescentem valor para a comunidade. Assim foi e é 
traçado o caminho do grupo, embandeirando o seu slogan, “bulding culture”. 
A DST group conta, no presente, com cerca de 1000 colaboradores e participação direta em cerca 
de 70 empresas em diversas áreas como Engenharia & Construção, Ambiente, Energias 
Renováveis, Telecomunicações, Real Estate e Ventures. No Anexo i está representado o 
organigrama da DST group. 
A presença da DST group faz sentir-se em 25 países em todo o mundo. Destes países, em 2015, 
foram realizadas operações em 11, nos continentes europeu, africano e americano. Nos restantes 
Figura 6- Campus DST, Braga 
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14 países, espalhados por todos os continentes, foram realizadas iniciativas comerciais. A 
presença da DST group está ilustrada na Figura 7- Presença mundial da DST group. 
No que diz respeito às áreas do negócio internacional do grupo, Engenharia & Construção, 
Ambiente e Energias Renováveis são as que se destacam. 
 
Figura 7- Presença mundial da DST group 
Quanto à situação financeira, o grupo registou um volume de negócios de 283,2 M€ em 2015, 
conforme ilustrado na Figura 8. O resultado líquido de 15,2 M€ representa o melhor resultado de 
sempre da DST group e um crescimento de 9% face ao ano anterior (ver Figura 9). Do volume de 
negócios total, 85% corresponde à área de Engenharia & Construção, génese da empresa e, 
claramente, ainda a atividade com maior preponderância no grupo. Consequentemente, a 
percentagem do resultado líquido relativa a esta área é de 94,4%, conforme ilustrado na Figura 10 
 
Figura 8- Volume de Negócios Proporcional DST group 2015 
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Figura 9 - Resultado Líquido DST group 2015 
 
Figura 10- Volume de Negócios DST group 2015 
3.2  DST S.A. 
Este projeto de dissertação foi desenvolvido na empresa DST, S.A., a empresa mãe do grupo e 
inserida na área de Engenharia & Construção. O portfólio das obras realizadas pela empresa divide-
se em três áreas: Construção Civil, Infraestruturas e Água, Ambiente e Energia. Considerando as 
obras de construção civil, a DST realiza trabalhos em Indústria e Logística, Turismo e Lazer, 
Edifícios de Utilização Pública, Comércio e Serviços, Requalificação Histórico-Artística e 
Habilitação. No que diz respeito a infraestruturas, a empresa apresenta obras em Rodoviárias e 
Urbanas, Ferroviárias, Aeroportuárias, Marítimo-Portuárias, Obras de Arte e Telecomunicações. 
Quanto a água, ambiente e energia, o portfólio é constituído por obras em Parques Eólicos, 
Parques Solares, Infraestruturas Hidráulicas, Infraestruturas Ambientais e Infraestruturas de Gás. 
Tendo em conta este vasto portfólio, a DST S.A. assume-se como uma experiente e respeitada 
empresa de construção em Portugal, capaz de atuar em diversas áreas de mercado e, deste modo, 
manter-se competitiva e sustentável. 
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4. SITUAÇÃO ATUAL 
O trabalho desenvolvido foi realizado no departamento de logística da DST S.A.. Este departamento 
é responsável pela afetação de manobradores/motoristas a máquinas/camiões a serem 
utilizados, transporte e alocação de materiais e equipamentos a obras, bem como o 
aluguer/compra e armazenamento destes. Além destas tarefas, o departamento é também 
responsável pelo desenvolvimento e implementação de novos projetos nos processos logísticos. 
No campus da DST, o departamento encontra-se instalado no Parque de Materiais, secção onde 
estão presentes os armazéns de materiais e equipamentos e escritórios de logística, compras e 
recursos humanos. No que diz respeito às infraestruturas, existem três armazéns: de materiais, 
equipamentos e mobiliário. Além destes existe um parque exterior com o objetivo de armazenar 
equipamentos de obra de grandes dimensões. Na figura seguinte está representado o parque de 
materiais e a localização das infraestruturas. 
 
4.1 Transportes 
O tema desta dissertação incide sobre o transporte de materiais, mais precisamente inertes e 
solos retirados de obra.   
A logística tem, ao seu dispor, uma frota de 27 camiões, dos quais 3 são porta máquinas e 1 faz 
serviço de abastecimento de combustível. Os restantes são destinados ao serviço de obras e estão 
Figura 11- Parque de Materiais - Campus DST, Braga 
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divididos em camiões de 2, 3 ou 4 eixos, com cubicagens de 12 , 14 ou 18 m3 . A afetação de 
trabalhos é feita diariamente pelo gestor de frota, organizando os transportes para o dia seguinte 
conforme as necessidades das obras e a disponibilidade de camiões. O processo de afetação 
começa com um pedido da obra para determinado transporte de material, equipamento ou 
movimentação de solos. Estes pedidos são efetuados por email e formalizados via SAP. 
Dependendo da obra e disponibilidade, o serviço de determinados camiões pode ser requisitado 
para um período específico definido pela obra. Depois de rececionar os emails, o gestor de frota 
analisa os pedidos e distribui os serviços pelos camiões disponíveis, podendo haver a necessidade 
de aluguer de frota fora da DST caso não haja disponibilidade. Esta distribuição é feita preenchendo 
uma folha pré-definida com o título “Plano Diário Utilização Frota DST/Alugada”. Nesta folha é 
possível consultar quais os camiões em serviço, o motorista e a obra associada. No Anexo ii é 
possível consultar um exemplo de um plano diário de utilização de frota.   
O processo de distribuição de frota descrito não é baseado em nenhum suporte técnico ou método 
científico, sendo, portanto, um processo empírico resultante da experiência e conhecimentos do 
gestor de frota.  
4.1.1 Movimentação de inertes 
Devido à existência de centrais de produção de misturas betuminosas e betão pronto na pedreira 
de Monte Soeiro, pertencente à DST, é necessário reforçar constantemente o stock de matéria-
prima. Deste modo, o transporte de inertes para as centrais ganha uma importância e necessidade 
acrescida, sendo o tipo de transporte mais frequente efetuado pelos camiões pertencentes ao 
parque de materiais. Considerando esta necessidade recorrente, o gestor de frota reserva todos 
os dias camiões para as centrais, podendo, outros camiões afetos a outros trabalhos no dia, 
efetuar estas movimentações em tempos mortos. Em suma, se houver camiões sem trabalho 
atribuído, estes são enviados para o transporte de inertes. 
Em regra, as matérias-primas para as centrais são adquiridas a um grupo definido de fornecedores 
sendo estes as empresas ABB, Secil, Superinertes e Mibal, localizadas no distrito de Braga. Assim, 
as rotas estão já bem definidas e interiorizadas pelos motoristas, simplificando o seu serviço.  
4.1.2 Movimentação de solos 
A movimentação de solos é uma operação que é normalmente executada nas primeiras fases de 
uma obra e que representa uma fatia considerável do orçamento de uma obra, isto porque requer 
o trabalho de máquinas pesadas (escavadoras hidráulicas) e camiões ou dumpers. 
Consequentemente, os custos de combustíveis associados são bastante elevados, havendo 
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também a necessidade de manobradores especializados. Esta operação está divida em três fases: 
carga, transporte e descarga. 
• Carga: A operação de carga envolve dois tipos de equipamentos, o equipamento de carga 
e de transporte. O equipamento de carga escolhido para este tipo de trabalhos é, 
usualmente, a escavadora hidráulica. A DST possui uma frota de escavadoras hidráulicas 
da marca Komatsu com vários modelos. Cada modelo com tamanho, potência e agilidade 
diferentes, de modo a poder responder eficientemente a vários cenários e tipos de obra.  
 
Figura 12- Escavadora 
O equipamento de transporte pode variar entre camiões ou dumpers. Os camiões são 
selecionados para o serviço quando é necessário retirar o material da obra e transporta-
lo para um vazadouro. O dumper é um veículo com maior capacidade, utilizado quando o 
objetivo é transportar o material dentro da obra, normalmente obras de grande dimensão.  
 
Figura 13- Dumper 
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Figura 14- Camião 
Esta operação consiste no abastecimento do veículo transportador por parte da 
escavadora. A escavadora enche o balde com o material em questão e transporta-o para 
o veículo, repetindo o ciclo até atingir a capacidade máxima do camião. O tempo de carga 
depende do tipo de material, da cubicagem do camião e da posição da escavadora em 
relação ao veículo. Se possível, a escavadora é sempre colocada num patamar acima de 
modo a diminuir o tempo de ciclo de abastecimento e reduzir o consumo de combustível, 
visto que desta forma requer menos esforço por parte da máquina. 
 
Figura 15- Carregamento de dumper com escavadora - Obra DST 
• Transporte: O transporte consiste na movimentação do material do local de carga para 
o vazadouro. Se o dumper for o veículo transportador envolvido na operação, a distância 
percorrida é pequena e livre de trânsito, visto que está a circular dentro de uma obra. O 
fator que pode dificultar esta operação é a natureza do acesso dentro da obra, bem como 
o espaço de manobra, no entanto, é uma operação com um tempo de ciclo de fácil 
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previsão. Se o veículo atribuído à movimentação for o camião, a distância a percorrer não 
tem limites, estando o camião sujeito ao trânsito, tornando assim esta operação mais 
imprevisível.  
• Descarga: A operação de descarga é simples e representa uma pequena parte do tempo 
de ciclo total, visto que não é requerido nenhum meio de descarga, sendo apenas 
necessário inclinar a báscula do camião e depositar o material no local definido. 
O objetivo é sempre definir um vazadouro mais próximo possível da obra de maneira a 
reduzir o tempo de ciclo e os custos associados. Outro fator que influencia a escolha do 
vazadouro é a existência de tarifa para a descarga. Por vezes torna-se mais vantajoso 
escolher um vazadouro mais afastado da obra se este não apresentar custos associados 
à descarga do material. Esta análise é, habitualmente, feita pelo encarregado geral das 
obras da DST. 
4.2 Controlo de cargas 
A operação de movimento de solos, quando requisitada pela obra é, por norma, com o objetivo de 
retirar uma quantidade considerável de material, como por exemplo no desmatamento de um 
terreno para construção de infraestruturas. Logo, é uma operação que implica vários dias de 
trabalho, dependendo diretamente do objetivo definido (volume de material a retirar). Deste modo, 
é definido um objetivo diário de número de cargas a serem realizadas pelos camiões, número esse 
sujeito a um controlo diário pelo gestor de frota com o propósito de monitorizar a operação e 
detetar problemas que impeçam o cumprimento do objetivo estabelecido. Para este efeito, cada 
motorista é responsável por registar as cargas efetuadas durante o dia de trabalho e apresentar 
ao gestor de frota. O passo seguinte desta monitorização consiste na comparação dos registos 
com os dados retirados do software Cartrack, que permite, a partir de um dispositivo de GPS 
instalado no camião, consultar o número de vezes e as horas a que o camião entrou na área da 
obra em questão. Depois de confirmado o número de cargas realizado, é verificado se o objetivo 
diário foi ou não cumprido. Caso a meta não seja atingida, o motorista deve tomar a iniciativa de 
descrever a razão na folha de registo. Na ausência de explicação, o gestor de frota procede, então, 
à tentativa de obter a resposta junto do motorista. De seguida, na Figura 16 está ilustrada a folha 




Figura 16 - Folha de registo de motorista 
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4.3 Softwares utilizados na empresa 
Neste capitulo são apresentados os softwares existentes na empresa para monitorização dos seus 
equipamentos, mais precisamente dos camiões e escavadoras.  
4.3.1 Cartrack 
A Cartrack, sediada na África do Sul, é uma empresa especializada em Segurança Automóvel e 
Gestão de Frotas. Neste momento, a empresa possui delegações em 22 países, maioritariamente 
no continente africano. Marca também presença na Europa (Portugal, Espanha e Polónia) e, mais 
recentemente, no sudoeste asiático. A Cartrack, devido aos seus resultados em mercados violentos 
como o da África do Sul, 94% de taxa de sucesso em recuperação de veículos roubados, torna-se 
numa das empresas mais fiáveis do mercado na sua área. Assim, revela-se natural a escolha desta 
empresa por parte da DST para controlar a sua frota. Este controlo é feito através de um software 
online de monitorização, alimentado pela informação fornecida pelos dispositivos GPS instalados 
em cada veículo da frota. A figura seguinte apresenta uma visão geral do software 
Como se pode observar, os veículos da frota encontram-se identificados na lista do lado direito da 
figura, podendo o utilizador aceder rapidamente a informações como localização, percursos, 
alertas de excesso de velocidade, curvas apertadas, travagens bruscas ou períodos de imobilidade 
Figura 17 - Menu Geral Cartrack 
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excessiva. Além destas informações, no menu da parte inferior da figura é possível aceder aos 
detalhes do veículo ou gráficos de velocidade ao longo do tempo ou consumo de combustível. 
 Uma das funções que se revelou de maior importância neste projeto foi a possibilidade da criação 
de geofences, que são áreas que podem ser definidas livremente pelo utilizador em qualquer ponto 
do mapa. De seguida, é ilustrado um exemplo de uma geofence. 
Depois da definição da geofence, é possível extrair dados sobre a atividade na área. Para isso é 
utilizada outra funcionalidade do Cartrack que permite a extração de relatórios. Dentro da grande 
variedade de temas nos quais os relatórios podem ser baseados, está presente a análise de 
geofences. Logo, o escolhido para ser usado na ferramenta criada durante o projeto foi o relatório 
“302 Detallhe de Visitias por Geofence”. Com este relatório é possível registar os camiões que 
entraram numa determinada geofence, as horas de entrada, saída e duração. Desta forma, este 
relatório assume-se como a base para os cálculos do controlo da produtividade dos circuitos dos 
camiões. De seguida estão apresentados o menu de escolha do relatório do software na Figura 21 
e um exemplo de um relatório 302 na Figura 20. 




Neste momento, todas as escavadoras hidráulicas pertencentes à DST são da marca Komatsu. A 
Komatsu, sediada e fundada no Japão em 1921, é uma empresa de produção e venda de 
equipamentos para construção e mineração, assim como máquinas florestais e industriais. Os 
Figura 20 - Menu de Relatórios Cartrack 
Figura 19 - Relatório 302 Cartrack 
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negócios da empresa estão espalhados por todo mundo e é, atualmente, uma das empresas 
líderes do mercado da sua especialidade. 
Para a monitorização das escavadoras, a DST tem acesso ao software Komtrax, desenvolvido pela 
Komatsu. Este software online é alimentado por dados retirados de dispositivos de GPS e sensores 
colocados nas máquinas. A figura seguinte mostra o menu geral do software. 
Neste software é possível aceder à lista completa das máquinas e obter dados como a localização, 
horas trabalhadas, modos de operação usados, nível e consumo de combustível e notas de avaria. 
Para cada máquina existe um menu, ilustrado na figura seguinte. 
 
Figura 22- Menu da escavadora PC360NLC - Komtrax 
Para os diferentes dados é possível obter registos mensais, onde aparece informação relativa a 
cada dia do mês, ou relatórios anuais, onde estão os registos totais de cada mês. Essas 
Figura 21 - Menu Geral Komtrax 
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informações podem ser apresentadas em forma de gráfico ou em relatórios, que podem ser 
extraídos do software. A seguir, está apresentado um exemplo de um gráfico de consumo mensal 
de combustível na Figura 23 e registo mensal de horas de trabalho na Figura 24.  
Figura 23- Gráfico de consumo de combustível - Komtrax 
 
Figura 24- Registo de Horas de Trabalho Mensais - Komtrax 
Para alimentar uma funcionalidade da ferramenta desenvolvida ao longo do projeto, é necessário 
o uso do Relatório Detalhado Mensal de Trabalho, de onde são aproveitadas as informações 
relativas às horas de trabalho da giratória e consumos de combustível. Desta forma é possível 
calcular o rendimento da giratória e, considerando os ciclos de abastecimento de camiões, calcular 
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a percentagem de aproveitamento da giratória nesses ciclos. O uso deste software assume assim 
uma importância relevante no cálculo e controlo da produtividade dos equipamentos. No entanto, 
uma limitação desta análise, que não pode ser contornada, é o facto do Komtrax apenas atualizar 
os dados relativos às máquinas uma vez por dia. Desta forma a análise será sempre relativa ao 
dia de trabalho anterior, impossibilitando a monitorização em tempo real. O menu de escolha do 








Figura 26 - Menu de escolha de relatório Komtrax 
Figura 25 - Relatório Mensal Detalhado de Trabalho 
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4.4 Identificação de problemas 
O conteúdo deste capítulo discrimina as oportunidades de melhoria identificadas no processo de 
controlo de circuitos de camiões em movimentação de materiais. Os problemas foram 
identificados no decorrer do estágio associado ao projeto de dissertação e assentam em 3 temas 
gerais: inexistência de suporte na análise da produtividade dos camiões e giratórias, uma 
insuficiente comunicação entre o departamento de logística e as obras e a falta de controlo 
contínuo das operações dos camiões. 
4.4.1 Comunicação insuficiente entre departamento de logística e obras 
A primeira oportunidade de melhoria a destacar-se está presente no início do processo de 
atribuição de camiões às obras. É notória a falta de abertura e partilha de informação por parte 
das obras no que toca ao planeamento das operações, criando uma incerteza nos processos 
logísticos. Durante a realização do projeto foram observados inúmeros pedidos de transportes de 
materiais/equipamentos com uma janela inferior a 24 horas entre o pedido e a data de entrega 
pretendida. Situação esta que exige a alteração em pouco tempo do plano diário realizado pelo 
gestor de frota. No que diz respeito a movimentação de solos, a informação inicial que chega à 
logística é habitualmente incompleta, faltando a comunicação de fatores como objetivos diários de 
volume de material a movimentar, especificação dos equipamentos utilizados, tipo de material em 
questão, tempo planeado para operação ou local de vazadouro definido. Quando a informação é 
transmitida não existe nenhum suporte para o efeito, impedindo a consulta posterior dos dados. 
A informação é possuída pelo gestor de frota quando esta lhe é transmitida verbalmente, sendo o 
email o único suporte utilizado para o pedido do número de camiões e a obra em questão. Em 
suma, a logística não tem acesso ao planeamento das obras, impedindo desta forma uma 
organização prévia e atempada, estando sempre presente a incerteza em todos os processos e 
criando frequentemente a necessidade de remediar as adversidades em vez de evitá-las. Assim, é 
impossibilitada a otimização dos processos e, como resultado, uma resposta mais eficaz a todas 
as obras em curso na DST. 
4.4.2 Inexistência de controlo contínuo 
Outro problema facilmente identificado é a falta de controlo contínuo da performance dos camiões 
nas operações de movimentação de solos e inertes. No que diz respeito à movimentação de inertes 
para as centrais DST, as folhas de registo de cargas anteriormente referidas são entregues pelos 
motoristas ao gestor de frota. No entanto, neste tipo de transportes, não é prestada muita atenção 
ao controlo através da comparação dos registos com os dados extraídos do software Cartrack. 
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Além disso, como não existe um objetivo definido em número de cargas para essas operações e 
não há prazo de conclusão para as operações, os registos apenas são alvos de uma análise mais 
cuidada se apresentarem um grande desvio de tempo em relação ao tempo considerado aceitável 
pela empresa numa determinada operação. Sendo estas operações a carga num fornecedor, o 
transporte ou a descarga nas centrais DST.  
Abordando o movimento de solos, o controlo das cargas efetuadas é realizado diariamente. Para 
esse efeito, o sistema de controlo utilizado é o anteriormente referido, ou, no caso de a localização 
da obra exigir a deslocação periódica dos motoristas e camiões durante essas operações, o 
sistema consiste apenas na consulta dos dados extraídos do software Cartrack. 
O facto de o controlo ser efetuado com uma periocidade mínima de um dia de trabalho nos dois 
tipos de transportes, impede uma atuação em tempo real sobre os obstáculos enfrentados durante 
as operações. Desta maneira, as medidas adotadas posteriormente para otimizar os processos 
estarão, no mínimo a tentar corrigir erros cometidos durante um dia inteiro de trabalho. 
Considerando que as operações desta natureza envolvem custos bastante elevados, a demora de 
um dia na atuação sobre os problemas representa uma grande perda de dinheiro para a empresa. 
4.4.3 Falta de suporte para análise de produtividade de equipamentos 
Além da falta de controlo contínuo, o departamento carece também de um suporte para análise 
de produtividade dos equipamentos, mais especificamente das escavadoras hidráulicas e dos 
camiões. Não existe, portanto, a possibilidade de aceder rapidamente a dados referentes à 
capacidade de produção das giratórias como o volume de material movimentado em determinada 
obra num determinado espaço de tempo, tempo de ciclo, volume do balde utilizado pela 
escavadora ou o tipo de material a ser movimentado. Da mesma maneira, não é possível perceber 
de que forma é que os camiões podem acompanhar a produtividade da escavadora pois, sem 
esse suporte, fatores como o número ideal de camiões para a operação, quantidades 
movimentadas ou tempos de ciclo não são calculados e disponibilizados. 
A análise do trabalho das escavadoras e dos camiões é habitualmente realizado pelo encarregado 
geral das obras DST. Desta forma, o número de camiões a serem abastecidos pela escavadora e 
o tempo de ciclo da operação de movimentação do material são calculados baseado no 
conhecimento obtido através da experiência da observação do trabalho realizado pelas diferentes 
escavadoras ao longo do tempo e em diferentes obras, assim como em cálculos simples para o 
cálculo do tempo de ciclo. Surge então uma necessidade de criar um suporte responsável pelo 
cálculo de todos os dados relacionados com este tipo de operações, assim como um 
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aprofundamento da análise que permita um fácil acesso a dados de produtividade e custo 
associados como, por exemplo, o custo por metro cúbico transportado. 
Tabela 2 - Síntese de Problemas 
Síntese de Problemas 
Problema Consequência 
Comunicação insuficiente entre departamento de 
logística e obras 
Falta de informação para planeamento por parte da 
Logística 
Inexistência de controlo contínuo dos camiões Incapacidade de resolver problemas atempadamente e 
identificar padrões no comportamento dos camiões. 
Falta de suporte para análise de produtividade de 
equipamentos 
Inexistência de dados relativos ao desempenho dos 
equipamentos e rentabilidade dos mesmos. 
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5. PROPOSTAS DE INTERVENÇÃO 
Neste capítulo são expostas as soluções encontradas para os problemas identificados durante a 
realização do projeto. Estas soluções consistem na criação de uma ferramenta para o cálculo e 
controlo da produtividade de camiões e escavadoras em ciclos de movimentação de solos, assim 
como a proposta para um novo modelo de planeamento das operações. 
5.1 Ferramenta para o cálculo e controlo da produtividade 
A elaboração da presente ferramenta teve como impulsionadora uma falta de controlo contínuo 
nas operações de movimentação de solos e a inexistência de um suporte para o cálculo da 
produtividade das operações. Deste modo, a construção da ferramenta foi dividida em duas áreas 
principais: dimensionamento de ciclos e monitorização. No dimensionamento de ciclos é permitido 
ao utilizador definir os equipamentos e o tipo de material a movimentar nas operações, assim 
como obter dados relativos à produtividade e custos associados para as condições definidas. 
Sendo o dimensionamento de ciclos constituído por cálculos teóricos, a parte da monitorização 
vem acrescentar o cálculo da produtividade e custos que, efetivamente, estão a ser praticados. 
Para isso, a ferramenta é capaz de importar dados do software Cartrack, efetuando cálculos de 
tempos de ciclo, produtividade e custos relativos aos camiões afetos à operação em causa. A 
função de monitorização vem também acrescentar a capacidade de retirar dados a qualquer 
momento que o utilizador desejar, possibilitando um controlo contínuo do trabalho e uma resposta 
atempada a problemas que possam surgir durante as operações. 
O manual de instruções para o uso da ferramenta está apresentado no Anexo iii, assim como as 
partes mais relevantes do código VBA utilizado para o desenvolvimento da ferramenta no Anexo 
iv. 
Neste subcapítulo é explicado o mecanismo de análise teórica do desempenho dos equipamentos, 
através da ferramenta desenvolvida para o efeito. 
Combinação Ideal Giratórias – Camiões 
A funcionalidade Combinação Ideal permite ao utilizador encontrar o par “giratória – camião” que 
melhor satisfaz os seus interesses. Na folha “Menu”, Figura 27,  é possível escolher três giratórias 
e três camiões diferentes para analisar, bem como o critério de combinação, que vai determinar 
qual a melhor combinação tendo em conta o menor custo geral da operação, custo do camião, 
custo da giratória, quantidade de material movimentada ou menor tempo de ciclo. Neste menu é 
também necessário escolher o tipo de solo em questão, volume de solo em perfil a movimentar, 
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prazo estimado para a conclusão da operação, o tempo de viagem total do camião no ciclo, o 
tempo de descarga e o tempo estimado de atrasos (tolerância), se existente.  
Figura 27- Menu Geral da Ferramenta 
Depois do utilizador carregar no botão “Calcular”, uma nova folha com o nome “Resultados”, 
Tabela 3, abrirá, indicando a combinação obtida e os detalhes do ciclo: número de camiões, tempo 
de ciclo, número de ciclos/camião/dia, quantidade movimentada por camião/dia, quantidade 
total movimentada por dia, produtividade do camião e da giratória, custo à hora do camião e da 
giratória, dias necessários para cumprir o objetivo e custo total da operação.  
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Tabela 3 - Tabela de Resultados 
 
No retângulo inferior da tabela de resultados da combinação ideal é possível obter os dados 
previstos tendo em conta o prazo estimado para a conclusão da operação. Desta maneira, serão 
fornecidos os números de escavadoras, camiões necessários, o objetivo diário (m3 
movimentados), o custo por metro cúbico e o custo total da operação. Na maioria dos casos, a 
adaptação da duração da operação para o prazo estimado resulta no desaproveitamento da 
produção de uma das escavadoras. Neste caso, respeitando o princípio de tentar aproveitar 100 
% da produtividade das escavadoras, é apresentada uma tabela referente à rentabilidade máxima 
da operação. Nestes resultados, o número de camiões é dado em função do aproveitamento total 
das escavadoras, reduzindo assim a duração da operação e o custo por metro cúbico de material 
transportado. 
Os custos por hora dos camiões e giratórias podem ser calculados através da fórmula do Total 
Cost of Ownership (TCO). No entanto, a ferramenta utiliza as tarifas (preço/hora) praticadas pela 
empresa. O Cost Index Number (CIN) dá o custo por m3 de solo, sendo obtido pela seguinte 
fórmula:  
𝐶𝐼𝑁 =
𝐷𝑖𝑎𝑠 𝑛𝑒𝑐𝑒𝑠𝑠á𝑟𝑖𝑜𝑠 ∗ 𝐻𝑜𝑟𝑎𝑠 𝑡𝑟𝑎𝑏𝑎𝑙ℎ𝑜 𝑝𝑜𝑟 𝑑𝑖𝑎 ∗ 𝑁º 𝐶𝑎𝑚𝑖õ𝑒𝑠 ∗ 𝑇𝐶𝑂/ℎ𝑜𝑟𝑎
𝑂𝑏𝑗𝑒𝑡𝑖𝑣𝑜
 
O indicador “Custo da Operação” é obtido através da fórmula: 
𝐶𝑢𝑠𝑡𝑜 𝑑𝑎 𝑂𝑝𝑒𝑟𝑎çã𝑜 = (𝑇𝐶𝑂/ℎ𝑜𝑟𝑎 𝑐𝑎𝑚𝑖ã𝑜 + 𝑇𝐶𝑂/ℎ𝑜𝑟𝑎 𝑔𝑖𝑟𝑎𝑡ó𝑟𝑖𝑎) ∗ 𝐻𝑜𝑟𝑎𝑠 𝑑𝑒 𝑡𝑟𝑎𝑏𝑎𝑙ℎ𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑖𝑠 𝑑𝑎 𝑜𝑝𝑒𝑟𝑎çã𝑜   
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Ainda na folha “Resultados”, o utilizador tem uma opção que permite mostrar todos os detalhes 
de cada combinação possível com as giratórias e camiões escolhidos. Para isso, terá de carregar 
no botão “Mais Resultados”. 
Combinação Personalizada Giratória – Camiões 
A funcionalidade combinação personalizada permite analisar ciclos com uma giratória e diferentes 
tipos e números de camiões escolhidos pelo utilizador. Esta funcionalidade revela-se bastante útil 
quando é necessário analisar ciclos em obras às quais as giratórias e camiões já estão atribuídos. 
Tal como na funcionalidade combinação ideal, todos os dados são selecionados na folha “Menu”. 
O utilizador deve, primeiro, escolher a giratória em questão e, de seguida, o número de camiões 
de cada capacidade. Estão definidos previamente cubicagens de 12, 14 e 18 m3. Devido a uma 
limitação atual do programa, se forem escolhidos, por exemplo, dois camiões com cubicagem 18 
m3, os cálculos serão feitos considerando que esses dois camiões são da mesma marca e modelo. 
Atendendo a esta limitação, o utilizador deve ter o cuidado de selecionar no menu os camiões que 
pretende analisar, devendo corresponder às cubicagens escolhidas previamente. Um exemplo é 
ilustrado na Figura 28 para facilitar a explicação dada. 
Figura 28- Seleção de Combinação Personalizada 
Como se pode observar pela Figura 29, foram escolhidos camiões com as três diferentes 
cubicagens na caixa da combinação personalizada, o que requer que sejam escolhidos três 
exemplos de camiões, um de cada cubicagem, na caixa da combinação ideal. Além disto, é 
possível indicar o número de camiões alugados para operação, se existentes, e o respetivo preço 
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por hora (tarifa). Para estabelecer as tarifas, o utilizador deve premir o botão “Definir tarifas”, que 
o direcionará para uma nova folha, “Definir_Alugados”.  
Figura 29- Definir Alugados 
Como se pode observar, nesta folha é possível atribuir a tarifa a cada um dos camiões alugados, 
podendo haver tarifas diferentes para camiões com a mesma capacidade devido ao facto de 
pertencerem a empresas diferentes. Depois de indicadas as tarifas, o utilizador pode, então, voltar 
ao menu inicial. 
Quanto à escolha da escavadora, esta pode ser alugada ou pertencer à empresa. No caso de 
aluguer, é necessária a indicação da tarifa no campo indicado. 
Depois de indicados os dados, o botão “Calcular” do lado direito deve ser pressionado, 
direcionando o utilizador para a folha “Resultados”. Na Tabela 4  serão apresentados os resultados 
para cada tipo de camião especificamente, bem como os resultados considerando todo o conjunto 
de camiões.  
 
5.1.1 Cálculo Teórico 
Neste subcapítulo está demonstrada a estrutura dos cálculos utilizados para a previsão da 
performance teórica dos equipamentos durante as operações realizadas. 
 
Tabela 4 - Tabela de Resultados - Combinação Personalizada 
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Cálculo do Tempo de Ciclo 
O cálculo dos tempos de ciclo é efetuado na folha “Cálculo”, ilustrada na Figura 31. 
Os dados necessários para o cálculo dos tempos são o volume do balde da giratória em metros 
cúbicos, o tipo de solo escavado, as horas de trabalho da giratória e a cubicagem do camião. Para 
além disto, ainda devem ser considerados os tempos de deslocamento dos camiões e de descarga. 
O tempo de ciclo utilizado tem em conta os tempos de carga e de deslocamento e a tolerância 
(Tabela 5). 
𝑇𝑒𝑚𝑝𝑜 𝑑𝑒 𝑐𝑖𝑐𝑙𝑜 = 𝑇𝑒𝑚𝑝𝑜 𝑑𝑒 𝑐𝑎𝑟𝑔𝑎 + 𝑇𝑒𝑚𝑝𝑜 𝑑𝑒 𝑑𝑒𝑠𝑙𝑜𝑐𝑎𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 + 𝑇𝑒𝑚𝑝𝑜 𝑑𝑒𝑠𝑐𝑎𝑟𝑔𝑎 + 𝑇𝑜𝑙𝑒𝑟â𝑛𝑐𝑖𝑎 
O tempo de deslocamento, descarga e atrasos são definidos pelo utilizador na folha “Menu”. O 
tempo de carga, representado na Tabela 6, é calculado através da seguinte fórmula: 
𝑇𝑒𝑚𝑝𝑜 𝑑𝑒 𝑐𝑎𝑟𝑔𝑎 = 𝑇𝑒𝑚𝑝𝑜 𝑑𝑒 𝑐𝑖𝑐𝑙𝑜 𝑑𝑜 𝑏𝑎𝑙𝑑𝑒 ∗ 𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑐𝑖𝑐𝑙𝑜𝑠  
Figura 30 - Folha Cálculo 
Tabela 5 - Tempo de Ciclo 
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Tabela 6 - Tempo de Carga 
 
O tempo de ciclo do balde está presente na folha “Dados”. Para obter estes dados é necessária 
uma medição de tempos do trabalho da giratória no terreno, de forma a calcular um tempo médio 
e defini-lo como standard para cada modelo de giratória. Visto que só foi possível observar duas 
giratórias, no terreno às restantes foi atribuído um tempo de ciclo de 30 segundos. Como se pode 
observar na figura seguinte o número de ciclos é calculado pela seguinte fórmula: 
𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑐𝑖𝑐𝑙𝑜𝑠 =
𝐶𝑢𝑏𝑖𝑐𝑎𝑔𝑒𝑚 𝑑𝑜 𝑐𝑎𝑚𝑖ã𝑜
𝑉𝑜𝑙𝑢𝑚𝑒 𝑑𝑒 𝑚𝑎𝑡𝑒𝑟𝑖𝑎𝑙 𝑛𝑜 𝑏𝑎𝑙𝑑𝑒
 
Tabela 7 - Número de Ciclos 
 
A cubicagem de cada camião está presente na folha “Dados”.O volume de material no balde é 
dependente do tipo de material que está a ser movido, obtendo-se a partir da seguinte fórmula 
(Tabela 8). 
𝑉𝑜𝑙𝑢𝑚𝑒 𝑑𝑒 𝑚𝑎𝑡𝑒𝑟𝑖𝑎𝑙 𝑛𝑜 𝑏𝑎𝑙𝑑𝑒 = 𝑉𝑜𝑙𝑢𝑚𝑒 𝑑𝑜 𝑏𝑎𝑙𝑑𝑒 ∗ 𝐹𝑖𝑙𝑙 𝐹𝑎𝑐𝑡𝑜𝑟 
Tabela 8 - Volume de material no balde 
 
O valor do volume do balde de cada giratória e o Fill Factor associado a cada tipo de solo estão 
disponíveis na folha “Dados”.  
Se o objetivo (volume de material a movimentar) diário for dado em m3 de solo em estado de 
repouso, é necessário adicionar o Swell Factor associado à expansão do material quando é agitado. 
Neste momento esta opção encontra-se desativada, mas, se for necessário incluir nos cálculos, 
basta adicionar a célula correspondente à fórmula do volume. Na Tabela 9 está representado um 
exemplo deste cálculo. 
𝑉𝑜𝑙𝑢𝑚𝑒 𝑑𝑒 𝑚𝑎𝑡𝑒𝑟𝑖𝑎𝑙 𝑛𝑜 𝑏𝑎𝑙𝑑𝑒 = 𝑉𝑜𝑙𝑢𝑚𝑒 𝑑𝑜 𝑏𝑎𝑙𝑑𝑒 ∗ 𝐹𝑖𝑙𝑙 𝐹𝑎𝑐𝑡𝑜𝑟 ∗ 𝑆𝑤𝑒𝑙𝑙 𝐹𝑎𝑐𝑡𝑜𝑟 
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Tabela 9 - Volume de material no balde considerando o swell factor 
 
Cálculo do Material Movimentado pela Giratória 
Para o cálculo do material movimentado pela giratória é necessário considerar as horas de 
trabalho, o volume de material no balde e o tempo de ciclo do balde, como está ilustrado na Tabela 
10. A quantidade diária de material movimentado pela giratória é obtida através do cálculo: 
𝑀𝑎𝑡𝑒𝑟𝑖𝑎𝑙 𝑀𝑜𝑣𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑎𝑑𝑜 𝑝𝑒𝑙𝑎 𝐺𝑖𝑟𝑎𝑡ó𝑟𝑖𝑎 = 𝑉𝑜𝑙𝑢𝑚𝑒 𝑑𝑒 𝑚𝑎𝑡𝑒𝑟𝑖𝑎𝑙 𝑛𝑜 𝑏𝑎𝑙𝑑𝑒 ∗
 𝐻𝑜𝑟𝑎𝑠 𝑑𝑒 𝑡𝑟𝑎𝑏𝑎𝑙ℎ𝑜 ∗ (
3600
𝑇𝑒𝑚𝑝𝑜 𝑑𝑒 𝑐𝑖𝑐𝑙𝑜 𝑑𝑜 𝑏𝑎𝑙𝑑𝑒
)   
Cálculo do Material Movimentado pelos Camiões 
O cálculo do material movimentado pelos camiões é obtido através da multiplicação do número 
de camiões em operação pela quantidade movimentada por cada um. Por sua vez, o cálculo da 
quantidade movimentada por cada veículo envolve o número de ciclos realizado e a quantidade 
de material transportada em cada ciclo.  A fórmula utilizada para o volume transportado 
diariamente pelos camiões está apresentada na Tabela 11 . 
𝑉𝑜𝑙𝑢𝑚𝑒 𝑑𝑒 𝑚𝑎𝑡𝑒𝑟𝑖𝑎𝑙 𝑚𝑜𝑣𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑎𝑑𝑜 = 𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑖𝑑𝑒𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑐𝑎𝑚𝑖õ𝑒𝑠 ∗ 𝑉𝑜𝑙𝑢𝑚𝑒 𝑟𝑒𝑡𝑖𝑟𝑎𝑑𝑜 𝑝𝑜𝑟 𝑐𝑎𝑚𝑖ã𝑜 
Por sua vez, o número ideal de camiões a ser utilizado é dado pela seguinte fórmula: 




Tabela 10 - Volume Movimentado pela escavadora 
 
Tabela 11 - Quantidade de material movimentado por dia 
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Caso o resultado da divisão não seja um número inteiro, terá de ser tomada uma decisão quanto 
ao arredondamento. Para obter um rendimento total por parte da giratória, o arredondamento terá 
de ser feito para cima. Desta forma, a giratória nunca terá períodos de inatividade porque terá 
sempre um camião vazio disponível para abastecer. Será, então, este o arredondamento utilizado 
para obter a combinação Giratória – Camião ideal. 
Figura 31- Arredondamento do número de camiões 
No que diz respeito ao volume de material transportado por cada veículo, a fórmula aplicada é a 
seguinte: 
𝑉𝑜𝑙𝑢𝑚𝑒 𝑟𝑒𝑡𝑖𝑟𝑎𝑑𝑜 𝑝𝑜𝑟 𝑐𝑎𝑚𝑖ã𝑜
= 𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑐𝑖𝑐𝑙𝑜𝑠 𝑝𝑜𝑟 𝑐𝑎𝑚𝑖ã𝑜 ∗ 𝑉𝑜𝑙𝑢𝑚𝑒 𝑑𝑒 𝑚𝑎𝑡𝑒𝑟𝑖𝑎𝑙 𝑛𝑜 𝑏𝑎𝑙𝑑𝑒
∗ 𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑐𝑖𝑐𝑙𝑜𝑠 𝑑𝑜 𝑏𝑎𝑙𝑑𝑒 
𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑐𝑖𝑐𝑙𝑜𝑠 𝑝𝑜𝑟 𝑐𝑎𝑚𝑖ã𝑜 =




No caso do número de ciclos por camião, o arredondamento do resultado obtido terá de ser 
sempre para baixo uma vez que, se fosse arredondado para cima, as horas de trabalho diárias 
seriam ultrapassadas. O cálculo está ilustrado na Figura 33. 
Cálculo da Produtividade da Giratória 
A produtividade da giratória (volume movimentado /hora), representada na Figura 33, é calculada 
através da fórmula: 
𝑃𝑟𝑜𝑑𝑢𝑡𝑖𝑣𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑎 𝐺𝑖𝑟𝑎𝑡ó𝑟𝑖𝑎 (
𝑚3
ℎ𝑜𝑟𝑎
) = 60 ∗
𝑉𝑜𝑙𝑢𝑚𝑒 𝑑𝑒 𝑚𝑎𝑡𝑒𝑟𝑖𝑎𝑙 𝑛𝑜 𝑏𝑎𝑙𝑑𝑒
𝑇𝑒𝑚𝑝𝑜 𝑑𝑒 𝑐𝑖𝑐𝑙𝑜 𝑑𝑜 𝑏𝑎𝑙𝑑𝑒
 
Figura 32- Quantidade retirada por camião/dia 
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Figura 33- Produtividade da escavadora m3/hora 
Cálculo da Produtividade dos Camiões 
A produtividade dos camiões (volume movimentado/hora), apresentada na Figura 34, é dada pela 
fórmula: 
𝑃𝑟𝑜𝑑𝑢𝑡𝑖𝑣𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑜 𝑐𝑎𝑚𝑖ã𝑜 (
𝑚3
ℎ𝑜𝑟𝑎
) = 60 ∗




Figura 34- Produtividade do camião m3/hora 
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5.1.2 Análise Prática 
Outra funcionalidade desta ferramenta é a análise da performance real dos camiões. Desta forma 
é possível analisar circuitos onde o abastecimento dos camiões é feito por giratórias da empresa, 
bem como circuitos onde só os camiões é que pertencem à DST. 
As duas formas de análise são baseadas no mesmo mecanismo, aproveitando os relatórios do 
software Cartrack para controlar os circuitos. O primeiro passo desta análise é a criação de 
geofences no Cartrack, nos sítios de carga e descarga dos camiões. De seguida, com o objetivo 
de descobrir quais os camiões envolvidos nos circuitos, bem como as horas de saída, entrada e 
duração na geofence, o relatório “302 – Detalhe de Visitas por Geofence” deve ser submetido para 
cada geofence e armazenado na pasta “Cartrack” no ambiente de trabalho do computador. A 
geofence do sítio da carga deve ser guardada com o nome “302 Detalhe de Visitas por Geofence” 
e a do sítio de descarga com o nome “302 Detalhe de Visitas por Geofence (2)”. A partir deste 
momento, o Excel já é capaz de importar os dados dos relatórios, logo, a análise dos circuitos 
depende da velocidade com que o software Cartrack atualiza os dados. 
 
Comparação Real – Teórico 
O primeiro passo da comparação da performance real com os valores esperados é carregar os 
dados do relatório Cartrack para a folha “Comparação” do Excel. Para isso, basta pressionar o 
botão “Carregar tabela” para a geofence de carga e descarga. A folha “Comparação” está ilustrada 
na Figura 36. 
Figura 35- Folha Comparação 
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Os dados serão então carregados com a informação da data, nome da geofence, matrícula dos 
camiões, horas de entrada, saída e duração. Surgirá um aviso para durações inferiores a 2 minutos 
e estas serão destacadas a amarelo, cabendo ao utilizador decidir se pretende não as considerar 
para análise. O próximo passo é escolher o camião a analisar e nesse sentido basta selecionar no 
menu da tabela “Carga”, representado na Figura 37, o camião pretendido e pressionar o botão 
“Carregar Carga” em primeiro lugar. Em segundo lugar deve carregar no botão “Carregar 
Descarga” para obter os tempos das descargas efetuadas. De seguida, o utilizador deve pressionar 
o botão “Calcular” para obter os resultados. Se o utilizador pretender comparar a performance de 
dois camiões, pode selecionar um segundo camião e carregar no botão “Comparar Camiões”. 
 
Figura 36- Dados de carga e descarga 
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Em baixo, na Figura 38,estão ilustrados os resultados da comparação real – teórico e de dois 
camiões. 
A tabela “Comparação Real – Teórico” apresenta os valores médios dos tempos de ciclo, carga, 
descarga e deslocamento, bem como as horas de trabalho até ao momento, ciclos e descargas 
realizadas, ciclos restantes tendo em conta as horas até ao fim do dia e a média de tempo de ciclo 
realizado até ao momento. Também é possível consultar o volume de material movimentado, o 
custo da operação, custo por m3 de material movimentado e o prejuízo em comparação aos 
valores teóricos calculados. É importante referir que para obter os valores teóricos representados 
na terceira coluna da tabela, o utilizador terá de executar a “Combinação Personalizada Giratória 
- Camiões”, selecionando o camião a analisar. 
Se o utilizador escolher comparar dois camiões, será apresentada a tabela com os valores da 









Caso o utilizador pretenda uma análise detalhada de cada ciclo, este deverá selecionar o botão 
“Resumo Detalhado” que o direcionará para uma nova folha, “Resumo_Detalhado_Camiões” 
(Tabela 12) onde será apresentada uma tabela com os detalhes de cada ciclo. 
Como pode ser observado são indicadas as horas de entrada e saída nas geofences de carga e 
descarga, duração nas mesmas, tempo de deslocamento e tempos de ciclo. Na eventualidade de 
um camião fazer a primeira descarga antes da primeira carga do dia, a descarga não é inserida 
em nenhum ciclo, pois um ciclo completo começa e acaba na zona de carga. Deste modo, todas 
as descargas que sejam efetuadas fora dos ciclos são apresentadas numa coluna diferente, 
influenciando só o número total de descargas efetuadas no dia. 
Todas as durações que apresentarem valores superiores à média apresentarão a cor vermelha, 
de maneira a ajudar à rápida identificação de ciclos onde possam ter ocorridos problemas. 
Para guardar a tabela, basta pressionar o “Imprimir PDF” e guardar o ficheiro no computador.  
Resumo Detalhado Conjunto 
O Resumo Detalhado Conjunto é uma folha onde é possível visualizar os circuitos de vários 
camiões envolvidos na mesma obra. Para isso basta pressionar o botão “Registar” na folha do 
Resumo Detalhado. Esta ação faz com que os dados do Resumo Detalhado sejam transferidos e 
guardados no Resumo Conjunto, permitindo ao utilizador criar um registo da performance dos 
vários camiões envolvidos no mesmo circuito. 
 
Tabela 12 - Resumo Detalhado 
 
Figura 38- Registo dos camiões - Caso de estudo 
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Registo de Camiões 
A funcionalidade de registo de camiões permite o armazenamento dos tempos médios de ciclo, 
volumes movimentados e números de carga de cada camião durante o período de tempo 
pretendido. Este registo revela-se útil se for preciso analisar, por exemplo, uma semana de trabalho 
do mesmo circuito. Cada vez que um dado camião num determinado dia é analisado, o utilizador 
pode guardar esses registos médios e atualizar os existentes. 
Além do registo dos dados, na folha está presente uma tabela onde são indicados os camiões com 
a melhor e pior performance, segundo critérios como tempo de ciclo, número de cargas, número 
de ciclos e volume de material movimentado. Também é apresentado um gráfico que relaciona o 
número de cargas efetuadas com o tempo de ciclo, sendo possível identificar a partir de qual ponto 
Tabela 13 - Resumo Detalhado Conjunto 
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é que o número de cargas aumenta ou diminui consoante o tempo de ciclo realizado. A folha 
“Registo dos Camiões” está representada na Figura 40. 
Registo de Custos 
O objetivo da funcionalidade do registo de custos passa por indicar ao utilizador quais os valores 
associados a custos totais de operações e custo por metro cúbico de material movimentado numa 
determinada obra. O facto de os dados serem registados para cada dia de trabalho, permite filtrar 
as informações para o espaço temporal pretendido, sendo possível identificar semanas/dias mais 
ou menos produtivos. Para a direção de obra esta ferramenta torna-se especialmente útil na 
justificação dos custos associados à obra, visto que é possível identificar os desvios e identificar 
semanas responsáveis por eventuais desvirtuamentos em cálculos de valores médios e totais no 
fim da obra em questão. 
Para registar os valores, o utilizador deve premir o botão “Registar Custos” na tabela da 
comparação real/teórico, sempre que analisar um determinado camião. Sempre que o botão for 
selecionado, a informação na tabela da folha de registo vai ser atualizada, mudando 
automaticamente de dia de trabalho quando o utilizador analisa os percursos dos camiões em 
dias diferentes. No caso de ser o primeiro registo para um determinado dia, depois de premir o 
Figura 39- Registo dos Camiões 
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botão, é apresentado um formulário (Figura 40) onde o utilizador necessita de indicar o número 
de horas de trabalho da giratória.  
 
Figura 40- Formulário - Horas de trabalho da giratória 
A partir deste ponto, sempre que for registada informação para esse dia, o programa assume as 
horas definidas no primeiro registo. Os cálculos dos custos são sempre efetuados considerando 
uma giratória. Se, na realidade, houver mais que uma escavadora a trabalhar, basta selecionar a 
célula do número de giratórias do dia em questão e pressionar o botão “Acrescentar Giratória”. A 
tabela de cálculo de custos está apresentada na Tabela 14. 
Para o cálculo de custos totais, o utilizador deve selecionar todas as células incluídas no espaço 
temporal que pretende analisar, seguido da seleção do botão “Calcular Totais”. De seguida, a 
tabela de custos totais é apresentada na Tabela 15. 
Como pode ser observado, o utilizador pode consultar os valores correspondentes ao espaço 
temporal analisado, estando indicado o número total de cargas efetuadas, o custo total e por metro 
cúbico movimentado dos camiões, giratórios e geral. 
Análise de Circuitos de Camiões 
A análise de circuitos de camiões é a segunda forma de análise prática da ferramenta. A  
Tabela 14 - Tabela de Custos 
 
Tabela 15 - Custos totais 
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única diferença para a Comparação Real – Teórico é o facto de a carga dos camiões não ser feita 
pelas giratórias da empresa, ou seja, o tempo de carga teórico não é ditado pela giratória, mas 
sim pelo utilizador. Desta forma, em termos de funcionamento do programa, a diferença está 
apenas na necessidade de o utilizador preencher a caracterização do ciclo na folha “Camiões”, 
apresentada na Figura 42. 
No que diz respeito à tabela de resultados, opções de resumo detalhado e registo de camiões o 
aspeto e funcionamento é igual à Comparação Real – Teórico. 
5.1.3 Aproveitamento Diário das Giratórias 
Outra funcionalidade da ferramenta é o cálculo do aproveitamento diário da giratória. Para este 
caso, é necessário extrair o “Relatório Mensal Detalhado de Trabalho” do software Komtrax para 
o dia e giratória pretendida. O relatório deve ser guardado com o nome predefinido 
“ReportMonthlyMilageHist” na pasta “Komtrax” do ambiente de trabalho do computador. De 
seguida, o utilizador deve extrair o relatório “302 Detalhe de Visitas por Geofence” para a geofence 
onde se encontra a giratória e guardar na pasta “Cartrack”. Depois de completar este passo, o 
utilizador deverá abrir a folha “Aproveitamento_Giratória_Diário”, (Tabela 16) selecionar o tipo de 





Figura 41-  Dados de carga e descarga da análise de circuitos de camiões 
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Como se pode observar pela figura, os dados relativos ao trabalho da giratória são apresentados, 
assim como os camiões carregados na geofence, o número de ciclos efetuado, cubicagem e 
quantidade movimentada. Na tabela “Performance” é indicado o volume movimentado pela 
giratória considerando o tempo de trabalho atual, o volume movimentado pelos camiões e a 
percentagem de aproveitamento da giratória. Uma limitação desta funcionalidade prende-se com 
o facto de o software Komtrax só atualizar os dados da giratória uma vez por dia (à 1 hora), o que 
impede um controlo contínuo do trabalho. Assim, a periodicidade da análise será sempre diária. 
Esta funcionalidade apresenta ainda limitações como o facto de só ser possível aplica-la numa 
geofence em que esteja presente só uma giratória. No futuro será possível melhorar a 
funcionalidade e eliminar esta limitação. 
5.1.4 Cálculo da Análise Prática 
Neste subcapítulo será demonstrada a lógica aplicada no cálculo da performance dos 
equipamentos nas operações designadas. 
Cálculo do Tempo de Ciclo 
O cálculo do tempo de ciclo na análise prática é baseado nas horas de entrada e saída registadas 
nos relatórios do software Cartrack. Na tabela ”Carga” da folha “Camiões” e “Comparação”, a 
fórmula utilizada para o tempo de ciclo é a seguinte: 
𝑇𝑒𝑚𝑝𝑜 𝑑𝑒 𝑐𝑖𝑐𝑙𝑜 = 𝐷𝑢𝑟𝑎çã𝑜 𝑛𝑎 𝑐𝑎𝑟𝑔𝑎 + 𝑇𝑒𝑚𝑝𝑜 𝑑𝑒 𝑑𝑒𝑠𝑙𝑜𝑐𝑎𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑒 𝑑𝑒𝑠𝑐𝑎𝑟𝑔𝑎 
𝑇𝑒𝑚𝑝𝑜 𝑑𝑒 𝑑𝑒𝑠𝑙𝑜𝑐𝑎𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑒 𝑑𝑒𝑠𝑐𝑎𝑟𝑔𝑎𝑛 = 𝐻𝑜𝑟𝑎 𝑑𝑒 𝑒𝑛𝑡𝑟𝑎𝑑𝑎 𝑑𝑎 𝑐𝑎𝑟𝑔𝑎𝑛+1 − 𝐻𝑜𝑟𝑎 𝑑𝑒 𝑠𝑎í𝑑𝑎 𝑑𝑎 𝑐𝑎𝑟𝑔𝑎𝑛 
Esta foi a fórmula escolhida para que o cálculo do tempo de ciclo dependa apenas da tabela 
“Carga” e seja independente das horas da tabela “Descarga”. Assim, caso o relatório da geofence 
Tabela 16 - Aproveitamento Diário da Giratória 
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de descarga não esteja disponível, continua a ser possível calcular os tempos de ciclo. No que diz 
respeito à tabela de resultados, usar, ou não, os dados da descarga só irá influenciar nos 
parâmetros “tempo de descarga” e “tempo de deslocamento” que aparecerão preenchidos ou 
não conforme o uso dos dados. O tempo de ciclo irá manter-se inalterado.  
Um obstáculo ao cálculo do tempo de ciclo correto prende-se com a hora de almoço do condutor 
do camião, pois existirá sempre um ciclo em que a sua duração aumentará devido à paragem. 
Para contornar este problema, quando é registada uma saída da carga depois das 13 horas, são 
descontados 60 minutos à soma total dos tempos de ciclo quando for calculado o tempo de ciclo 
médio.  
Cálculo do Número de Ciclos e Número de descargas 
O número de ciclos é dado pela contagem de tempos de ciclos positivos na tabela “Carga” (Tabela 
17). Se aparecer um número negativo, a contagem termina porque é sinal que o último ciclo ainda 
não está completo e, por isso, não pode ser considerado. 
Quanto ao número de descargas, pode ou não ser igual ao número de ciclos. Isto porque se um 
camião efetuar a primeira descarga antes da primeira carga do dia, por exemplo se já tiver uma 
carga pronta no camião do dia anterior, essa descarga é contada. No entanto o número de ciclos 
não é influenciado, é recorrente o número de descargas aparecer superior ao número de ciclos. 
5.2  Novo modelo de planeamento 
Durante a realização do projeto de dissertação foram identificadas várias oportunidades de 
melhoria, devidamente identificadas e descritas anteriormente no capítulo de identificação de 
problemas. Posto isto, surge a necessidade de propor um novo processo para a alocação de 
camiões, não somente focado no controlo das operações, mas sim no processo geral, desde a 
primeira fase do mesmo. O processo atual pode ser resumido no seguinte diagrama: 




Figura 42- Modelo de atual de alocação de equipamentos 
Como constatado previamente, a fraca comunicação das obras com a logística impede a obtenção 
de informação completa pelo departamento, afetando a primeira fase do processo e 
comprometendo assim as restantes fases. Desta forma é impossibilitada uma boa previsão e 
organização das operações, culminando com a inexistência de um controlo contínuo das mesmas. 
O processo proposto nesta dissertação surge com o objetivo de otimizar o processo atual, através 
do complemento das fases existentes, bem como o acrescento de novas tarefas. O novo processo 









As tarefas acrescentadas neste novo processo aparecem representadas a cinzento no diagrama. 
Como é possível observar, cada tarefa adicionada encontra-se em paralelo e ligada a cada fase do 
processo atual, o que significa que são operações que podem ser executadas no mesmo espaço 
temporal. Por exemplo, na primeira fase, junto do pedido de camiões, a obra deve fornecer a 
informação completa. Só depois é que se dá início à próxima fase do processo. De seguida serão 
descritas as novas tarefas propostas. 
Pedido de camiões
• Por parte da obra ou 
centrais 
Alocação de camiões pela 
Logística
• Conforme a 
disponibildiade / tipo 
de camião necessário
Registo do número de 
cargas pelo motorista
• Diáriamente
• Entregue ao gestor de 
frota
Comparação do registo 
diário com os dados 
Cartrack
• Periocidade mínima de 
1 dia
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Figura 43 - Modelo proposto para otimização do planeamento 
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A informação da obra é a componente que estará incluída na primeira fase do novo processo, 
complementado a já existente, o pedido de camiões. Terá como objetivo solucionar um dos 
problemas identificados durante a realização do projeto, problema esse relacionado com a 
insuficiente comunicação entre as obras e o departamento de logística. Para isso, será exigido que 
junto do pedido de camiões, as obras disponibilizem um conjunto de informação completa ao 
departamento de logística. Esta informação consiste em fatores como o tipo de material a 
movimentar na operação, volume total de material a movimentar, equipamentos utilizados, 
semanas de trabalho previstas e local de vazadouro e a distância entre o mesmo e o local da obra. 
Desta forma, o responsável pela alocação dos camiões no departamento de logística, 
habitualmente o gestor de frota, possuirá todos os inputs necessários para alimentar a ferramenta 
desenvolvida para o controlo e cálculo da produtividade dos camiões e giratórias. Assim, será 
possível obter uma previsão para o desenvolvimento e resultados da operação pretendida, criando 
uma base sólida no que toca a planeamento de operações e controlo das mesmas.  
Esta transmissão de informação seria realizada a partir de email e entrada em SAP, junto com o 
pedido de camiões. No entanto, o ideal seria a criação de um formulário para o efeito. Este 
formulário teria como objetivo normalizar o processo do pedido de camiões, assegurando também 
que nenhum dado não fosse transmitido pela obra por esquecimento. Além disso, da perspetiva 
do recetor de informação, esta ficha simplificaria a consulta dos dados, podendo ser armazenada 
para futura consulta e ficando disponível para um rápido acesso. 
O cálculo do objetivo diário é a tarefa que está incluída na segunda fase, vindo complementar o 
processo de alocação de camiões. O seu propósito será calcular o tempo de ciclo previsto para a 
operação pretendida, o número de camiões ideal a serem utilizados, a data prevista para a 
conclusão da operação, o número de ciclos e a quantidade de material transportado diariamente. 
Para esse efeito, torna-se essencial o uso da ferramenta proposta para a análise e controlo da 
produtividade, escolhendo a funcionalidade “Combinação Ideal”. Os cálculos envolvidos nesta 
funcionalidade serão alimentados pelos inputs recebidos no pedido de camiões. Depois de 
calculados os valores relacionados com a produtividade dos equipamentos envolvidos, os camiões 
seriam então alocados às obras, terminando a segunda fase do processo proposto.  
No caso de o número ideal de camiões não puder ser assegurado pelo Parque de Materiais, o 
responsável por esta análise deverá tomar a decisão de alugar o número restante de veículos a 
terceiros ou começar a operação com os camiões disponíveis na altura. Se a opção escolhida for 
a segunda, a ferramenta deverá ser usada novamente para obter os novos dados da produtividade 
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com os camiões disponíveis. Desta vez deverá ser aplicada a funcionalidade “Combinação 
Personalizada” que permite escolher os equipamentos a utilizar e obter os resultados pretendidos. 
Assim, os objetivos diários a atingir serão comunicados aos motoristas e à obra, começando a 
atividade com uma meta bem definida e sustentada nos cálculos efetuados. Isto permitirá à obra 
redefinir o período de tempo atribuído para a operação de movimentação de solos, facilitando o 
planeamento das operações da mesma.  
A aplicação desta nova tarefa resolverá a oportunidade de melhoria identificada como a 
inexistência de um suporte para o cálculo da produtividade dos camiões e escavadoras, criando 
também uma forma de rápido e simples acesso a dados que anteriormente se revelavam de difícil 
obtenção. 
O controlo contínuo é a fase onde se encaixa esta nova tarefa sinaliza o fim da parte destinada ao 
planeamento e o início do acompanhamento do trabalho efetuado pelos equipamentos. Enquanto 
no processo atual esta fase é, somente, constituída pelo registo diário dos camiões, realizado pelos 
motoristas, no novo processo é acrescentado um controlo contínuo das operações a partir da 
logística. Como constatado previamente, no capítulo da identificação de problemas, a inexistência 
de um acompanhamento contínuo cria uma oportunidade de melhoria pertinente que pode 
prevenir prejuízos de valores elevados através de uma atuação atempada e precisa sobre os 
obstáculos encontrados durante a elaboração do trabalho. Sendo também um problema 
merecedor de uma atenção especial por parte da administração da empresa, a procura por uma 
solução, durante a realização do projeto de dissertação, ganhou uma importância acrescida. Nesse 
sentido, uma das principais funcionalidades, da ferramenta elaborada durante o projeto, foi criada 
com esse propósito. 
O trabalho envolvido nesta nova fase passa então pelo uso da ferramenta criada, com o objetivo 
de obter os valores dos tempos de ciclos que estão a ser atingidos, bem como a quantidade de 
material transportada e custos por metro cúbico de material transportado. Desta maneira, é 
possível comparar os valores obtidos pela performance dos camiões com os valores teóricos 
calculados anteriormente. Quanto aos valores teóricos, o utilizador da ferramenta deverá atentar 
ao pormenor de os camiões serem ou não abastecidos por escavadoras pertencentes à DST. No 
caso de isso se verificar, a folha da ferramenta utilizada será a “Comparação” e os valores teóricos 
usados para a comparação serão os obtidos através da funcionalidade “Combinação Ideal” ou 
“Combinação Personalizada”. No caso de os camiões serem carregados por outros meios, como 
é o caso dos circuitos de transporte de inertes, o valor teórico do tempo de carga já não será 
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possível obter a partir de cálculos. Neste caso, o utilizador só terá de preencher, na folha 
“Camiões” do Excel, os campos destinados aos valores teóricos de carga, viagem e descarga.  
A comparação da performance com a teoria permite identificar ciclos em que o tempo de ciclo 
prático ultrapassa o tempo teórico, sendo, a partir desse ponto, possível indicar em qual das 
operações, carga, transporte ou descarga, é que a demora surgiu. Identificado o local do problema, 
o responsável do controlo terá a função de recolher as razões para a demora junto do motorista 
do camião, passando a ter a informação necessária para tomar ou não uma atitude com vista à 
resolução do problema. 
Esta tarefa pode ser repetida as vezes que o utilizador da ferramenta pretender, visto que os dados 
que alimentam esta funcionalidade são importados de o relatório 302 do software Cartrack. Estes 
dados são continuamente atualizados, permitindo ao utilizador retirar resultados de tarefas 
realizadas numa janela temporal bastante próxima ao tempo em que a análise é efetuada. Desta 
forma, será solucionado o problema resultante da inexistência de um controlo contínuo das 
operações, assegurando a possibilidade de uma atuação rápida sobre os contratempos que 
poderão surgir durante o dia de trabalho. 



















Figura 44 - Processo de controlo contínuo 
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A análise é a última tarefa proposta e está incluída na última fase do processo proposto neste 
projeto de dissertação. No presente, a última fase consiste só numa comparação da folha de 
registo diário dos motoristas com os dados do relatório 302 do software Cartrack. Sendo uma 
tarefa de periocidade mínima de um dia, é uma tarefa de controlo que permite apenas identificar 
anomalias gritantes no trabalho realizado. 
A nova tarefa proposta vem complementar a fase de controlo contínuo, no sentido em que é um 
trabalho realizado após o acompanhamento em tempo real das operações, tendo como objetivo a 
identificação de padrões no comportamento dos camiões, com vista ao reconhecimento de 
problemas que não sejam visíveis durante o controlo contínuo. A obtenção e armazenamento dos 
resultados obtidos durante o controlo contínuo permite a realização de vários tipos de análises 
como estudos estatísticos relacionados com o tempo de ciclo atingido e o valor teórico, assim 
como das operações que o compõem, como a carga, transporte e descarga. Além disso os dados 
retirados referentes ao custo por metro cúbico de material podem revelar-se úteis para estudar a 
rentabilidade da operação que está a ser realizada, sendo também permitida a comparação do 
custo que a DST está a comportar com os preços de transporte praticados no mercado. Em suma, 
é nesta fase em que os dados retirados da ferramenta são tratados de maneira a perceber se o 
planeamento inicial para certa operação continua a ser o mais adequado ou se precisa de 




No presente capítulo será descrita a forma como a ferramenta desenvolvida para o controlo e cálculo da 
produtividade de camiões e escavadoras em ciclos de movimentação de solos foi implementada durante 
o projeto de dissertação. Será apresentado um caso de estudo numa obra específica, assim como uma 
análise estatística de um histórico de dados obtido através da aplicação da ferramenta nos ciclos de 
transporte de inertes entre fornecedores e centrais de betuminoso da DST. 
6.1  Aplicação da Ferramenta  
Após o término do desenvolvimento da ferramenta de cálculo e controlo da produtividade de circuitos de 
camiões, foi solicitado pela empresa que começasse uma fase de teste da ferramenta, aplicando-a a 
circuitos de obras existentes. Para isso foi indicado que mudasse o posto de trabalho para junto do gestor 
de frota de maneira a ter acesso maís fácil e rápido a informação relativa aos camiões a realizar circuitos 
e quais as obras em questão, bem como tipos de material a serem movimentados e alterações nos 
circuitos existentes. 
O teste da ferramenta consistia em aplica-la várias vezes ao longo do dia de trabalho em vários circuitos 
diferentes. Dessa forma, era previsto identificar limitações da ferramenta e erros na sua construção, bem 
como oportunidades para otimizar a interface e tornar o uso do programa mais intuitivo para o utilizador. 
Ao mesmo tempo que eram realizados os testes e as melhorias na ferramenta, a informação relativa aos 
ciclos dos camiões ia sendo armazenada. 
Ao fim do dia de trabalho, o Resumo Detalhado Conjunto retirado da ferramenta, para os transportes de 
inertes para centrais e para cada obra com movimentação de solos, era enviado para o gestor de frota. 
Contendo a informação dos ciclos do dia de trabalho, o resumo poupava assim o trabalho de contagem 
de cargas a partir do relatório Cartrack, mostrando, adicionalmente, informação relativa aos cálculos dos 
tempos de ciclo efetuados e aos custos associados às operações. 
Durante o projeto de dissertação, a ferramenta foi aplicada em 19 obras e circuitos de inertes para as 
centrais DST em Braga e Lousada. 
Ao longo da aplicação da ferramenta, vários erros foram corrigidos e limitações ultrapassadas, dando 
origem ao seu aspeto e funcionalidades atuais. Com os resultados retirados, foi criado um registo com 




6.2 Caso de estudo 
Durante o período de teste da ferramenta foi realizado um estudo sobre os circuitos de camiões 
realizados numa obra a decorrer no Parque Eólico de Arada/Montemuro, localizada no distrito de Viseu. 
O objetivo passava por obter informação dos tempos de ciclo para controlo e as quantidades 
movimentadas, chegando ao custo por metro cúbico de material transportado. 
Os circuitos nesta obra foram efetuados durante 4 dias de trabalho, entre os dias 01/03/2017 e 
06/03/2017, envolvendo transporte de brita para produção de mistura betuminosa a frio na obra. Para 
realizar estes circuitos foram destacados 3 camiões do Parque de Materiais com cubicagem de 18 m3. 
Para a previsão da performance a realizar pelos camiões foram realizados cálculos teóricos, usando a 
ferramenta desenvolvida no projeto de dissertação. Para esse efeito foram escolhidos os seguintes inputs:      
• Tipo de material: brita; 
• Camiões: MAN 35.480 (67-BE-17), Mercedes-Benz Actros (22-HZ-55) e MAN 35.430 8x4N (86-
BF-81); 
• Tempo de carga: 10 minutos; 
• Tempo de descarga: 10 minutos; 
• Tempo de viagem: 30 minutos. 
Nesta operação, o carregamento do material no camião era realizado numa pedreira situada a 11 km do 
parque eólico, logo, o abastecimento não foi efetuado por escavadoras da empresa. Deste modo, o tempo 
de abastecimento definido para a fase da carga foi de 10 minutos contando com a operação de 
carregamento, preenchimento de guias e tempos de espera. Este valor não tem um cálculo associado, 
logo carece de um nível de precisão adequado. É, no entanto, um valor de referência usado para este 
tipo de operações. 
O tempo de viagem foi determinado simulando o trajeto no Google Maps. Habitualmente, é escolhido 
este software para desempenhar a função devido à sua capacidade de juntar dados como velocidades 
permitidas nos vários tipos de estrada incluídos no trajeto e previsões de trânsito, originando um tempo 
de trajeto sustentado e muito aproximado da realidade. 
A duração da fase de descarga foi o definido considerando a operação de descarga, tempo de 
movimentação dentro da obra e manobras. Tal como o tempo definido para a fase de carga, esta duração 
não é um valor preciso, sendo usado como referência em várias operações deste tipo. 
Os camiões foram destacados atentando à disponibilidade dos motoristas e camiões na altura da 
afetação, bem como o tipo de camião mais adequado à operação em questão. 
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Neste conjunto de inputs destaca-se a ausência do objetivo, ou seja, o volume de material total que 
estava planeado transportar. Este valor não foi comunicado ao departamento da logística, incapacitando 
o cálculo de dias de trabalho necessários para atingir o objetivo da obra. Assim, o controlo da 
produtividade baseou-se em garantir que os camiões efetuassem o maior número de ciclos possíveis por 
dia, usando o valor teórico de número de ciclos como referência, faltando o fator da duração da operação 
de movimentação de material. 
De seguida, na Tabela 18, estão apresentados os resultados dos cálculos teóricos realizados na 
ferramenta para 1 camião num dia de trabalho. 
Tabela 18 - Resultados teóricos para os ciclos a realizar 
 
Os cálculos apresentados pressupõem um tempo de trabalho de 8 horas por dia. 
Ao longo da elaboração do trabalho a ferramenta revelou-se útil para a monitorização das operações, 
sendo retirados dados várias vezes ao dia para controlo e, ao fim do dia de trabalho, um resumo conjunto 
dos circuitos realizados pelos camiões afetos à tarefa. De seguida, na Tabela 19, está apresentado um 




Após o término das operações, foi elaborado um resumo para os dias de trabalho para fazer um 
levantamento das quantidades totais e média diária dos volumes de material movimentado, ciclos 
realizados e duração de tarefas. De seguida, na Figura 46, está ilustrado o resumo obtido. 
 




Figura 45- Registo dos camiões - Caso de estudo 
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A partir da observação da tabela é possível concluir que nenhum dos 3 camiões conseguiu atingir o 
objetivo diário de número de ciclos. Com médias de tempo de ciclo superiores ao previamente previsto 
pelos cálculos teóricos, dois camiões apresentaram um número médio de 5 ciclos por dia, enquanto o 
camião restante atingiu os 3 ciclos por dia. Estas performances resultaram num volume total 
transportado de 890,4 m3, contrastando com o valor teórico de 1728 m3. Para a fraca performance dos 
camiões contribuiu, também, o facto do camião 86-BF-81 não ter trabalho um dia devido a uma avaria. 
Considerando estes valores, para este volume movimentado e cumprindo o número de ciclos diário 
teórico, esta operação podia ter sido concluída em 2 dias e 29 minutos de trabalho, poupando assim, 
praticamente 2 dias de trabalho. Estes dois dias de trabalho significavam uma subtração de 560,64 € 
ao custo da operação. 
Com os resultados retirados da análise foi ainda possível calcular o custo de transporte por metro cúbico 
para a DST, que se fixou nos 5,10 €. O valor revelou-se como esperado, apesar da baixa produtividade, 
inferior ao custo praticado no mercado de aluguer de frota que, para o tipo de material em questão exige 
9,44 €/m3.  
6.3 Análise Estatística 
Como constatado anteriormente, o tipo de circuito mais frequente dos camiões do Parque de Materiais 
é a movimentação de inertes do fornecedor para as centrais DST. Deste modo, durante o período de 
aplicação da ferramenta, os dados para estes circuitos foram retirados diariamente, criando o registo 
atual. 
Na observação diária dos tempos de ciclo foi verificado que o tempo de abastecimento nos fornecedores 
atingia frequentemente valores elevados, influenciado o tempo de ciclo total, que se tornava superior ao 
esperado. Neste sentido, foi realizada uma análise estatística dos dados, de maneira a estudar o 
comportamento nestas operações. 
O período da análise definido foi de 01/03/2017 a 12/04/2017, sendo analisados os tempos de carga 
nos fornecedores SECIL, ABB, Superinertes e Mibal. 
Para cada fornecedor foi identificado o valor mínimo e máximo de tempo de carga, bem como calculada 
a média e o terceiro quartil. Esta análise foi realizada para o conjunto total de dados assim como para 
os meses de Março e Abril separadamente. 
De seguida estão representados os dados da análise. 
Número de amostras: 
✓ Secil: Março – 231, Abril – 150, Total – 381; 
✓ ABB: Março – 177, Abril – 70, Total – 249; 
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✓ Superinertes: Março – 28, Abril – 5, Total – 33; 
✓ Mibal: Março – 55, Abril – Abril – 7, Total – 62. 
No que diz respeito aos valores mínimos e máximos de carga para cada fornecedor, os valores obtidos 
foram os seguintes:  
Tabela 20 - Valores mínimos e máximos de carga nos fornecedores 
 
Considerando a média dos tempos de carga, os resultados estão apresentados na Tabela 21 e Tabela 
22. 
Tabela 21 - Valores médios de carga nos fornecedores 
 
Tabela 22 - Número de cargas com tempo superior à média 
 
Atentando no terceiro quartil, os valores obtidos estão ilustrados na Tabela 23 e Tabela 24. 
Tabela 23 – Tempos de carga do 3º Quartil 
 
Tabela 24 - Número de cargas com valores superiores ao 3º Quartil 
 
Março 00:11:07 01:27:52 00:07:16 01:44:50 00:11:20 00:42:31 00:07:42 03:14:43
Abril 00:08:33 01:18:23 00:11:59 01:27:25 00:13:54 00:22:46 00:09:22 00:28:08




Secil ABB SUPERINERTES MIBAL
Março 00:25:11 00:21:23 00:22:13 00:24:42
Abril 00:21:36 00:24:56 00:17:46 00:17:02
Conjunto 00:23:50 00:22:22 00:21:32 00:23:50
MÉDIA
Secil ABB SUPERINERTES MIBAL
Março 96 64 11 10
Abril 54 21 2 2
Conjunto 162 89 12 13
Nº vezes >MÉDIA
Secil ABB SUPERINERTES MIBAL
Março 00:30:07 00:24:31 00:25:32 00:21:55
Abril 00:26:12 00:26:40 00:20:03 00:20:37
Conjunto 00:28:52 00:25:10 00:25:14 00:21:55
3ºQUARTIL
Secil ABB SUPERINERTES MIBAL
Março 58 44 7 14
Abril 35 18 1 2
Conjunto 95 62 8 16
Nº vezes > 3ºQUARTIL
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Durante a recolha de dados a partir da ferramenta, o tempo teórico definido para operação foi de 10 
minutos. No entanto, Como se pode observar pelos resultados obtidos, as médias para os diferentes 
fornecedores estão situadas entre os 20 e 25 minutos. Estes atrasos são, frequentemente, justificados 
pelas filas de espera criadas nos fornecedores pelos camiões das diferentes empresas que abastecem 
no local. Outro problema deve-se ao facto da falta de stock por parte do fornecedor, que muitas vezes 
obriga os camiões a longos períodos de espera. Um exemplo disso são os valores máximos registados 
que chegam a ultrapassar 1 hora.  
Focando no fornecedor Secil, o fornecedor mais procurado pela empresa, verifica-se que num universo 
de 383 amostras, 95 apresentam valores superiores ao terceiro quartil, 29 minutos. Apesar de a empresa 
tolerar valores de 20 minutos de carga devido às filas de espera, o facto de haver uma amostra 
significativa superior a meia hora já é motivo para alarmismo. Neste sentido, tornou-se pertinente uma 
análise das justificações dadas pelos motoristas, nas folhas de registo diário, para os casos de demora 
excessiva da operação. 
6.3.1 Análise de Justificações 
A análise de justificações dos motoristas consistiu na consulta do registo de folhas diárias obtido para o 
período da análise estatística. Deste modo, todas as guias preenchidas por cada motorista às ordens do 
Parque de Materiais foram observadas. Desta observação concluiu-se que, apesar da ocorrência de 
tempos de carga nos fornecedores superiores ao terceiro quartil correspondente à amostra analisada 
(95 vezes na Secil, 63 na ABB, 8 na Superinertes e 2 na Mibal), nenhum motorista registou justificações. 
Deste modo, torna-se impossível descobrir qual das razões para as demoras excessivas é a mais 
frequente, impedindo assim uma atuação precisa sobre o problema identificado.   
Foi, então, sugerido que os motoristas começassem a registar as razões para durações de carga superior 
a 30 minutos. Assim, será possível fazer um levantamento das justificações e definir a principal causa 
para o problema: falta de stock de material no fornecedor, filas de espera devido ao grande número de 




No último capítulo da dissertação serão expostas as considerações finais sobre o desenvolvimento do 
projeto, assim como propostas para o desenvolvimento do trabalho futuro. 
7.1 Considerações finais 
O presente projeto de dissertação foi desenvolvido abordando o acompanhamento e controlo de 
equipamentos em obra.  Após a primeira análise dos tipos de equipamentos em obra, bem como dos 
diferentes tipos de obras realizadas pela empresa, conclui-se que as operações de movimento de solos, 
bem como os equipamentos envolvidos nestas, se perfilavam como o tema principal do projeto. O 
acompanhamento e controlo destas operações revelou-se de extrema importância e pertinência visto que 
os equipamentos necessários para a realização das mesmas, como escavadoras ou camiões, comportam 
custos elevados de aquisição, combustível, salários de manobradores e motoristas, seguros e 
manutenção. Deste modo, as operações de movimentação de solos representam uma grande fatia do 
orçamento das obras realizadas pela DST, sendo imperativo a otimização das mesmas. 
Durante a realização do projeto, foram identificados três problemas principais relacionados com o tipo 
de operações mencionado: inexistência de controlo contínuo das operações, comunicação insuficiente 
entre o departamento da logística e as obras e a falta de suporte para a análise da produtividade dos 
equipamentos. A inexistência de controlo contínuo tinha como consequência direta a incapacidade de 
resolver problemas atempadamente e identificar padrões no comportamento dos camiões na realização 
das operações. Assim, qualquer anomalia presente no trabalho, só era detetada, no mínimo, depois de 
um dia completo de trabalho, o que se traduz num elevado prejuízo para a empresa. A comunicação 
insuficiente entre o departamento de logística e as obras resultava na falta de informação para 
planeamento por parte da logística, que baseava, assim, o seu trabalho em tarefas de reação, e não de 
planeamento e prevenção. A falta de suporte para análise da produtividade provocava a inexistência de 
dados relativos ao desempenho dos equipamentos e rentabilidade dos mesmos, o que tornava, tanto a 
previsão do desempenho dos equipamentos destacados para certo tipo de obra, como a análise do 
mesmo, de difícil execução. 
A solução encontrada para a resolução dos problemas encontrados, passou pela elaboração de um novo 
modelo de planeamento. Este novo modelo iniciava-se com a entrega de informação da obra ao 
departamento da logística sobre as operações a realizar. Esta informação, deveria conter toda a 
informação necessária de forma a que o departamento logístico fosse capaz de planear as operações 
com o objetivo de obter a máxima produtividade dos equipamentos, considerando o tipo de material a 
movimentar, tipo de equipamentos, número de equipamentos e prazo para realização da obra. Outra 
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otimização do modelo de planeamento passava pelo uso da ferramenta criada durante ao projeto, que 
permitiria o planeamento das operações referido anteriormente, assim como o controlo contínuo das 
operações e a criação de um registo de dados relativos aos resultados obtidos pelos equipamentos na 
execução das tarefas. A última proposta de melhoria para o modelo de planeamento consistia na 
realização de uma análise posterior às operações, usando como base os dados registados com o uso da 
ferramenta criada para o controlo e cálculo da produtividade. Desta forma, seria possível identificar 
padrões de comportamento dos equipamentos em várias obras e comparar performances. 
Em suma, pode concluir-se que os objetivos traçados no início do projeto foram cumpridos, visto que a 
aplicação da ferramenta criada se revelou bem-sucedida, tendo sido possível executar um controlo 
contínuo das operações e identificar problemas através da análise dos registos obtidos. 
7.2 Trabalho futuro 
Neste projeto de dissertação foi proposto um novo modelo de planeamento para alocação dos 
equipamentos em obra. A aplicação bem-sucedida da ferramenta proposta para o cálculo e controlo da 
produtividade dos equipamentos permitiu uma resposta adequada a oportunidades de melhoria 
identificadas como a inexistência de um controlo contínuo das operações e a falta de um suporte para 
análise da produtividade dos equipamentos. No entanto, o problema da comunicação insuficiente entre 
as obras e o departamento da logística persiste. Deste modo, torna-se inviável a aplicação do modelo de 
planeamento proposto na presente dissertação, uma vez que a partilha de informação é a fase inicial do 
modelo. Assim, passa por trabalho futuro a otimização do processo de partilha de informação e a 
aplicação do modelo proposto, visando um melhor desempenho logístico e a obtenção da produtividade 
máxima dos equipamentos envolvidos nas operações de movimentação de solos. 
A otimização da ferramenta, com vista à introdução de novas funcionalidades do interessa de empresa, 
assim como o desenvolvimento da funcionalidade relativa aos cálculos do aproveitamento diário das 
escavadoras, constituem também uma oportunidade para desenvolvimento de trabalho futuro. 
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ANEXO II - PLANO DIÁRIO DE UTILIZAÇÃO DE FROTA DST/ALUGADA
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ANEXO IV – CÓDIGO VBA 
Importação dos tempos de carga e descarga. 
Range("C7").Select 
Dim l As Integer 
q = 1 
Cells(9, q).Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Camião" 
Cells(9, q + 1).Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Entrada" 
Cells(9, q + 2).Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Saida" 
Cells(9, q + 3).Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Duração" 
Dim xl As New Excel.Application 
Dim xlw As Excel.Workbook 
Set xlw = xl.Workbooks.Open("C:\Users\dst2000106\Desktop\Cartrack\302 Detalhe de Visitas por Geofe 
nce") 
xlw.Sheets("Geofence Visit by Geofence - De").Select 
Module10 - 3 
Dim j As Integer 
j = 5 
Cells(j, "A").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Data de Início" 
Cells(j + 1, "A").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Data de Fim" 
Cells(j + 2, "A").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Geofence" 
Cells(j, "B").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = xlw.Application.Cells(j - 1, "B").Value 
Cells(j + 1, "B").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = xlw.Application.Cells(j, "B").Value 
Cells(j + 2, "B").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = xlw.Application.Cells(j + 3, "B").Value 
For p = 10 To 200 
Cells(p, "D").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = xlw.Application.Cells(p + 4, "H").Value 
Next p 
Dim count As Integer 
count = WorksheetFunction.count(Range("D10:D200")) 
For p = 10 To count + 11 
Cells(p, "A").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = xlw.Application.Cells(p + 4, "A").Value 
Next p 
For p = 10 To count + 11 
Cells(p, "B").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = xlw.Application.Cells(p + 4, "D").Value 
Next p 
For p = 10 To count + 11 
Cells(p, "C").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = xlw.Application.Cells(p + 4, "F").Value 
Next p 
If Cells(10, "A") = "" Then 
For x = 10 To 200 
Cells(x, "A") = Cells(x + 1, "A") 
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Cells(x, "B") = Cells(x + 1, "B") 
Cells(x, "C") = Cells(x + 1, "C") 
Cells(x, "D") = Cells(x + 1, "D") 
Next x 
End If 
Dim k As Integer 
For k = 11 To count + 10 
If (Cells(k, "D") - Int(Cells(k, "D"))) * 12 / 0.5 * 60 < 2 Then 
Range(Cells(k, "A"), Cells(k, "D")).Select 
With Selection.Interior 
.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.Color = 65535 
.TintAndShade = 0 
.PatternTintAndShade = 0 
End With 




Dim l As Integer 
q = 6 
Cells(9, q).Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Camião" 
Cells(9, q + 1).Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Entrada" 
Cells(9, q + 2).Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Saida" 
Cells(9, q + 3).Select 
Module11 - 3 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Duração" 
Dim xl As New Excel.Application 
Dim xlw As Excel.Workbook 
Set xlw = xl.Workbooks.Open("C:\Users\dst2000106\Desktop\Cartrack\302 Detalhe de Visitas por Geofe 
nce (2)") 
xlw.Sheets("Geofence Visit by Geofence - De").Select 
Dim j As Integer 
j = 5 
Cells(j, "F").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Data de Início" 
Cells(j + 1, "F").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Data de Fim" 
Cells(j + 2, "F").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Geofence" 
Cells(j, "G").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = xlw.Application.Cells(j - 1, "B").Value 
Cells(j + 1, "G").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = xlw.Application.Cells(j, "B").Value 
Cells(j + 2, "G").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = xlw.Application.Cells(j + 3, "B").Value 
For p = 10 To 200 
Cells(p, "I").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = xlw.Application.Cells(p + 4, "H").Value 
Next p 
Dim count As Integer 
count = WorksheetFunction.count(Range("I10:I200")) 
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For p = 10 To count + 11 
Cells(p, "F").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = xlw.Application.Cells(p + 4, "A").Value 
Next p 
For p = 10 To count + 11 
Cells(p, "G").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = xlw.Application.Cells(p + 4, "D").Value 
Next p 
For p = 10 To count + 11 
Cells(p, "H").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = xlw.Application.Cells(p + 4, "F").Value 
Next p 
If Cells(10, "F") = "" Then 
For x = 10 To 200 
Cells(x, "F") = Cells(x + 1, "F") 
Cells(x, "G") = Cells(x + 1, "G") 
Cells(x, "H") = Cells(x + 1, "H") 
Cells(x, "I") = Cells(x + 1, "I") 
Next x 
End If 
Dim k As Integer 
For k = 11 To count + 10 
If (Cells(k, "I") - Int(Cells(k, "I"))) * 12 / 0.5 * 60 < 2 Then 
Range(Cells(k, "F"), Cells(k, "I")).Select 
With Selection.Interior 
.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.Color = 65535 
.TintAndShade = 0 
.PatternTintAndShade = 0 
End With 
MsgBox ("Encontrada duração menor que 2 minutos") 
Escolher camião 
Range(Cells(10, "A"), Cells(count + 12, "D")).Select 
Range("L9").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Escolher Camião" 
With Selection 
.HorizontalAlignment = xlCenter 
.VerticalAlignment = xlBottom 
.WrapText = False 
.Orientation = 0 
.AddIndent = False 
.IndentLevel = 0 
.ShrinkToFit = False 
.ReadingOrder = xlContext 
.MergeCells = False 
End With 
With Selection.Interior 
.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.ThemeColor = xlThemeColorAccent1 
.TintAndShade = 0 
.PatternTintAndShade = 0 
End With 
Selection.Font.Bold = True 
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With Selection.Font 
.Name = "Calibri" 
.Size = 14 
.Strikethrough = False 
.Superscript = False 
.Subscript = False 
.OutlineFont = False 
.Shadow = False 
.Underline = xlUnderlineStyleNone 
.ThemeColor = xlThemeColorLight1 
.TintAndShade = 0 
.ThemeFont = xlThemeFontMinor 
Module10 - 5 
End With 
Range("L10").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(R[1]C,Dados!R[-8]C[10]:R[29]C[31],22,0)" 
Cálculo Duração da Descarga 
Sub Duraçao_descarga() 
'' 
Duraçao da Descarga 
Dim contagem As Integer 
Dim contagem2 As Integer 
Dim contagem3 As Integer 
Dim contagem4 As Integer 
contagem = WorksheetFunction.CountIf(Range("A10:A200"), Cells(10, "L")) 
contagem2 = WorksheetFunction.CountIf(Range("F10:F200"), Cells(10, "L")) 
contagem3 = WorksheetFunction.CountIf(Range("A10:A200"), Cells(10, "S")) 
contagem4 = WorksheetFunction.CountIf(Range("F10:F200"), Cells(10, "S")) 
n = contagem + 20 
For t = 10 To 200 
If Cells(t, "F") = Cells(10, "L") Then 
Cells(t, "F").Select 
With Selection.Interior 
.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.ThemeColor = xlThemeColorDark1 
.TintAndShade = -0.249977111117893 
.PatternTintAndShade = 0 
End With 
Cells(n, "L") = Cells(t, "F") 
Module11 - 7 
Range(Cells(t, "G"), Cells(t, "I")).Select 
Selection.Copy 
Range(Cells(n, "M"), Cells(n, "O")).Select 
ActiveSheet.Paste 
n = n + 1 
End If 
Next t 
Dim c As Integer 
Dim i As Integer 
For c = 1 To 50 
If Cells(15, "M") > Cells(contagem + 20, "M") Then 
For i = contagem + 20 To 85 
Cells(i, "M") = Cells(i + 1, "M") 
Cells(i, "L") = Cells(i + 1, "L") 
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Cells(i, "N") = Cells(i + 1, "N") 




Cells(19 + contagem, "L").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Camião" 
Cells(19 + contagem, "M").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Entrada" 
Cells(19 + contagem, "N").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Saída" 
Cells(19 + contagem, "O").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Duração" 
Range("AC18").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = WorksheetFunction.Average(Range(Cells(contagem + 20, "O"), Cells(conta 
gem + 19 + contagem2, "O"))) * 12 / 0.5 * 60 
Range("AC19").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=R[-3]C-R[-2]C-R[-1]C" 
Cálculo Duração da Carga 
Sub Duraçao_carga() 
'' 
TABELA DURAÇAO CARGA 
Dim contagem As Integer 
Dim contagem3 As Integer 
contagem = WorksheetFunction.CountIf(Range("A10:A200"), Cells(10, "L")) 
contagem3 = WorksheetFunction.CountIf(Range("A10:A200"), Cells(10, "S")) 
n = 14 
For t = 10 To 200 
If Cells(t, "A") = Cells(10, "L") Then n = n + 1 
If Cells(t, "A") = Cells(10, "L") Then 
Cells(t, "A").Select 
With Selection.Interior 
.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.ThemeColor = xlThemeColorDark1 
.TintAndShade = -0.249977111117893 
.PatternTintAndShade = 0 
End With 
Cells(n, "L") = Cells(t, "A") 
Range(Cells(t, "B"), Cells(t, "D")).Select 
Selection.Copy 




For H = 15 To contagem + 15 
Cells(H, "P") = Cells(H + 1, "M") * 12 / 0.5 * 60 - Cells(H, "N") * 12 / 0.5 * 60 
Cells(H, "Q") = Cells(H, "P") + Cells(H, "O") * 12 / 0.5 * 60 
Next H 
n = 14 
For t = 10 To 60 
If Cells(t, "A") = Cells(10, "S") Then n = n + 1 




.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.ThemeColor = xlThemeColorDark1 
.TintAndShade = -0.249977111117893 
.PatternTintAndShade = 0 
End With 
Cells(n, "S") = Cells(t, "A") 
Range(Cells(t, "B"), Cells(t, "D")).Select 
Selection.Copy 




For H = 15 To contagem3 + 15 
Cells(H, "W") = Cells(H + 1, "T") * 12 / 0.5 * 60 - Cells(H, "U") * 12 / 0.5 * 60 





Dim contagem As Integer 
Dim contagem2 As Integer 
contagem = WorksheetFunction.CountIf(Range("A10:A200"), Cells(10, 12)) 
contagem2 = WorksheetFunction.CountIf(Range("F10:F200"), Cells(10, 12)) 
contagem3 = WorksheetFunction.CountIf(Range("A10:A200"), Cells(10, "S")) 
contagem4 = WorksheetFunction.CountIf(Range("F10:F200"), Cells(10, "S")) 










Range(Cells(15, "M"), Cells(15 + contagem, "M")).Select 






Range(Cells(15, "N"), Cells(15 + contagem, "N")).Select 






Range(Cells(15, "O"), Cells(15 + contagem, "O")).Select 







Range(Cells(20 + contagem, "M"), Cells(21 + contagem + contagem2, "M")).Select 






Range(Cells(20 + contagem, "N"), Cells(21 + contagem + contagem2, "N")).Select 






Range(Cells(20 + contagem, "O"), Cells(21 + contagem + contagem2, "O")).Select 






Application.CutCopyMode = False 
Cells(5, "J") = WorksheetFunction.CountIf(Sheets("Camiões").Range("F10:F200"), Cells(5, "A")) 
Module13 - 2 
Cells(7, "J") = Sheets("Camiões").Cells(30, "AC") 
Dim c As Integer 
c = 4 
For i = 5 To c + WorksheetFunction.count(Columns(2)) - 1 
Cells(i, "H") = ((Cells(i, "E") - Cells(i, "C")) * 12 / 0.5 * 60) + ((Cells(i + 1, "B") - Cells 
(i, "F")) * 12 / 0.5 * 60) 
Next i 
Dim ye As Integer 
ye = 5 
Dim count1 As Integer 
count1 = 0 
Dim count2 As Integer 
count2 = 0 
If (Cells(5, "B") - Int(Cells(5, "B"))) * 12 / 0.5 * 60 < 780 Then 
Do 
If ((Cells(ye, "F") - Int(Cells(ye, "F"))) * 12 / 0.5 * 60) > 675 Then 
count1 = 1 
count2 = 20 
Else: ye = ye + 1 
count2 = count2 + 1 
End If 
Loop Until count2 = 20 
If count1 = 0 Then 
For i = 5 To WorksheetFunction.count(Columns(2)) + c - 1 
If Cells(i + 1, "B") <> "" Then 
Cells(i, "I") = (Cells(i, "D") - Int(Cells(i, "D"))) * 12 / 0.5 * 60 + (Cells(i, "G") - Int(Cel 
ls(i, "G"))) * 12 / 0.5 * 60 + Cells(i, "H") 
Else 
Cells(i, "I") = "" 





For i = 5 To ye - 1 
If Cells(i + 1, "B") <> "" Then 
Cells(i, "I") = (Cells(i, "D") - Int(Cells(i, "D"))) * 12 / 0.5 * 60 + (Cells(i, "G") - Int(Cel 
ls(i, "G"))) * 12 / 0.5 * 60 + Cells(i, "H") 
Else 
Cells(i, "I") = "" 
Cells(i, "H") = "" 
End If 
Next i 
For i = ye To ye 
If Cells(i + 1, "B") <> "" Then 
Cells(i, "I") = (Cells(i, "D") - Int(Cells(i, "D"))) * 12 / 0.5 * 60 + (Cells(i, "G") - Int(Cel 
ls(i, "G"))) * 12 / 0.5 * 60 + Cells(i, "H") - 60 
If Cells(i, "H") - 60 > Sheets("Camiões").Cells(10, "P") * 0.85 Then 
Cells(i, "H") = Cells(i, "H") - 60 
Else 
If Cells(i, "D") - (60 / (12 / 0.5 * 60)) > 0 Then 
Cells(i, "D") = Cells(i, "D") - (60 / (12 / 0.5 * 60)) 
Else 




Cells(i, "I") = "" 
Cells(i, "H") = "" 
End If 
Next i 
Module13 - 3 
For i = ye + 1 To WorksheetFunction.count(Columns(2)) + c - 1 
If Cells(i + 1, "B") <> "" Then 
Cells(i, "I") = (Cells(i, "D") - Int(Cells(i, "D"))) * 12 / 0.5 * 60 + (Cells(i, "G") - Int(Cel 
ls(i, "G"))) * 12 / 0.5 * 60 + Cells(i, "H") 
Else 
Cells(i, "I") = "" 




' A COMEÇAR DEPOIS DO ALMOÇO 
Else 
For i = 5 To WorksheetFunction.count(Columns(2)) + c - 1 
Cells(i, "I") = (Cells(i, "D") - Int(Cells(i, "D"))) * 12 / 0.5 * 60 + (Cells(i, "G") - Int(Cel 
ls(i, "G"))) * 12 / 0.5 * 60 + Cells(i, "H") 
Next i 
End If 
Dim count As Integer 
count = 0 
For i = 10 To 200 
If Cells(5, "A").Value = Worksheets("Camiões").Cells(i, "F").Value And Cells(5, "B") > Work 
sheets("Camiões").Cells(i, "G") Then 
Cells(count + 5, "K") = Worksheets("Camiões").Cells(i, "G") 
Cells(count + 5, "L") = Worksheets("Camiões").Cells(i, "H") 
Cells(count + 5, "M") = Worksheets("Camiões").Cells(i, "I") 





Selection.NumberFormat = "m/d/yyyy h:mm" 
Range("H5:H30").Select 
Selection.NumberFormat = "0" 
Range("I5:I30").Select 
Selection.NumberFormat = "0.0" 
Dim contar As Integer 
contar = WorksheetFunction.count(Range("K5:K35")) 
For f = 5 To 35 
If Cells(f, "B") = "" And Cells(f, "A") <> "" Then 
Range(Cells(f, "E"), Cells(f, "G")).Select 
Selection.Cut 
Cells(contar + 5, "K").Select 
ActiveSheet.Paste 
Cells(f, "A").ClearContents 
contar = contar + 1 
End If 
Next f 
For i = 5 To 200 
If Cells(i, "B") <> "" And Cells(i, "A") = "" Then Cells(i, "A") = Cells(i - 1, "A") 
Next i 
Dim contar2 As Integer 
On Error Resume Next 
contar2 = WorksheetFunction.CountIf(Range("A5:A100"), "<>") 
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Cells(5 + contar2, "A") = "Média" 
Cells(5 + contar2, "H") = WorksheetFunction.Average(Range(Cells(5, "H"), Cells(5 + contar2, "H" 
))) 
Cells(5 + contar2, "D") = WorksheetFunction.Average(Range(Cells(5, "D"), Cells(5 + contar2, "D" 
))) 
Cells(5 + contar2, "G") = WorksheetFunction.Average(Range(Cells(5, "G"), Cells(5 + contar2, "G" 
))) 
For t = 5 To 200 




Cells(5 + contar2, "I") = WorksheetFunction.Average(Range(Cells(5, "I"), Cells(5 + contar2, "I") 
)) 
Cells(6 + contar2, "A") = "Teórico" 
Cells(6 + contar2, "D") = Sheets("Camiões").Cells(17, "AD") 
Cells(6 + contar2, "D").NumberFormat = "0" 
Cells(6 + contar2, "G") = Sheets("Camiões").Cells(18, "AD") 
Cells(6 + contar2, "G").NumberFormat = "0" 
Cells(6 + contar2, "H") = Sheets("Camiões").Cells(19, "AD") 
Cells(6 + contar2, "I") = Sheets("Camiões").Cells(16, "AD") 
For i = 5 To 200 
If Cells(i, "A") = "Média" And Cells(i + 1, "A") = "Teórico" Then 
Range(Cells(i, "A"), Cells(i + 1, "I")).Select 
With Selection.Interior 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.ThemeColor = xlThemeColorAccent1 
.TintAndShade = 0.599993896298105 





For s = 5 To 200 
If Cells(s, "K") <> "" And Cells(s, "A") = "" Then 
Cells(s, "A") = "-" 
End If 
Next s 
Dim e As Integer 
e = 5 
Dim ea As Integer 
For i = 5 To 100 
If Cells(e, 1) <> "Média" Then 
e = e + 1 
Else 
ea = e 
End If 
Next i 
For m = 5 To ea 
If Cells(m, 4) > Cells(ea, 4) Then 
Cells(m, 4).Select 
With Selection.Interior 
.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.Color = 255 
.TintAndShade = 0 
.PatternTintAndShade = 0 
End With 
End If 
If Cells(m, 7) > Cells(ea, 7) Then 
Cells(m, 7).Select 
With Selection.Interior 
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.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.Color = 255 
.TintAndShade = 0 
.PatternTintAndShade = 0 
End With 
End If 
If Cells(m, 8) > Cells(ea, 8) Then 
Cells(m, 8).Select 
With Selection.Interior 
.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.Color = 255 
.TintAndShade = 0 
.PatternTintAndShade = 0 
End With 
End If 
If Cells(m, 9) > Cells(ea, 9) Then 
Cells(m, 9).Select 
With Selection.Interior 
.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.Color = 255 
.TintAndShade = 0 














ActiveCell.FormulaR1C1 = "12" 
Range("E7").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "14" 
Range("F7").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "18" 
Range("D8").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=Calculo!R[48]C[3]" 
Range("D8").Select 
Selection.AutoFill Destination:=Range("D8:F8"), Type:=xlFillDefault 
Range("D8:F8").Select 
Range("D9").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=Calculo!R[38]C[3]" 
Range("D9").Select 
Selection.AutoFill Destination:=Range("D9:F9"), Type:=xlFillDefault 
Range("D9:F9").Select 
Range("D10").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=Calculo!R[50]C[3]" 
Range("D10").Select 
Selection.AutoFill Destination:=Range("D10:F10"), Type:=xlFillDefault 
Range("D10:F10").Select 
Range("D11").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=Calculo!R[39]C[3]" 
Range("D11").Select 
Selection.AutoFill Destination:=Range("D11:F11"), Type:=xlFillDefault 
Range("D11:F11").Select 
Range("D12").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=Calculo!R[36]C[3]/Calculo!R[35]C[3]" 
Range("D12").Select 
Selection.AutoFill Destination:=Range("D12:F12"), Type:=xlFillDefault 
Range("D12:F12").Select 
Range("D13").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=Calculo!R[39]C[3]" 
Range("D13").Select 
Selection.AutoFill Destination:=Range("D13:F13"), Type:=xlFillDefault 
Range("D13:F13").Select 
Range("D14").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=Calculo!R[40]C[3]" 
Range("D14").Select 
Selection.AutoFill Destination:=Range("D14:F14"), Type:=xlFillDefault 
Range("D14:F14").Select 
Range("D15").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=Calculo!R[40]C[3]" 
Range("D15").Select 




ActiveCell.FormulaR1C1 = "=Calculo!R[35]C[3]" 
Range("D16").Select 
Selection.AutoFill Destination:=Range("D16:F16"), Type:=xlFillDefault 
Range("D16:F16").Select 
Range("D7:F15").Select 
Selection.NumberFormat = "General" 
Range("F16").Select 
Range("D18:F18").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=Calculo!R[39]C[6]" 
Range("D19:F19").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=Calculo!R[28]C[6]" 
Range("D20:F20").Select 
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ActiveCell.FormulaR1C1 = "=Calculo!R[30]C[6]" 
Range("D21:F21").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=Calculo!R[27]C[6]" 
Range("D22:F22").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=Calculo!R[31]C[6]" 
Range("D23:F23").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=Calculo!R[36]C[6]" 
Range("D24:F24").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=Calculo!R[34]C[6]" 
Range("D25:F25").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=Calculo!R[37]C[6]" 
Range("D26:F26").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = Sheets("Calculo").Range("J61") 
Range("D27:F27").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=Calculo!R[22]C[6]" 
Range("D28:F28").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=Calculo!R[23]C[6]" 
Comparação Real-Teórico 
Sub Camioes_comp_real_teor() 
On Error Resume Next 
Range("AC14:AD30").Select 
Selection.ClearContents 
Dim contagem As Integer 
Dim contagem2 As Integer 
contagem = WorksheetFunction.CountIf(Range("A10:A200"), Cells(10, 12)) 
contagem2 = WorksheetFunction.CountIf(Range("F10:F200"), Cells(10, 12)) 
Cells(17, "AD") = Cells(10, "N") 
Cells(18, "AD") = Cells(10, "O") 
Cells(19, "AD") = Cells(10, "P") 
Range("AC14:AD14").Select 
With Selection 
.HorizontalAlignment = xlCenter 
.VerticalAlignment = xlBottom 
.WrapText = False 
.Orientation = 0 
.AddIndent = False 
.IndentLevel = 0 
.ShrinkToFit = False 
.ReadingOrder = xlContext 




Range("AC15").Value = Application.WorksheetFunction.CountIf(Range(Cells(15, "Q"), Cells(contagem + 
15, "Q")), ">0") 
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Dim u As Integer 
u = 15 
Dim count As Integer 
count = 0 
Do 
If Cells(u, "P") < 0 Then 
count = 1 
Else: u = u + 1 
End If 
Loop Until count = 1 
Dim ye As Integer 
ye = 15 
Dim count1 As Integer 
count1 = 0 
Dim count2 As Integer 
count2 = 0 
Do 
If ((Cells(ye, "N") - Int(Cells(ye, "N"))) * 12 / 0.5 * 60) > 780 Then 
count1 = 1 
count2 = 50 
Else: ye = ye + 1 
count2 = count2 + 1 
End If 
Loop Until count2 = 50 Or ye = contagem + 17 
Dim contardesc2 As Integer 
contardesc2 = WorksheetFunction.CountIf(Range(Cells(contagem + 20, "L"), Cells(150, "L")), "<>") 
If count1 = 0 Then 
Range("AC16").Value = Application.WorksheetFunction.SumIf(Range(Cells(15, "Q"), Cells(contagem + 15 
, "Q")), ">0") / Range("AC15").Value 
If Cells(contagem + 19 + contardesc2, "N") > Cells(contagem + 14, "M") Then 
Cells(20, "AC") = (Cells(contagem + 19 + contardesc2, "N") - Cells(15, "M")) * 12 / 0.5 
Else: 
Cells(20, "AC") = (Cells(contagem + 14, "M") - Cells(15, "M")) * 12 / 0.5 
End If 
Else: 
Range("AC16").Value = (Application.WorksheetFunction.SumIf(Range(Cells(15, "Q"), Cells(contagem + 1 
5, "Q")), ">0") - 60) / Range("AC15").Value 
If Cells(contagem + 19 + contardesc2, "N") > Cells(contagem + 14, "M") Then 
Cells(20, "AC") = (Cells(contagem + 19 + contardesc2, "N") - Cells(15, "M")) * 12 / 0.5 
Else: 
Cells(20, "AC") = (Cells(contagem + 14, "M") - Cells(15, "M")) * 12 / 0.5 
End If 
End If 
Dim soma As Integer 
Dim soma2 As Integer 
For g = 15 To contagem + 15 
If Cells(g, "P") > 0 Then 
soma = Cells(g, "O") * 12 / 0.5 * 60 + soma 
End If 
Next g 
Range("AC17").Value = soma / Range("AC15").Value 
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Dim y As Integer 
For y = contagem + 20 To contagem + 19 + Cells(15, "AC") 
soma2 = Cells(y, "O") * 12 / 0.5 * 60 + soma2 
Next y 
Cells(18, "AC") = soma2 / Cells(15, "AC") 
Cells(19, "AC") = Cells(16, "AC") - Cells(17, "AC") - Cells(18, "AC") 
Range("AC14:AD14").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(R[-4]C[-17],mat,2,0)" 
Cells(21, "AC") = WorksheetFunction.RoundDown((Cells(15, "AC") / Cells(20, "AC")) * (9 - Cells( 
20, "AC")), 0) 
Cells(22, "AC") = WorksheetFunction.VLookup(Cells(14, "AC"), Sheets("Dados").Range("W2:X39"), 2 
, False) 
Cells(29, "AC") = WorksheetFunction.CountIf(Sheets("Camiões").Range("F10:F200"), Cells(15, "L") 
) 
Cells(23, "AC") = WorksheetFunction.VLookup(Cells(22, "AC"), Sheets("Calculo").Range("A22:D24") 
, 3, 0) * WorksheetFunction.VLookup(Cells(22, "AC"), Sheets("Calculo").Range("A22:D24"), 4, 0) * Ce 
lls(15, "AC") + ((Cells(29, "AC") - Cells(15, "AC")) * WorksheetFunction.VLookup(Cells(22, "AC"), S 
heets("Calculo").Range("A22:D24"), 3, 0) * WorksheetFunction.VLookup(Cells(22, "AC"), Sheets("Calcu 
lo").Range("A22:D24"), 4, 0)) 
Cells(24, "AC") = WorksheetFunction.VLookup(Cells(22, "AC"), Sheets("Calculo").Range("A22:D24") 
, 3, 0) * WorksheetFunction.VLookup(Cells(22, "AC"), Sheets("Calculo").Range("A22:D24"), 4, 0) * Ce 
lls(21, "AC") 
Cells(25, "AC") = Cells(23, "AC") + Cells(24, "AC") 
Cells(26, "AC") = Cells(21, "AC") + Cells(15, "AC") 
Cells(27, "AC") = (WorksheetFunction.VLookup(Cells(14, "AC"), Sheets("Dados").Range("AR2:AS39") 
, 2, 0) * Cells(20, "AC") / Cells(23, "AC")) - (WorksheetFunction.VLookup(Cells(14, "AC"), Sheets(" 
Dados").Range("AR2:AS39"), 2, 0) * Cells(20, "AD") / Cells(23, "AD")) 
Cells(28, "AC") = WorksheetFunction.VLookup(Cells(14, "AC"), Sheets("Dados").Range("AR2:AS39"), 
2, 0) * Cells(20, "AC") 
Cells(30, "AC") = (WorksheetFunction.VLookup(Cells(14, "AC"), Sheets("Dados").Range("AR2:AS39") 
, 2, False) * ((Cells(contagem + 19 + contardesc2, "N") - Cells(15, "M")) * 12 / 0.5)) / Cells(23, 
"AC") 
Range("AC15:AD19").Select 
Selection.NumberFormat = "0" 
Range("AC20:AD20").Select 
Selection.NumberFormat = "0.0" 
Range("AC27,AC28").Select 
Selection.Style = "Currency" 
Range("AC23:AD25").Select 
Selection.NumberFormat = "0.0" 
Cells(16, "AD") = Cells(17, "AD") + Cells(18, "AD") + Cells(19, "AD") 
Cells(15, "AD") = WorksheetFunction.RoundDown(Cells(20, "AC") * 60 / Cells(16, "AD"), 0) 
Range("AD20").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=RC[-1]" 
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Range("AD22").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=RC[-1]" 
Range("AD21").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=ROUNDDOWN((R[-6]C/R[-1]C)*(8-R[-1]C),0)" 
Range("AD26").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = WorksheetFunction.RoundDown((9 * 60) / Cells(16, "AD"), 0) 
Range("AD23").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=R[-8]C*VLOOKUP(R[-1]C,Calculo!R[-1]C[-29]:R[1]C[-26],4,0)*VLOOKUP(R[ 
-1]C,Calculo!R[-1]C[-29]:R[1]C[-26],3,0)" 
Range("AD25").Select 




ActiveCell.FormulaR1C1 = "=ROUNDDOWN(VLOOKUP(R[-2]C,Calculo!R[-2]C[-29]:RC[-26],3,0)*VLOOKUP(R[ 
-2]C,Calculo!R[-2]C[-29]:RC[-26],4,0)*(R[2]C-R[-9]C),0)" 
Range("AD28").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = WorksheetFunction.VLookup(Cells(14, "AC"), Range(Sheets("Dados").Cells 
(2, "AR"), Sheets("Dados").Cells(39, "AS")), 2, 0) * 9 
Cells(30, "AD") = (WorksheetFunction.VLookup(Cells(14, "AC"), Range(Sheets("Dados").Cells(2, "A 
R"), Sheets("Dados").Cells(39, "AS")), 2, False) * 9) / Cells(23, "AD") 
Registo dos Camiões 
Sub Registo_Camioes() 
' Registo dos Camiões 
Sheets("Registo_Camiões").Select 
Dim count As Integer 
Dim t As Integer 
count = 0 
For i = 5 To 20 
If Cells(i, "A") = Worksheets("Camiões").Cells(14, "AC") Then 
Cells(i, "P") = 1 + Cells(i, "P") 
Cells(i, "B") = Worksheets("Camiões").Cells(16, "AC") + Cells(i, "B") 
Cells(i, "C") = Cells(i, "B") / Cells(i, "P") 
Cells(i, "D") = Worksheets("Camiões").Cells(15, "AC") + Cells(i, "D") 
Cells(i, "E") = WorksheetFunction.RoundDown(Cells(i, "D") / Cells(i, "P"), 0) 
Cells(i, "F") = Worksheets("Camiões").Cells(17, "AC") + Cells(i, "F") 
Cells(i, "G") = Cells(i, "F") / Cells(i, "P") 
Cells(i, "H") = Worksheets("Camiões").Cells(18, "AC") + Cells(i, "H") 
Cells(i, "I") = Cells(i, "H") / Cells(i, "P") 
Cells(i, "J") = Worksheets("Camiões").Cells(19, "AC") + Cells(i, "J") 
Cells(i, "K") = Cells(i, "J") / Cells(i, "P") 
Cells(i, "L") = Worksheets("Camiões").Cells(29, "AC") + Cells(i, "L") 
Cells(i, "M") = WorksheetFunction.RoundDown(Cells(i, "L") / Cells(i, "P"), 0) 
Cells(i, "N") = Worksheets("Camiões").Cells(23, "AC") + Cells(i, "N") 
Cells(i, "O") = Cells(i, "N") / Cells(i, "P") 
Cells(i, "Q") = Worksheets("Camiões").Cells(28, "AC") + Cells(i, "Q") 
Cells(i, "R") = Cells(i, "Q") / Cells(i, "P") 
count = count + 1 
End If 
Next i 
Dim s As Integer 
s = 5 
If count = 0 Then 
t = WorksheetFunction.count(Range("B5:B30")) 
Cells(s + t + 1, "P") = 1 
Cells(s + t + 1, "A") = Worksheets("Camiões").Cells(14, "AC") 
Cells(s + t + 1, "B") = Worksheets("Camiões").Cells(16, "AC") 
Cells(s + t + 1, "C") = Cells(s + t + 1, "B") / Cells(s + t + 1, "P") 
Cells(s + t + 1, "D") = Worksheets("Camiões").Cells(15, "AC") 
Cells(s + t + 1, "E") = Cells(s + t + 1, "D") / Cells(s + t + 1, "P") 
Cells(s + t + 1, "F") = Worksheets("Camiões").Cells(17, "AC") 
Cells(s + t + 1, "G") = Cells(s + t + 1, "F") / Cells(s + t + 1, "P") 
Cells(s + t + 1, "H") = Worksheets("Camiões").Cells(18, "AC") 
Cells(s + t + 1, "I") = Cells(s + t + 1, "H") / Cells(s + t + 1, "P") 
Cells(s + t + 1, "J") = Worksheets("Camiões").Cells(19, "AC") 
Cells(s + t + 1, "K") = Cells(s + t + 1, "J") / Cells(s + t + 1, "P") 
Cells(s + 1 + t, "L") = Worksheets("Camiões").Cells(29, "AC") 
Cells(s + t + 1, "M") = Cells(s + t + 1, "L") / Cells(s + t + 1, "P") 
Cells(s + t + 1, "N") = Worksheets("Camiões").Cells(23, "AC") 
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Cells(s + t + 1, "O") = Cells(s + t + 1, "N") / Cells(s + t + 1, "P") 
Cells(s + t + 1, "Q") = Worksheets("Camiões").Cells(28, "AC") 
Cells(s + t + 1, "R") = Cells(s + t + 1, "Q") / Cells(s + t + 1, "P") 
End If 
Range("B33").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=SMALL(R[-27]C[1]:R[-3]C[1],1)" 
Range("B34").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=LARGE(R[-28]C[11]:R[-4]C[11],1)" 
Range("B35").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=LARGE(R[-29]C[3]:R[-5]C[3],1)" 
Range("B36").Select 
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ActiveCell.FormulaR1C1 = "=LARGE(R[-30]C[13]:R[-6]C[13],1)" 
Range("B37").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=SMALL(R[-31]C[16]:R[-7]C[16],1)" 
Range("B38").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=LARGE(R[-32]C[1]:R[-8]C[1],1)" 
Range("B39").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=SMALL(R[-33]C[11]:R[-9]C[11],1)" 
Range("B40").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=SMALL(R[-34]C[3]:R[-10]C[3],1)" 
Range("B41").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=SMALL(R[-35]C[13]:R[-11]C[13],1)" 
Range("B42").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=LARGE(R[-36]C[16]:R[-12]C[16],1)" 
Range("C33").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=INDEX(R[-27]C[-2]:R[-3]C[-2],MATCH(RC[-1],R[-27]C:R[-3]C,0))" 
Range("C34").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=INDEX(R[-28]C[-2]:R[-4]C[-2],MATCH(RC[-1],R[-28]C[10]:R[-4]C[10]))" 
Range("C35").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=INDEX(R[-29]C[-2]:R[-5]C[-2],MATCH(RC[-1],R[-29]C[2]:R[-5]C[2]))" 
Range("C36").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=INDEX(R[-30]C[-2]:R[-6]C[-2],MATCH(RC[-1],R[-30]C[12]:R[-6]C[12]))" 
Range("C37:E37").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=INDEX(R[-31]C[-2]:R[-7]C[-2],MATCH(RC[-1],R[-31]C[15]:R[-7]C[15]))" 
Range("C38").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=INDEX(R[-32]C[-2]:R[-8]C[-2],MATCH(RC[-1],R[-32]C:R[-8]C,0))" 
Range("C39").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=INDEX(R[-33]C[-2]:R[-9]C[-2],MATCH(RC[-1],R[-33]C[10]:R[-9]C[10],0)) 
" 
Range("C40").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=INDEX(R[-34]C[-2]:R[-10]C[-2],MATCH(RC[-1],R[-34]C[2]:R[-10]C[2],0)) 
" 
Range("C41").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=INDEX(R[-35]C[-2]:R[-11]C[-2],MATCH(RC[-1],R[-35]C[12]:R[-11]C[12],0 
))" 
Range("C42:E42").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=INDEX(R[-36]C[-2]:R[-12]C[-2],MATCH(RC[-1],R[-36]C[15]:R[-12]C[15],0 
))" 
 
Resumo Detalhado Conjunto 
CODIGO 
Dim z As Integer 
z = WorksheetFunction.CountIf(Range(Cells(1, "A"), Cells(150, "A")), "<>") 
Dim repetido As Integer 
repetido = 0 
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Dim sinal As Integer 
sinal = 0 
Dim contar As Integer 
Dim i As Integer 
contar = 0 
i = 4 
Sheets("Resumo_Detalhado_Conjunto").Select 
Do While contar = 0 
If Cells(i, "A") = "" Then 
contar = 1 
Else 
i = i + 1 
End If 
Loop 
Dim e As Integer 
e = 5 
Dim ea As Integer 
For ji = 5 To 100 
If Sheets("Resumo_Detalhado_Camiões").Cells(e, 1) <> "Média" Then 
e = e + 1 
Else 
ea = e 
End If 
Next ji 
Dim x As Integer 
x = i 
If Sheets("Camiões").Range("B7") <> Range("A2") Or Sheets("Camiões").Range("G7") <> Range("A3") Th 
en 
If Cells(2, "A") = "" Then 
Cells(2, "A") = Sheets("Camiões").Cells(7, "B") 
Cells(3, "A") = Sheets("Camiões").Cells(7, "G") 
Cells(2, "B") = Sheets("Camiões").Cells(6, "G") 
Cells(2, "B").Select 
Selection.NumberFormat = "m/d/yyyy h:mm" 
Sheets("Resumo_Detalhado_Camiões").Select 
Range(Cells(ea + 1, 1), Cells(ea + 1, 9)).Copy 
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Sheets("Resumo_Detalhado_Conjunto").Select 




sinal = 1 
Else 
For k = 5 To 150 
If Sheets("Camiões").Range("B7") = Cells(k, 1) And Sheets("Camiões").Range("G7") = Cells(k 
+ 1, 1) Then 
repetido = 1 
End If 
Next k 
If repetido = 0 Then 
x = x + 3 
Cells(x - 3, "A") = "Circuito" 
Cells(x - 2, "A") = Sheets("Camiões").Cells(7, "B") 
Cells(x - 1, "A") = Sheets("Camiões").Cells(7, "G") 
Cells(x - 3, "B") = "Data" 
Cells(x - 2, "B") = Sheets("Camiões").Cells(6, "G") 
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Sheets("Resumo_Detalhado_Camiões").Select 
Range(Cells(ea + 1, 1), Cells(ea + 1, 9)).Copy 
Sheets("Resumo_Detalhado_Conjunto").Select 








If sinal = 0 Then 
For t = 5 To ea 
Sheets("Resumo_Detalhado_Camiões").Select 
Range(Cells(t, 1), Cells(t, 13)).Select 
Selection.Copy 
Sheets("Resumo_Detalhado_Conjunto").Select 




x = x + 1 
Next t 
Else 
For t = 5 To ea 
Sheets("Resumo_Detalhado_Camiões").Select 
Range(Cells(t, 1), Cells(t, 13)).Select 
Selection.Copy 
Sheets("Resumo_Detalhado_Conjunto").Select 








Dim contar2 As Integer 
contar2 = WorksheetFunction.CountA(Range("A1:A150")) 
Range(Cells(contar2 + 1, 1), Cells(contar2 + 2, 13)).Select 
With Selection.Interior 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.ThemeColor = xlThemeColorAccent1 
.TintAndShade = 0 
.PatternTintAndShade = 0 
End With 
Cells(contar2 + 1, 1) = "-" 
Cells(contar2 + 2, 1) = "-" 
Range("B5:C200,E5:F200,K5:L200").Select 
Module38 - 6 
Selection.NumberFormat = "m/d/yyyy h:mm" 
Range("D5:D200,G5:G200,M5:M200").Select 
Selection.NumberFormat = "[$-F400]h:mm:ss AM/PM" 
Range("H5:J200").Select 
Selection.NumberFormat = "0" 
Dim xs As Integer 
xs = 1 
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For x = 1 To 150 
If Cells(xs, "A") = "Teórico" Then 
Cells(xs, "D").NumberFormat = "General" 
Cells(xs, "G").NumberFormat = "General" 
Range(Cells(xs, 1), Cells(xs, 13)).Select 
With Selection.Interior 
.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.ThemeColor = xlThemeColorAccent6 
.TintAndShade = 0.599993896298105 
.PatternTintAndShade = 0 
End With 
End If 
xs = xs + 1 
Next x 
Dim xs2 As Integer 
xs2 = 1 
For x = 1 To 150 
If Cells(x, "A") = "Média" Then 
Range(Cells(x, 1), Cells(x, 9)).Select 
With Selection.Interior 
.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.ThemeColor = xlThemeColorAccent1 
.TintAndShade = 0.599993896298105 




For x = 1 To 150 
If Cells(x, "J") = "Custo/m3" Then 
Cells(x + 1, "J").Style = "Currency" 
End If 
Next x 
For x = 5 To 150 
If Cells(x, "A") = "Circuito" Then 
Range(Cells(x, 1), Cells(x + 2, 13)).Select 
With Selection.Interior 
.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.ThemeColor = xlThemeColorDark1 
.TintAndShade = -0.499984740745262 
.PatternTintAndShade = 0 
End With 
Range(Cells(x, 3), Cells(x + 2, 13)).Select 
Selection.Borders(xlDiagonalDown).LineStyle = xlNone 
Selection.Borders(xlDiagonalUp).LineStyle = xlNone 
With Selection.Borders(xlEdgeLeft) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlEdgeTop) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
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.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlEdgeBottom) 
.LineStyle = xlContinuous 
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.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlEdgeRight) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
Selection.Borders(xlInsideVertical).LineStyle = xlNone 











If Sheets("Dados").Cells(79, 3) = 1 Then 
Range("B6").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=Calculo!R[32]C[14]" 
Range("B7").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=Calculo!R[32]C[14]" 
Range("B9").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=Calculo!R[28]C[17]" 
Range("B10").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = " =Calculo!T37" 
Range("B10").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=Calculo!R[27]C[18]" 
Range("B18").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=Calculo!R[19]C[15]" 
Range("B19").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=Calculo!R[21]C[17]" 
Range("B8").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[29]C[14],res,17,0)" 
Range("B11").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[26]C[14],res,15,0)" 
Range("B12").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[25]C[14],res,16,0)" 
Range("B13").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=Calculo!R[25]C[16]" 
Range("B14").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=Calculo!R[25]C[16]" 
Range("B15").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[22]C[14],res,13,0)" 
Range("B16").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[21]C[14],res,14,0)" 
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Range("B17").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=Calculo!R[20]C[14]" 
Cells(20, "B") = WorksheetFunction.VLookup(Sheets("Calculo").Range("P37"), Sheets("Calculo").Ra 
nge("AD9:AV17"), 19, 0) 
Cells(21, "B") = WorksheetFunction.VLookup(Sheets("Calculo").Range("P37"), Sheets("Calculo").Ra 
nge("AD9:AV17"), 18, 0) 
Range("B20:B21,B27:B28,B34:B35").Select 
Selection.Style = "Currency" 
Cells(23, "B") = Sheets("Menu").Range("P35") 
Cells(24, "B") = WorksheetFunction.RoundUp(Cells(18, "B") / Cells(23, "B"), 0) 
Cells(25, "B") = WorksheetFunction.RoundUp((Cells(18, "B") / Cells(23, "B") - Int(Cells(18, "B" 
) / Cells(23, "B"))) * Cells(8, "B") + Cells(8, "B") * WorksheetFunction.RoundDown(Cells(18, "B") / 
Cells(23, "B"), 0), 0) 
Cells(26, "B") = Cells(25, "B") * Cells(12, "B") / Cells(8, "B") 
Cells(27, "B") = Cells(25, "B") * Cells(15, "B") * Cells(23, "B") * Sheets("Calculo").Range("G2 
") + Cells(24, "B") * Cells(16, "B") * Cells(23, "B") * Sheets("Calculo").Range("G2") 
Cells(28, "B") = (Cells(27, "B") / Cells(23, "B")) / Cells(26, "B") 
Cells(31, "B") = Cells(24, "B") 
Cells(30, "B") = Cells(18, "B") / Cells(31, "B") 
Cells(32, "B") = Cells(31, "B") * Cells(8, "B") 
Cells(33, "B") = Cells(12, "B") * Cells(31, "B") 
Cells(34, "B") = Cells(31, "B") * Cells(16, "B") * Cells(30, "B") * Sheets("Calculo").Range("G2 
") + Cells(32, "B") * Cells(15, "B") * Cells(30, "B") * Sheets("Calculo").Range("G2") 
Cells(35, "B") = Cells(34, "B") / Cells(30, "B") / Cells(33, "B") 
Range("B6:B30").Select 
With Selection 
.HorizontalAlignment = xlCenter 
.VerticalAlignment = xlBottom 
.WrapText = False 
.Orientation = 0 
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.AddIndent = False 
.IndentLevel = 0 
.ShrinkToFit = False 
.ReadingOrder = xlContext 
.MergeCells = False 
End With 
End If 
If Sheets("Dados").Cells(79, 3) = 2 Then 
Range("B8").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[29]C[9],cusgir,24,0)" 
Range("B9").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[28]C[9],cusgir,11,0)" 
Range("B10").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[27]C[9],cusgir,19,0)" 
Range("B11").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[26]C[9],cusgir,22,0)" 
Range("B12").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[25]C[9],cusgir,23,0)" 
Range("B13").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[24]C[9],cusgir,17,0)" 
Range("B14").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[23]C[9],cusgir,18,0)" 
Range("B15").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[22]C[9],cusgir,20,0)" 
Range("B16").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[21]C[9],cusgir,21,0)" 
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Range("B17").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[20]C[9],cusgir,8,0)" 
Range("B18").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[19]C[9],cusgir,14,0)" 
Range("B19").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[18]C[9],cusgir,15,0)" 
Range("B6:B30").Select 
With Selection 
.HorizontalAlignment = xlCenter 
.VerticalAlignment = xlBottom 
.WrapText = False 
.Orientation = 0 
.AddIndent = False 
.IndentLevel = 0 
.ShrinkToFit = False 
.ReadingOrder = xlContext 
.MergeCells = False 
End With 
End If 
If Sheets("Dados").Cells(79, 3) = 3 Then 
Range("B6").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=Calculo!R[32]C[5]" 
Range("B7").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=Calculo!R[32]C[5]" 
Range("B8").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[29]C[5],cuscam,18,0)" 
Range("B8").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[29]C[5],cuscam,25,0)" 
Range("B9").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[28]C[5],cuscam,12,0)" 
Range("B10").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[27]C[5],cuscam,20,0)" 
Range("B11").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[26]C[5],cuscam,23,0)" 
Range("B12").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[25]C[5],cuscam,24,0)" 
Range("B13").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[24]C[5],cuscam,18,0)" 
Range("B14").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[23]C[5],cuscam,21,0)" 
Range("B15").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[22]C[5],cuscam,22,0)" 
Range("B16").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[21]C[5],cuscam,9,0)" 
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Range("B17").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[20]C[5],cuscam,15,0)" 
Range("B18").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[19]C[5],cuscam,15,0)" 
Range("B19").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[18]C[5],cuscam,16,0)" 
Range("B6:B30").Select 
With Selection 
.HorizontalAlignment = xlCenter 
.VerticalAlignment = xlBottom 
.WrapText = False 
.Orientation = 0 
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.AddIndent = False 
.IndentLevel = 0 
.ShrinkToFit = False 
.ReadingOrder = xlContext 
.MergeCells = False 
End With 
End If 
If Sheets("Dados").Cells(79, 3) = 4 Then 
Range("B6").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=Calculo!R[32]C[1]" 
Range("B7").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=Calculo!R[32]C[1]" 
Range("B8").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[29]C[1],qntdm,21,0)" 
Range("B9").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[28]C[1],qntdm,8,0)" 
Range("B10").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[27]C[1],qntdm,16,0)" 
Range("B11").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[26]C[1],qntdm,19,0)" 
Range("B12").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[25]C[1],qntdm,20,0)" 
Range("B13").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[24]C[1],qntdm,14,0)" 
Range("B14").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[23]C[1],qntdm,15,0)" 
Range("B15").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[22]C[1],qntdm,17,0)" 
Range("B16").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[21]C[1],qntdm,18,0)" 
Range("B17").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[20]C[1],qntdm,5,0)" 
Range("B18").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[19]C[1],qntdm,11,0)" 
Range("B19").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(Calculo!R[18]C[1],qntdm,12,0)" 
Range("B6:B30").Select 
With Selection 
.HorizontalAlignment = xlCenter 
.VerticalAlignment = xlBottom 
.WrapText = False 
.Orientation = 0 
.AddIndent = False 
.IndentLevel = 0 
.ShrinkToFit = False 
.ReadingOrder = xlContext 
.MergeCells = False 
End With 
End If 
If Sheets("Dados").Cells(79, 3) = 5 Then 
Range("B9").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=SMALL(Calculo!RC[7]:R[8]C[7],1)" 
Range("B6").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(R[3]C,tcic,26,0)" 
Range("B7").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(R[2]C,tcic,27,0)" 
Module4 - 4 
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Range("B8").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(R[1]C,tcic,2,0)" 
Range("B10").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(R[-1]C,tcic,7,0)" 
Range("B11").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(R[-2]C,tcic,8,0)" 
Range("B12").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(R[-3]C,tcic,9,0)" 
Range("B13").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(R[-4]C,tcic,19,0)" 
Range("B14").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(R[-5]C,tcic,20,0)" 
Range("B15").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(R[-6]C,tcic,13,0)" 
Range("B16").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(R[-7]C,tcic,12,0)" 
Range("B17").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(R[-8]C,tcic,22,0)" 
Range("B18").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(R[-9]C,tcic,28,0)" 
Range("B19").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(R[-10]C,tcic,29,0)" 
Range("B6:B30").Select 
With Selection 
.HorizontalAlignment = xlCenter 
.VerticalAlignment = xlBottom 
.WrapText = False 
.Orientation = 0 
.AddIndent = False 
.IndentLevel = 0 
.ShrinkToFit = False 
.ReadingOrder = xlContext 
.MergeCells = False 
End With 
End If 
Columns("A:A").ColumnWidth = 40 
End Sub 
CÁLCULO DA ANÁLISE PRÁTICA AUTOMÁTICO 
Sub MACROOP() 
Application.ScreenUpdating = False 
'FAZER TABELA COM OS CAMIOES NAO REPETIDOS 
Dim ir As Integer 
Dim repetido As Integer 
ir = 11 
Dim sinal As Integer 
For ir = 11 To 300 
sinal = 11 
repetido = 0 
For sinal = 11 To 300 
If Cells(ir, "A") = Cells(sinal, "J") Then 
repetido = 1 
End If 
Next sinal 
Dim cp As Integer 
cp = WorksheetFunction.CountA(Range("J11:J100"), "<>") 
If repetido = 0 Then 
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Cells(cp + 11, "J") = Cells(ir, "A") 
End If 
Next ir 
Dim contarcam As Integer 
contarcam = WorksheetFunction.CountA(Range("J12:J100"), "<>") 
For ir2 = 12 To contarcam + 10 
' D U R A Ç O E S D A C A R G A 
Dim contagem As Integer 
Dim contagem3 As Integer 
contagem = WorksheetFunction.CountIf(Range("A10:A200"), Cells(ir2, "J")) 
contagem3 = WorksheetFunction.CountIf(Range("A10:A200"), Cells(ir2, "J")) 
Range(Cells(14, "L"), Cells(15 + contagem, "Q")).Select 
Selection.Borders(xlDiagonalDown).LineStyle = xlNone 
Selection.Borders(xlDiagonalUp).LineStyle = xlNone 
With Selection.Borders(xlEdgeLeft) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlEdgeTop) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlEdgeBottom) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlEdgeRight) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlInsideVertical) 
.LineStyle = xlContinuous 
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.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlInsideHorizontal) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 




.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.ThemeColor = xlThemeColorLight1 
.TintAndShade = 0.349986266670736 
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.PatternTintAndShade = 0 
End With 
With Selection.Font 
.ThemeColor = xlThemeColorDark1 
.TintAndShade = 0 
End With 
With Selection.Font 
.Name = "Calibri" 
.Size = 12 
.Strikethrough = False 
.Superscript = False 
.Subscript = False 
.OutlineFont = False 
.Shadow = False 
.Underline = xlUnderlineStyleNone 
.ThemeColor = xlThemeColorDark1 
.TintAndShade = 0 
.ThemeFont = xlThemeFontMinor 
End With 
n = 14 
For t = 10 To 200 
If Cells(t, "A") = Cells(ir2, "J") Then n = n + 1 
If Cells(t, "A") = Cells(ir2, "J") Then 
Cells(t, "A").Select 
With Selection.Interior 
.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.ThemeColor = xlThemeColorDark1 
.TintAndShade = -0.249977111117893 
.PatternTintAndShade = 0 
End With 
Cells(n, "L") = Cells(t, "A") 
Range(Cells(t, "B"), Cells(t, "D")).Select 
Selection.Copy 




For H = 15 To contagem + 15 
Cells(H, "P") = Cells(H + 1, "M") * 12 / 0.5 * 60 - Cells(H, "N") * 12 / 0.5 * 60 
Cells(H, "Q") = Cells(H, "P") + Cells(H, "O") * 12 / 0.5 * 60 
Next H 
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Cells(14, "L").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Camião" 
Cells(14, "M").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Entrada" 
Cells(14, "N").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Saída" 
Cells(14, "O").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Duração" 
Cells(14, "P").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Deslocamento + Descarga" 
Cells(14, "Q").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Tempo de Ciclo" 
'D U R A Ç O E S D A D E S C A R G A 
Dim contagem4 As Integer 
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Dim contagem2 As Integer 
contagem4 = WorksheetFunction.CountIf(Range("A10:A200"), Cells(ir2, "J")) 
contagem2 = WorksheetFunction.CountIf(Range("F10:F200"), Cells(ir2, "J")) 
Range(Cells(19 + contagem4, "L"), Cells(19 + contagem4, "O")).Select 
With Selection.Interior 
.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.ThemeColor = xlThemeColorLight1 
.TintAndShade = 0.349986266670736 
.PatternTintAndShade = 0 
End With 
With Selection.Font 
.ThemeColor = xlThemeColorDark1 
.TintAndShade = 0 
End With 
With Selection.Font 
.Name = "Calibri" 
.Size = 12 
.Strikethrough = False 
.Superscript = False 
.Subscript = False 
.OutlineFont = False 
.Shadow = False 
.Underline = xlUnderlineStyleNone 
.ThemeColor = xlThemeColorDark1 
.TintAndShade = 0 
.ThemeFont = xlThemeFontMinor 
End With 
Range(Cells(20 + contagem4, "L"), Cells(21 + contagem4 + contagem2, "O")).Select 
Selection.Borders(xlDiagonalDown).LineStyle = xlNone 
Selection.Borders(xlDiagonalUp).LineStyle = xlNone 
With Selection.Borders(xlEdgeLeft) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlEdgeTop) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
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.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlEdgeBottom) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlEdgeRight) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 




.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlInsideHorizontal) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
Range(Cells(20 + contagem4, "L"), Cells(21 + contagem4 + contagem2, "O")).Select 
With Selection 
.HorizontalAlignment = xlCenter 
.VerticalAlignment = xlBottom 
.WrapText = False 
.Orientation = 0 
.AddIndent = False 
.IndentLevel = 0 
.ShrinkToFit = False 
.ReadingOrder = xlContext 
.MergeCells = False 
End With 
n = contagem4 + 20 
For t = 10 To 200 
If Cells(t, "F") = Cells(ir2, "J") Then 
Cells(t, "F").Select 
With Selection.Interior 
.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.ThemeColor = xlThemeColorDark1 
.TintAndShade = -0.249977111117893 
.PatternTintAndShade = 0 
End With 
Cells(n, "L") = Cells(t, "F") 
Range(Cells(t, "G"), Cells(t, "I")).Select 
Selection.Copy 
Range(Cells(n, "M"), Cells(n, "O")).Select 
ActiveSheet.Paste 
n = n + 1 
End If 
Next t 
Dim c As Integer 
Dim i As Integer 
For c = 1 To 50 
If Cells(15, "M") > Cells(contagem4 + 20, "M") Then 
For i = contagem4 + 20 To 85 
Cells(i, "M") = Cells(i + 1, "M") 
Cells(i, "L") = Cells(i + 1, "L") 
Cells(i, "N") = Cells(i + 1, "N") 
Module53 - 5 




Cells(19 + contagem4, "L").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Camião" 
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Cells(19 + contagem4, "M").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Entrada" 
Cells(19 + contagem4, "N").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Saída" 
Cells(19 + contagem4, "O").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Duração" 
' T A B E L A D E C O M P A R A Ç A O R E A L / T E O R I C O 
Range("AC14:AD30").Select 
Selection.ClearContents 
Dim contagem5 As Integer 
Dim contagem6 As Integer 
contagem5 = WorksheetFunction.CountIf(Range("A10:A200"), Cells(ir2, "J")) 
contagem6 = WorksheetFunction.CountIf(Range("F10:F200"), Cells(ir2, "J")) 
On Error Resume Next 
'COMPARAÇAO REAL TEORICO 
Columns("AB:AB").ColumnWidth = 40 
Columns("AC:AC").ColumnWidth = 30 
Columns("AD:AD").ColumnWidth = 30 
Range("AB14:AB30").Select 
Selection.Font.Bold = True 
With Selection.Interior 
.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.ThemeColor = xlThemeColorDark1 
.TintAndShade = -0.249977111117893 
.PatternTintAndShade = 0 
End With 
Selection.Borders(xlDiagonalDown).LineStyle = xlNone 
Selection.Borders(xlDiagonalUp).LineStyle = xlNone 
With Selection.Borders(xlEdgeLeft) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlEdgeTop) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlEdgeBottom) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlEdgeRight) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlInsideVertical) 
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.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
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.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlInsideHorizontal) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 




.HorizontalAlignment = xlCenter 
.VerticalAlignment = xlBottom 
.WrapText = False 
.Orientation = 0 
.AddIndent = False 
.IndentLevel = 0 
.ShrinkToFit = False 
.ReadingOrder = xlContext 
.MergeCells = False 
End With 
Selection.Merge 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Comparação Real - Teórico" 
Selection.Borders(xlDiagonalDown).LineStyle = xlNone 
Selection.Borders(xlDiagonalUp).LineStyle = xlNone 
With Selection.Borders(xlEdgeLeft) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlEdgeTop) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlEdgeBottom) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlEdgeRight) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
Selection.Borders(xlInsideVertical).LineStyle = xlNone 
Selection.Borders(xlInsideHorizontal).LineStyle = xlNone 
With Selection.Font 
.Name = "Calibri" 
.Size = 22 
.Strikethrough = False 
.Superscript = False 
.Subscript = False 
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.OutlineFont = False 
.Shadow = False 
.Underline = xlUnderlineStyleNone 
.ThemeColor = xlThemeColorLight1 
.TintAndShade = 0 
.ThemeFont = xlThemeFontMinor 
End With 
With Selection 
.HorizontalAlignment = xlCenter 
.VerticalAlignment = xlCenter 
.WrapText = False 
.Orientation = 0 
.AddIndent = False 
.IndentLevel = 0 
.ShrinkToFit = False 
.ReadingOrder = xlContext 
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.MergeCells = True 
End With 
With Selection.Interior 
.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.ThemeColor = xlThemeColorAccent1 
.TintAndShade = 0 




.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.ThemeColor = xlThemeColorLight1 
.TintAndShade = 0.349986266670736 
.PatternTintAndShade = 0 
End With 
With Selection.Font 
.ThemeColor = xlThemeColorDark1 
.TintAndShade = 0 
.Bold = True 
.Name = "Calibri" 
.Size = 12 
.Strikethrough = False 
.Superscript = False 
.Subscript = False 
.OutlineFont = False 
.Shadow = False 
.Underline = xlUnderlineStyleNone 
.ThemeColor = xlThemeColorDark1 
.TintAndShade = 0 
.ThemeFont = xlThemeFontMinor 
End With 
Range("AB14").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Camião" 
Range("AB15").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Número de Ciclos" 
Range("AB16").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Média de Tempo de Ciclo (min)" 
Range("AB17").Select 
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ActiveCell.FormulaR1C1 = "Tempo de Carga (min)" 
Range("AB18").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Tempo de Descarga (min)" 
Range("AB19").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Tempo de deslocamento (min)" 
Range("AB20").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Horas de Trabalho" 
Range("AB21").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Ciclos Restantes" 
Range("AB22").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Cubicagem (m3)" 
Range("AB23").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Quantidade Movimentada (m3)" 
Range("AB24").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Quantidade Restante (m3)" 
Range("AB25").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Quantidade Movimentada no dia (m3)" 
Range("AB26").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Número de Ciclos no dia" 
Range("AB27").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Prejuízo (euros) por m3 " 
Range("AB28").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Custo da Operação (Euros)" 
Range("AB29").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Número de Descargas" 
Range("AB30").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Custo/m3" 
Cells(17, "AD") = Cells(10, "N") 
Cells(18, "AD") = Cells(10, "O") 
Cells(19, "AD") = Cells(10, "P") 
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Range("AC14:AD14").Select 
With Selection 
.HorizontalAlignment = xlCenter 
.VerticalAlignment = xlBottom 
.WrapText = False 
.Orientation = 0 
.AddIndent = False 
.IndentLevel = 0 
.ShrinkToFit = False 
.ReadingOrder = xlContext 
.MergeCells = False 
End With 
Selection.Merge 
Range("AC15").Value = Application.WorksheetFunction.CountIf(Range(Cells(15, "Q"), Cells(contagem5 
+ 15, "Q")), ">0") 
Dim u As Integer 
u = 15 
Dim count As Integer 
count = 0 
Do 
If Cells(u, "P") < 0 Then 
count = 1 
Else: u = u + 1 
End If 
Loop Until count = 1 
Dim ye As Integer 
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ye = 15 
Dim count1 As Integer 
count1 = 0 
Dim count2 As Integer 
count2 = 0 
Do 
If ((Cells(ye, "N") - Int(Cells(ye, "N"))) * 12 / 0.5 * 60) > 780 Then 
count1 = 1 
count2 = 50 
Else: ye = ye + 1 
count2 = count2 + 1 
End If 
Loop Until count2 = 50 Or ye = contagem5 + 17 
Dim contardesc2 As Integer 
contardesc2 = WorksheetFunction.CountIf(Range(Cells(contagem5 + 20, "L"), Cells(150, "L")), "<>") 
If count1 = 0 Then 
Range("AC16").Value = Application.WorksheetFunction.SumIf(Range(Cells(15, "Q"), Cells(contagem5 + 1 
5, "Q")), ">0") / Range("AC15").Value 
If Cells(contagem5 + 19 + contardesc2, "N") > Cells(contagem5 + 14, "M") Then 
Cells(20, "AC") = (Cells(contagem5 + 19 + contardesc2, "N") - Cells(15, "M")) * 12 / 0.5 
Else: 
Cells(20, "AC") = (Cells(contagem5 + 14, "M") - Cells(15, "M")) * 12 / 0.5 
End If 
Else: 
Range("AC16").Value = (Application.WorksheetFunction.SumIf(Range(Cells(15, "Q"), Cells(contagem5 + 
15, "Q")), ">0") - 60) / Range("AC15").Value 
If Cells(contagem5 + 19 + contardesc2, "N") > Cells(contagem5 + 14, "M") Then 
Cells(20, "AC") = (Cells(contagem5 + 19 + contardesc2, "N") - Cells(15, "M")) * 12 / 0.5 
Else: 
Cells(20, "AC") = (Cells(contagem5 + 14, "M") - Cells(15, "M")) * 12 / 0.5 
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End If 
End If 
Dim soma As Integer 
Dim soma2 As Integer 
For g = 15 To contagem5 + 15 
If Cells(g, "P") > 0 Then 
soma = Cells(g, "O") * 12 / 0.5 * 60 + soma 
End If 
Next g 
Range("AC17").Value = soma / Range("AC15").Value 
Dim y As Integer 
For y = contagem5 + 20 To contagem5 + 19 + Cells(15, "AC") 
soma2 = Cells(y, "O") * 12 / 0.5 * 60 + soma2 
Next y 
Cells(18, "AC") = soma2 / Cells(15, "AC") 
Cells(19, "AC") = Cells(16, "AC") - Cells(17, "AC") - Cells(18, "AC") 
Range("AC14:AD14").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=VLOOKUP(R[-4]C[-17],mat,2,0)" 
Range("AD23").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=R[-8]C*VLOOKUP(R[-1]C,Calculo!R[-1]C[-29]:R[1]C[-26],4,0)*VLOOKUP(R[ 
-1]C,Calculo!R[-1]C[-29]:R[1]C[-26],3,0)" 
Cells(16, "AD") = Cells(17, "AD") + Cells(18, "AD") + Cells(19, "AD") 
Cells(15, "AD") = WorksheetFunction.RoundDown(Cells(20, "AC") * 60 / Cells(16, "AD"), 0) 
Range("AD20").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=RC[-1]" 
Range("AD22").Select 
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ActiveCell.FormulaR1C1 = "=RC[-1]" 
Range("AD21").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=ROUNDDOWN((R[-6]C/R[-1]C)*(8-R[-1]C),0)" 
Cells(21, "AC") = WorksheetFunction.RoundDown((Cells(15, "AC") / Cells(20, "AC")) * (9 - Cells( 
20, "AC")), 0) 
Cells(22, "AC") = WorksheetFunction.VLookup(Cells(14, "AC"), Sheets("Dados").Range("W2:X39"), 2 
, False) 
Cells(29, "AC") = WorksheetFunction.CountA(Range(Cells(contagem5 + 20, "L"), Cells(contagem5 + 
19 + contagem6, "L"))) 
Cells(23, "AC") = WorksheetFunction.VLookup(Cells(22, "AC"), Sheets("Calculo").Range("A22:D24") 
, 3, 0) * WorksheetFunction.VLookup(Cells(22, "AC"), Sheets("Calculo").Range("A22:D24"), 4, 0) * Ce 
lls(15, "AC") + ((Cells(29, "AC") - Cells(15, "AC")) * WorksheetFunction.VLookup(Cells(22, "AC"), S 
heets("Calculo").Range("A22:D24"), 3, 0) * WorksheetFunction.VLookup(Cells(22, "AC"), Sheets("Calcu 
lo").Range("A22:D24"), 4, 0)) 
Cells(24, "AC") = WorksheetFunction.VLookup(Cells(22, "AC"), Sheets("Calculo").Range("A22:D24") 
, 3, 0) * WorksheetFunction.VLookup(Cells(22, "AC"), Sheets("Calculo").Range("A22:D24"), 4, 0) * Ce 
lls(21, "AC") 
Cells(25, "AC") = Cells(23, "AC") + Cells(24, "AC") 
Cells(26, "AC") = Cells(21, "AC") + Cells(15, "AC") 
Cells(27, "AC") = (WorksheetFunction.VLookup(Cells(14, "AC"), Sheets("Dados").Range("AR2:AS39") 
, 2, 0) * Cells(20, "AC") / Cells(23, "AC")) - (WorksheetFunction.VLookup(Cells(14, "AC"), Sheets(" 
Dados").Range("AR2:AS39"), 2, 0) * Cells(20, "AD") / Cells(23, "AD")) 
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Cells(28, "AC") = WorksheetFunction.VLookup(Cells(14, "AC"), Sheets("Dados").Range("AR2:AS39"), 
2, 0) * Cells(20, "AC") 
Cells(30, "AC") = (WorksheetFunction.VLookup(Cells(14, "AC"), Sheets("Dados").Range("AR2:AS39") 
, 2, False) * ((Cells(contagem5 + 19 + contardesc2, "N") - Cells(15, "M")) * 12 / 0.5)) / Cells(23, 
"AC") 
Range("AC15:AD19").Select 
Selection.NumberFormat = "0" 
Range("AC20:AD20").Select 
Selection.NumberFormat = "0.0" 
Range("AC27,AC28").Select 
Selection.Style = "Currency" 
Range("AC23:AD25").Select 
Selection.NumberFormat = "0.0" 
Range("AD26").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = WorksheetFunction.RoundDown((9 * 60) / Cells(16, "AD"), 0) 
Range("AD25").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=R[1]C*VLOOKUP(R[-3]C,Calculo!R[-3]C[-29]:R[-1]C[-26],4,0)*VLOOKUP(R[ 
-3]C,Calculo!R[-3]C[-29]:R[-1]C[-26],3,0)" 
Range("AD24").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "=ROUNDDOWN(VLOOKUP(R[-2]C,Calculo!R[-2]C[-29]:RC[-26],3,0)*VLOOKUP(R[ 
-2]C,Calculo!R[-2]C[-29]:RC[-26],4,0)*(R[2]C-R[-9]C),0)" 
Range("AD28").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = WorksheetFunction.VLookup(Cells(14, "AC"), Range(Sheets("Dados").Cells 
(2, "AR"), Sheets("Dados").Cells(39, "AS")), 2, 0) * 9 
Cells(30, "AD") = (WorksheetFunction.VLookup(Cells(14, "AC"), Range(Sheets("Dados").Cells(2, "A 
R"), Sheets("Dados").Cells(39, "AS")), 2, False) * 9) / Cells(23, "AD") 
Range("AC15:AD19").Select 
Selection.NumberFormat = "0" 
Range("AC20:AD20").Select 
Selection.NumberFormat = "0.0" 
Range("AC27,AC28,AC30,AD28,AD30").Select 
Selection.Style = "Currency" 
Range("AC23:AD25").Select 




.HorizontalAlignment = xlCenter 
.VerticalAlignment = xlBottom 
.WrapText = False 
.Orientation = 0 
.AddIndent = False 
.IndentLevel = 0 
.ShrinkToFit = False 
.ReadingOrder = xlContext 
.Font.Bold = True 
.Font.Name = "Calibri" 
.Font.Size = 12 
End With 
If Cells(16, "AC") - Cells(16, "AD") > Cells(16, "AD") * 0.2 Then 
Range("AC16").Select 
With Selection.Interior 
.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
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.Color = 255 
.TintAndShade = 0 
.PatternTintAndShade = 0 
End With 
Else 
If Cells(16, "AC") - Cells(16, "AD") > 0 Then 
Range("AC16").Select 
With Selection.Interior 
.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.Color = 65535 
.TintAndShade = 0 





.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.Color = 5296274 
.TintAndShade = 0 




' R E S U M O D E T A L H A D O 
Dim contagem7 As Integer 
Dim contagem8 As Integer 
contagem7 = WorksheetFunction.CountIf(Range("A10:A200"), Cells(ir2, "J")) 
contagem8 = WorksheetFunction.CountIf(Range("F10:F200"), Cells(ir2, "J")) 











Range(Cells(15, "M"), Cells(15 + contagem7, "M")).Select 






Range(Cells(15, "N"), Cells(15 + contagem7, "N")).Select 






Range(Cells(15, "O"), Cells(15 + contagem7, "O")).Select 
Application.CutCopyMode = False 
Selection.Copy 
Sheets("Resumo_Detalhado_Camiões").Select 




Range(Cells(20 + contagem7, "M"), Cells(21 + contagem7 + contagem8, "M")).Select 






Range(Cells(20 + contagem7, "N"), Cells(21 + contagem7 + contagem8, "N")).Select 






Range(Cells(20 + contagem7, "O"), Cells(21 + contagem7 + contagem8, "O")).Select 






Application.CutCopyMode = False 
Cells(5, "J") = WorksheetFunction.CountIf(Sheets("Camiões").Range("F10:F200"), Cells(5, "A")) 
Cells(7, "J") = Sheets("Camiões").Cells(30, "AC") 
Dim c1 As Integer 
c1 = 4 
For i = 5 To c1 + WorksheetFunction.count(Columns(2)) - 1 
Cells(i, "H") = ((Cells(i, "E") - Cells(i, "C")) * 12 / 0.5 * 60) + ((Cells(i + 1, "B") - Cells 
(i, "F")) * 12 / 0.5 * 60) 
Next i 
Dim ye1 As Integer 
ye1 = 5 
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Dim count12 As Integer 
count12 = 0 
Dim count22 As Integer 
count22 = 0 
If (Cells(5, "B") - Int(Cells(5, "B"))) * 12 / 0.5 * 60 < 780 Then 
Do 
If ((Cells(ye1, "F") - Int(Cells(ye1, "F"))) * 12 / 0.5 * 60) > 675 Then 
count12 = 1 
count22 = 20 
Else: ye1 = ye1 + 1 
count22 = count22 + 1 
End If 
Loop Until count22 = 20 
If count12 = 0 Then 
For i = 5 To WorksheetFunction.count(Columns(2)) + c1 - 1 
If Cells(i + 1, "B") <> "" Then 
Cells(i, "I") = (Cells(i, "D") - Int(Cells(i, "D"))) * 12 / 0.5 * 60 + (Cells(i, "G") - Int(Cel 
ls(i, "G"))) * 12 / 0.5 * 60 + Cells(i, "H") 
Else 
Cells(i, "I") = "" 
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For i = 5 To ye1 - 1 
If Cells(i + 1, "B") <> "" Then 
Cells(i, "I") = (Cells(i, "D") - Int(Cells(i, "D"))) * 12 / 0.5 * 60 + (Cells(i, "G") - Int(Cel 
ls(i, "G"))) * 12 / 0.5 * 60 + Cells(i, "H") 
Else 
Cells(i, "I") = "" 
Cells(i, "H") = "" 
End If 
Next i 
For i = ye1 To ye1 
If Cells(i + 1, "B") <> "" Then 
Cells(i, "I") = (Cells(i, "D") - Int(Cells(i, "D"))) * 12 / 0.5 * 60 + (Cells(i, "G") - Int(Cel 
ls(i, "G"))) * 12 / 0.5 * 60 + Cells(i, "H") - 60 
If Cells(i, "H") - 60 > Sheets("Camiões").Cells(10, "P") * 0.85 Then 
Cells(i, "H") = Cells(i, "H") - 60 
Else 
If Cells(i, "D") - (60 / (12 / 0.5 * 60)) > 0 Then 
Cells(i, "D") = Cells(i, "D") - (60 / (12 / 0.5 * 60)) 
Else 




Cells(i, "I") = "" 
Cells(i, "H") = "" 
End If 
Next i 
For i = ye1 + 1 To WorksheetFunction.count(Columns(2)) + c1 - 1 
If Cells(i + 1, "B") <> "" Then 
Cells(i, "I") = (Cells(i, "D") - Int(Cells(i, "D"))) * 12 / 0.5 * 60 + (Cells(i, "G") - Int(Cel 
ls(i, "G"))) * 12 / 0.5 * 60 + Cells(i, "H") 
Else 
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Cells(i, "I") = "" 




' A COMEÇAR DEPOIS DO ALMOÇO 
Else 
For i = 5 To WorksheetFunction.count(Columns(2)) + c1 - 1 
Cells(i, "I") = (Cells(i, "D") - Int(Cells(i, "D"))) * 12 / 0.5 * 60 + (Cells(i, "G") - Int(Cel 
ls(i, "G"))) * 12 / 0.5 * 60 + Cells(i, "H") 
Next i 
End If 
Dim count4 As Integer 
count4 = 0 
For i = 10 To 200 
If Cells(5, "A").Value = Worksheets("Camiões").Cells(i, "F").Value And Cells(5, "B") > Work 
sheets("Camiões").Cells(i, "G") Then 
Cells(count4 + 5, "K") = Worksheets("Camiões").Cells(i, "G") 
Cells(count4 + 5, "L") = Worksheets("Camiões").Cells(i, "H") 
Cells(count4 + 5, "M") = Worksheets("Camiões").Cells(i, "I") 




Selection.NumberFormat = "m/d/yyyy h:mm" 
Range("H5:H30").Select 
Selection.NumberFormat = "0" 
Range("I5:I30").Select 
Selection.NumberFormat = "0.0" 
Dim contar As Integer 
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contar = WorksheetFunction.count(Range("K5:K35")) 
For f = 5 To 35 
If Cells(f, "B") = "" And Cells(f, "A") <> "" Then 
Range(Cells(f, "E"), Cells(f, "G")).Select 
Selection.Cut 
Cells(contar + 5, "K").Select 
ActiveSheet.Paste 
Cells(f, "A").ClearContents 
contar = contar + 1 
End If 
Next f 
'FORMATAÇÃO DA TABELA 
Range("A4").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Camião" 
Range("B4").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Entrada na Carga" 
Range("C4").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Saida da Carga" 
Range("D4").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Duração da Carga" 
Range("E4").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Entrada na Descarga" 
Range("F4").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Saída da Descarga" 
Range("G4").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Duração na Descarga" 
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Range("H4").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Tempo de Deslocamento (min)" 
Range("I4").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Tempo de Ciclo (min)" 
Range("J4").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Número Total de descargas" 
Range("J6").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Custo/m3" 
Range("K4").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Descargas fora de Ciclos" 
Range("L4").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Saída da Descarga" 
Range("M4").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Duração da Descarga" 
Columns("A:A").ColumnWidth = 30 
Columns("B:B").ColumnWidth = 20 
Columns("C:C").ColumnWidth = 20 
Columns("D:D").ColumnWidth = 20 
Columns("E:E").ColumnWidth = 20 
Columns("F:F").ColumnWidth = 20 
Columns("G:G").ColumnWidth = 20 
Columns("H:H").ColumnWidth = 20 
Columns("I:I").ColumnWidth = 20 
Columns("J:J").ColumnWidth = 20 
Columns("K:K").ColumnWidth = 20 
Columns("L:L").ColumnWidth = 20 
Columns("M:M").ColumnWidth = 20 
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Range("A1:M3").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Resumo Detalhado" 
With Selection 
.HorizontalAlignment = xlCenter 
.VerticalAlignment = xlCenter 
.WrapText = False 
.Orientation = 0 
.AddIndent = False 
.IndentLevel = 0 
.ShrinkToFit = False 
.ReadingOrder = xlContext 
.MergeCells = True 
End With 
Selection.Merge 
Selection.Borders(xlDiagonalDown).LineStyle = xlNone 
Selection.Borders(xlDiagonalUp).LineStyle = xlNone 
With Selection.Borders(xlEdgeLeft) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlEdgeTop) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 




.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlEdgeRight) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
Selection.Borders(xlInsideVertical).LineStyle = xlNone 
Selection.Borders(xlInsideHorizontal).LineStyle = xlNone 
Selection.Font.Bold = True 
With Selection.Font 
.Name = "Calibri" 
.Size = 20 
.Strikethrough = False 
.Superscript = False 
.Subscript = False 
.OutlineFont = False 
.Shadow = False 
.Underline = xlUnderlineStyleNone 
.ThemeColor = xlThemeColorLight1 
.TintAndShade = 0 
.ThemeFont = xlThemeFontMinor 
.Underline = xlUnderlineStyleSingle 
End With 
With Selection.Interior 
.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.ThemeColor = xlThemeColorAccent1 
.TintAndShade = 0 




.HorizontalAlignment = xlLeft 
.VerticalAlignment = xlBottom 
.WrapText = True 
.Orientation = 0 
.AddIndent = False 
.IndentLevel = 0 
.ShrinkToFit = False 
.ReadingOrder = xlContext 
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.MergeCells = False 
End With 
With Selection.Interior 
.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.ThemeColor = xlThemeColorLight1 
.TintAndShade = 0.349986266670736 
.PatternTintAndShade = 0 
End With 
With Selection.Font 
.ThemeColor = xlThemeColorDark1 
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.TintAndShade = 0 
.Bold = True 
End With 
With Selection 
.HorizontalAlignment = xlCenter 
.VerticalAlignment = xlBottom 
.WrapText = True 
.Orientation = 0 
.AddIndent = False 
.IndentLevel = 0 
.ShrinkToFit = False 
.ReadingOrder = xlContext 
.MergeCells = False 
End With 
With Selection 
.HorizontalAlignment = xlCenter 
.VerticalAlignment = xlCenter 
.WrapText = True 
.Orientation = 0 
.AddIndent = False 
.IndentLevel = 0 
.ShrinkToFit = False 
.ReadingOrder = xlContext 
.MergeCells = False 
End With 
Range("A5:M35").Select 
Selection.Borders(xlDiagonalDown).LineStyle = xlNone 
Selection.Borders(xlDiagonalUp).LineStyle = xlNone 
With Selection.Borders(xlEdgeLeft) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlEdgeTop) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlEdgeBottom) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlEdgeRight) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlInsideVertical) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 




.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 




.HorizontalAlignment = xlCenter 
.VerticalAlignment = xlBottom 
.WrapText = False 
.Orientation = 0 
.AddIndent = False 
.IndentLevel = 0 
.ShrinkToFit = False 
.ReadingOrder = xlContext 
.MergeCells = False 
End With 
Selection.Font.Bold = True 
Range("H5:M35").Select 
With Selection 
.HorizontalAlignment = xlCenter 
.VerticalAlignment = xlBottom 
.WrapText = False 
.Orientation = 0 
.AddIndent = False 
.IndentLevel = 0 
.ShrinkToFit = False 
.ReadingOrder = xlContext 
.MergeCells = False 
End With 
Range("I5:I35").Select 




.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.ThemeColor = xlThemeColorAccent4 
.TintAndShade = 0.799981688894314 




.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.ThemeColor = xlThemeColorDark1 
.TintAndShade = -0.149998474074526 




.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.ThemeColor = xlThemeColorLight1 
.TintAndShade = 0.349986266670736 
.PatternTintAndShade = 0 
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End With 
Selection.Font.Bold = True 
With Selection.Font 
.Name = "Calibri" 
.Size = 12 
.Strikethrough = False 
.Superscript = False 
.Subscript = False 
.OutlineFont = False 
.Shadow = False 
.Underline = xlUnderlineStyleNone 
.ThemeColor = xlThemeColorDark1 
.TintAndShade = 0 




.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.ThemeColor = xlThemeColorAccent4 
.TintAndShade = 0.799981688894314 
.PatternTintAndShade = 0 
End With 
Range("J7").Select 
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Selection.Style = "Currency" 
Range("M5").Select 
Selection.NumberFormat = "[$-F400]h:mm:ss AM/PM" 
Range("D5:D35,G5:G35,M5:M35").Select 
Selection.NumberFormat = "[$-F400]h:mm:ss AM/PM" 
Range("B5:C35,E5:F35,K5:L35").Select 
Selection.NumberFormat = "m/d/yyyy h:mm" 
For i = 5 To 200 
If Cells(i, "B") <> "" And Cells(i, "A") = "" Then Cells(i, "A") = Cells(i - 1, "A") 
Next i 
Dim contar2 As Integer 
On Error Resume Next 
contar2 = WorksheetFunction.CountIf(Range("A5:A100"), "<>") 
Cells(5 + contar2, "A") = "Média" 
Cells(5 + contar2, "H") = WorksheetFunction.Average(Range(Cells(5, "H"), Cells(5 + contar2, "H" 
))) 
Cells(5 + contar2, "D") = WorksheetFunction.Average(Range(Cells(5, "D"), Cells(5 + contar2, "D" 
))) 
Cells(5 + contar2, "G") = WorksheetFunction.Average(Range(Cells(5, "G"), Cells(5 + contar2, "G" 
))) 
For t = 5 To 200 




Cells(5 + contar2, "I") = WorksheetFunction.Average(Range(Cells(5, "I"), Cells(5 + contar2, "I") 
)) 
Cells(6 + contar2, "A") = "Teórico" 
Cells(6 + contar2, "D") = Sheets("Camiões").Cells(17, "AD") 
Cells(6 + contar2, "D").NumberFormat = "0" 
Cells(6 + contar2, "G") = Sheets("Camiões").Cells(18, "AD") 
Cells(6 + contar2, "G").NumberFormat = "0" 
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Cells(6 + contar2, "H") = Sheets("Camiões").Cells(19, "AD") 
Cells(6 + contar2, "I") = Sheets("Camiões").Cells(16, "AD") 
For i = 5 To 200 
If Cells(i, "A") = "Média" And Cells(i + 1, "A") = "Teórico" Then 
Range(Cells(i, "A"), Cells(i + 1, "I")).Select 
With Selection.Interior 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.ThemeColor = xlThemeColorAccent1 
.TintAndShade = 0.599993896298105 




For s = 5 To 200 
If Cells(s, "K") <> "" And Cells(s, "A") = "" Then 
Cells(s, "A") = "-" 
End If 
Next s 
Dim e As Integer 
e = 5 
Dim ea As Integer 
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For i = 5 To 100 
If Cells(e, 1) <> "Média" Then 
e = e + 1 
Else 
ea = e 
End If 
Next i 
For m = 5 To ea 
If Cells(m, 4) > Cells(ea, 4) Then 
Cells(m, 4).Select 
With Selection.Interior 
.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.Color = 255 
.TintAndShade = 0 
.PatternTintAndShade = 0 
End With 
End If 
If Cells(m, 7) > Cells(ea, 7) Then 
Cells(m, 7).Select 
With Selection.Interior 
.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.Color = 255 
.TintAndShade = 0 
.PatternTintAndShade = 0 
End With 
End If 
If Cells(m, 8) > Cells(ea, 8) Then 
Cells(m, 8).Select 
With Selection.Interior 
.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.Color = 255 
.TintAndShade = 0 
 154 
.PatternTintAndShade = 0 
End With 
End If 
If Cells(m, 9) > Cells(ea, 9) Then 
Cells(m, 9).Select 
With Selection.Interior 
.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.Color = 255 
.TintAndShade = 0 




' R E S U M O D E T A L H A D O C O N J U N T O 
Sheets("Resumo_Detalhado_Conjunto").Select 
' FORMATAÇÃO DA TABELA 
Range("A1").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Circuito" 
Range("B1").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Data" 
Range("A4").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Camião" 
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Range("B4").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Entrada na Carga" 
Range("C4").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Saida da Carga" 
Range("D4").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Duração da Carga" 
Range("E4").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Entrada na Descarga" 
Range("F4").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Saída da Descarga" 
Range("G4").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Duração na Descarga" 
Range("H4").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Tempo de Deslocamento (min)" 
Range("I4").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Tempo de Ciclo (min)" 
Range("J4").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Número Total de descargas" 
Range("K4").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Descargas fora de Ciclos" 
Range("L4").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Saída da Descarga" 
Range("M4").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Duração da Descarga" 
Columns("A:A").ColumnWidth = 30 
Columns("B:B").ColumnWidth = 20 
Columns("C:C").ColumnWidth = 20 
Columns("D:D").ColumnWidth = 20 
Columns("E:E").ColumnWidth = 20 
Columns("F:F").ColumnWidth = 20 
Columns("G:G").ColumnWidth = 20 
Columns("H:H").ColumnWidth = 20 
Columns("I:I").ColumnWidth = 20 
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Columns("J:J").ColumnWidth = 20 
Columns("K:K").ColumnWidth = 20 
Columns("L:L").ColumnWidth = 20 
Columns("M:M").ColumnWidth = 20 
Range("C1:M3").Select 
ActiveCell.FormulaR1C1 = "Resumo Detalhado Conjunto" 
With Selection 
.HorizontalAlignment = xlCenter 
.VerticalAlignment = xlCenter 
.WrapText = False 
.Orientation = 0 
.AddIndent = False 
.IndentLevel = 0 
.ShrinkToFit = False 
.ReadingOrder = xlContext 
.MergeCells = True 
End With 
Selection.Merge 
Selection.Borders(xlDiagonalDown).LineStyle = xlNone 
Selection.Borders(xlDiagonalUp).LineStyle = xlNone 
With Selection.Borders(xlEdgeLeft) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlEdgeTop) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlEdgeBottom) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
Module53 - 21 
With Selection.Borders(xlEdgeRight) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
Selection.Borders(xlInsideVertical).LineStyle = xlNone 
Selection.Borders(xlInsideHorizontal).LineStyle = xlNone 
Selection.Font.Bold = True 
With Selection.Font 
.Name = "Calibri" 
.Size = 20 
.Strikethrough = False 
.Superscript = False 
.Subscript = False 
.OutlineFont = False 
.Shadow = False 
.Underline = xlUnderlineStyleNone 
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.ThemeColor = xlThemeColorLight1 
.TintAndShade = 0 
.ThemeFont = xlThemeFontMinor 
.Underline = xlUnderlineStyleSingle 
End With 
With Selection.Interior 
.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.ThemeColor = xlThemeColorAccent1 
.TintAndShade = 0 




.HorizontalAlignment = xlLeft 
.VerticalAlignment = xlBottom 
.WrapText = True 
.Orientation = 0 
.AddIndent = False 
.IndentLevel = 0 
.ShrinkToFit = False 
.ReadingOrder = xlContext 
.MergeCells = False 
End With 
With Selection.Interior 
.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.ThemeColor = xlThemeColorLight1 
.TintAndShade = 0.349986266670736 
.PatternTintAndShade = 0 
End With 
With Selection.Font 
.ThemeColor = xlThemeColorDark1 
.TintAndShade = 0 
.Bold = True 
End With 
With Selection 
.HorizontalAlignment = xlCenter 
.VerticalAlignment = xlBottom 
.WrapText = True 
.Orientation = 0 
.AddIndent = False 
.IndentLevel = 0 
.ShrinkToFit = False 
.ReadingOrder = xlContext 
.MergeCells = False 
End With 
With Selection 
.HorizontalAlignment = xlCenter 
.VerticalAlignment = xlCenter 
.WrapText = True 
.Orientation = 0 
.AddIndent = False 
.IndentLevel = 0 
.ShrinkToFit = False 
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.ReadingOrder = xlContext 
 157 
.MergeCells = False 
End With 
Range("A5:M150,A1:B3").Select 
Selection.Borders(xlDiagonalDown).LineStyle = xlNone 
Selection.Borders(xlDiagonalUp).LineStyle = xlNone 
With Selection.Borders(xlEdgeLeft) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlEdgeTop) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlEdgeBottom) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlEdgeRight) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlInsideVertical) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlInsideHorizontal) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 




.HorizontalAlignment = xlCenter 
.VerticalAlignment = xlBottom 
.WrapText = False 
.Orientation = 0 
.AddIndent = False 
.IndentLevel = 0 
.ShrinkToFit = False 
.ReadingOrder = xlContext 
.MergeCells = False 
End With 
Selection.Font.Bold = True 
Range("H5:M150").Select 
With Selection 
.HorizontalAlignment = xlCenter 
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.VerticalAlignment = xlBottom 
.WrapText = False 
.Orientation = 0 
.AddIndent = False 
.IndentLevel = 0 
.ShrinkToFit = False 
.ReadingOrder = xlContext 
.MergeCells = False 
End With 
Range("I5:I150").Select 
Selection.Font.Bold = True 
Range("A5:A150,A1:B3").Select 
With Selection.Interior 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
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.ThemeColor = xlThemeColorDark1 
.TintAndShade = -0.149998474074526 
.PatternTintAndShade = 0 
End With 
'CODIGO 
Dim z As Integer 
z = WorksheetFunction.CountIf(Range(Cells(1, "A"), Cells(150, "A")), "<>") 
Dim repetido3 As Integer 
repetido3 = 0 
Dim sinal3 As Integer 
sinal3 = 0 
Dim contar5 As Integer 
Dim i3 As Integer 
contar5 = 0 
i3 = 4 
Sheets("Resumo_Detalhado_Conjunto").Select 
Do While contar5 = 0 
If Cells(i3, "A") = "" Then 
contar5 = 1 
Else 
i3 = i3 + 1 
End If 
Loop 
Dim e3 As Integer 
e3 = 5 
Dim ea2 As Integer 
For ji = 5 To 100 
If Sheets("Resumo_Detalhado_Camiões").Cells(e3, 1) <> "Média" Then 
e3 = e3 + 1 
Else 
ea2 = e3 
End If 
Next ji 
Dim x As Integer 
x = i3 
If Sheets("Camiões").Range("B7") <> Range("A2") Or Sheets("Camiões").Range("G7") <> Range("A3") Th 
en 
If Cells(2, "A") = "" Then 
Cells(2, "A") = Sheets("Camiões").Cells(7, "B") 
Cells(3, "A") = Sheets("Camiões").Cells(7, "G") 
Cells(2, "B") = Sheets("Camiões").Cells(6, "G") 
Cells(2, "B").Select 
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Selection.NumberFormat = "m/d/yyyy h:mm" 
Sheets("Resumo_Detalhado_Camiões").Select 
Range(Cells(ea2 + 1, 1), Cells(ea2 + 1, 9)).Copy 
Sheets("Resumo_Detalhado_Conjunto").Select 




sinal3 = 1 
Else 
For k = 5 To 150 
If Sheets("Camiões").Range("B7") = Cells(k, 1) And Sheets("Camiões").Range("G7") = Cells(k 
+ 1, 1) Then 
repetido3 = 1 
End If 
Next k 
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If repetido3 = 0 Then 
x = x + 3 
Cells(x - 3, "A") = "Circuito" 
Cells(x - 2, "A") = Sheets("Camiões").Cells(7, "B") 
Cells(x - 1, "A") = Sheets("Camiões").Cells(7, "G") 
Cells(x - 3, "B") = "Data" 
Cells(x - 2, "B") = Sheets("Camiões").Cells(6, "G") 
Sheets("Resumo_Detalhado_Camiões").Select 
Range(Cells(ea2 + 1, 1), Cells(ea2 + 1, 9)).Copy 
Sheets("Resumo_Detalhado_Conjunto").Select 








If sinal3 = 0 Then 
For t = 5 To ea2 
Sheets("Resumo_Detalhado_Camiões").Select 
Range(Cells(t, 1), Cells(t, 13)).Select 
Selection.Copy 
Sheets("Resumo_Detalhado_Conjunto").Select 




x = x + 1 
Next t 
Else 
For t = 5 To ea2 
Sheets("Resumo_Detalhado_Camiões").Select 
Range(Cells(t, 1), Cells(t, 13)).Select 
Selection.Copy 
Sheets("Resumo_Detalhado_Conjunto").Select 









Dim contar23 As Integer 
contar23 = WorksheetFunction.CountA(Range("A1:A150")) 
Range(Cells(contar23 + 1, 1), Cells(contar23 + 2, 13)).Select 
With Selection.Interior 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.ThemeColor = xlThemeColorAccent1 
.TintAndShade = 0 
.PatternTintAndShade = 0 
End With 
Cells(contar23 + 1, 1) = "-" 
Cells(contar23 + 2, 1) = "-" 
Range("B5:C200,E5:F200,K5:L200").Select 
Selection.NumberFormat = "m/d/yyyy h:mm" 
Range("D5:D200,G5:G200,M5:M200").Select 
Selection.NumberFormat = "[$-F400]h:mm:ss AM/PM" 
Range("H5:J200").Select 
Selection.NumberFormat = "0" 
Dim xs As Integer 
xs = 1 
For x = 1 To 150 
If Cells(xs, "A") = "Teórico" Then 
Cells(xs, "D").NumberFormat = "General" 
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Cells(xs, "G").NumberFormat = "General" 
Range(Cells(xs, 1), Cells(xs, 13)).Select 
With Selection.Interior 
.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.ThemeColor = xlThemeColorAccent6 
.TintAndShade = 0.599993896298105 
.PatternTintAndShade = 0 
End With 
End If 
xs = xs + 1 
Next x 
Dim xs2 As Integer 
xs2 = 1 
For x = 1 To 150 
If Cells(x, "A") = "Média" Then 
Range(Cells(x, 1), Cells(x, 9)).Select 
With Selection.Interior 
.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.ThemeColor = xlThemeColorAccent1 
.TintAndShade = 0.599993896298105 




For x = 1 To 150 
If Cells(x, "J") = "Custo/m3" Then 




For x = 5 To 150 
If Cells(x, "A") = "Circuito" Then 
Range(Cells(x, 1), Cells(x + 2, 13)).Select 
With Selection.Interior 
.Pattern = xlSolid 
.PatternColorIndex = xlAutomatic 
.ThemeColor = xlThemeColorDark1 
.TintAndShade = -0.499984740745262 
.PatternTintAndShade = 0 
End With 
Range(Cells(x, 3), Cells(x + 2, 13)).Select 
Selection.Borders(xlDiagonalDown).LineStyle = xlNone 
Selection.Borders(xlDiagonalUp).LineStyle = xlNone 
With Selection.Borders(xlEdgeLeft) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlEdgeTop) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlEdgeBottom) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
With Selection.Borders(xlEdgeRight) 
.LineStyle = xlContinuous 
.ColorIndex = 0 
.TintAndShade = 0 
.Weight = xlThin 
End With 
Selection.Borders(xlInsideVertical).LineStyle = xlNone 
Selection.Borders(xlInsideHorizontal).LineStyle = xlNone 
End If 
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Next x 
Sheets("Camiões").Select 
Range(Cells(15, "L"), Cells(100, "Q")).Clear 
Range(Cells(15, "S"), Cells(100, "X")).Clear 
Next ir2 
Sheets("Resumo_Detalhado_Conjunto").Select 
Application.ScreenUpdating = True 
End Sub 
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